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A OPINIÃO PUBLI 


INVERSÃO DOS TRABALHOS DA CONSTITUINT 





A indicação apresentada 
pelos eminentes constituintes 
que sustentam a inversão da 
ordem dos trabalhos da Cama- 
ra merece uma analyse deta- 
lhada. Antes de mais nada é 
interessante que se accentue 
que na elaboração desse do- 
cumento trabalharam os cere- 
bros de nossos politicos mais 
experimentados nas alicanti- 
nas juridicas, destacando-se 
entre elles o sr. Medeiros 
Netto que, na qualidade de 
advogado brilhante já tem de- 
fendido as causas mais diffi- 
ceis do fôro bahiano. 


TRES MEZES DE 
e 
CHOCADEIRA 





Essa indicação esteve cho- 
cando durante tres mezes. 
Mas no primeiro periodo nin- 
Euem se atreveu a sustentar a 
sua possibilidade juridica. Só- 
mente depois da nomeação do 
sr. Medeiros Netto para a 
“leaderança” é que se come- 
çou a falar em formula. Fi- 
nalmente se encontrou, 
Custou mas foi. 


O PARTO DA MONTANHA 

Aguardava-se, naturalmen- 
te, um documento que, pelo 
tempo de elaboração, pelo ta- 
lento de seus redactores e pe- 
la responsabilidade mesmo dos 
homens que sustentam essa 
idéa, fosse uma obra prima 
de direito constitucional. 
Mas a montanha deu à luz um 
ratinho, 


OITO ARTIGOS 








Essa indicação tem a for- 
mula de um articulado juridi- 
co. Mas apenas a fórma, por- 
que em sua essencia é interes- 
santissima como vacuidade. 
Dos seus oito artigos cinco são 
dedicados exclusivamente à 
sustentação da existencia do 
cargo de presidente da Repu- 
blica. O sexto artigo declara 
que o interesse nacional está 


MOVIMENTO DE 
SAN JUAN 


Uma questão de 
oligarchia politica 
local 


Para tranquilidade do povo ar. | 


mentino, o movimento que acaba 
ds ex em San Juan, ndo te. 
rá a menor irradiação nos demais 
províncias, de vez que se circuma. 
vreve a uma simples estão de 

hia política da cidade. Duas 
fomílias das mais prestigiosas, os 
Cantont e os Porto, que sempre se 
virom unidas nos pugnas eleito. 
raca; acabam de se indispor, sen. 
do feitas cartas represalios pela 
4 o que se encontra casualmen. 
te no poder, sendo este o Cos pe 
da recia queimar. 
A 2 "foi tmmediata. 
mente mantido, tendo o neral 
Justo, cujo estígio continua a 
ser o mais alto, providenciado para 
a nomeação de um novo Interven. 
tor pora a província sublevada. 
voltando esta a perfeita tranquilii. 
dade. Está ronsão. pelos telegram. 


de força regional. Não ha o 

menor receio de to 

concisa ds Wradias Nésmo 

santa a dor o actua duna a 

Justo, s€ cercou de todas as 

do do escordo com as da 
patria. 





ANALYSE DA INDICAÇÃO 


Sem querer, os illustres constituintes não 
visam outra coisa senão agradar ao gover- 
no com a apresentação da sua iniciativa 
A medida apenas revela as velhas tenden- 
cias para a subserviencia parlamentar 

















em que o poder supremo te- 
nha origem na soberania po- 
pular. O setimo artigo é uma 
maravilha de contrasenso con- 
forme demonstraremos. E e 
oitavo artigo reconhece que a 
Assembléa tem o direito de 
escolher a opportunidade pa- 
ra a eleição. 


O CARGO DE PRESIDENTE 
SEER  -n iy 
Não precisavam os redacto- 
res da moção perder tanto 
tempo para justificar o que 
não era necessario justificar. 
Mas se tornava util apparen- 
tar uma attenção especial pa- 
ra O assumpto e escrever al- 
Euma coisa sustentando fosse 
o que fosse. Essa preliminar 
da existencia ou não do cargo 
de presidente occupou quasi 
todo o trabalho, Sobre os ou- 
tros pontos os redactores da 
moção passaram como sobre 
brasas. E se estenderam sobre 
uma materia que estava ao al- 
cance de todos e não precisa- 
va de esclarecimentos. Até 
parece que os redactores da 
indicação conservam costu- 
mes de advogados de roça, 
que escrevem muito para im- 
pressionar o cliente. 


O ARTIGO SEXTO 





Occupando cinco artigos 
sobre a preliminar da existen- 
cia do cargo, os redactores da 
indicação dedicaram o artigo 
sexto á sustentação moral do 
interesse de que o Poder Su- 
premo tenha a sua origem na 
soberania popular. Não se tor- 
na mistér sustentar o equili- 
brio dessa thése. Mas os re- 
dactores da moção tiram uma 
illação que merece cuidados. 
Affirmam que a “esse interes- 
se nenhum outro sobreleva”. 
Discordamos. O interesse do 
povo é o immediato restabele- 
cimento de seus direitos. Pa- 
ra que o povo seja soberano, 
para que o povo possa mani- 
festar a sua soberania, é in- 
dispensavel que esteja na ple- 
nitude de seus direitos. 


O PERIGO DA THESE 





] 
Essa these é perigosa para 
os que a apresentaram. Se fór 
approvada, se de facto ficar 
assentado esse principio, co- 
mo “ao interesse de que o po- 
| der tenha origem na sobera- 
| nia nacional nenhum outro so- 
breleva e todo adiamento con- 
p traria, desastradamente, esse 
alto e capital interesse, vamos 
proceder immediatamente á 
eleição dos governos dos Es- 


(Continua ma 12º página! 


“O JORNAL” 


Na sessão de hontem. o sr. João 
Alberto, que estava inscrípto para 
&o o parlamentarismo, 
t aproveitou a op unidade de re 
tencontrar na buns e tratou de 
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“TENHO PERMANECIDO FECHADO A 
QUALQUER MANIFESTAÇÃO SOBRE A 
SUCCESSÃO PRESIDENCIAL, PELO DE. 
SEJO DE NÃO CONTRIBUIR PARA PER. 
TURBAR O AMBIENTE E PARA EVITAR 
AS INTRUSÕES DOS MESTRES DE OBRAS 
FEITAS, FAREJADORRES DE CANDIDA- 
TOS, OU PRETENDIDOS PRECURSORES, 
QUE QUEIRAM JOGAR COM O NOME E 
O PRESTIGIO DO RIO GRANDE, INCUL. 
CANDO-SE MAIS TARDE AOS PREMIOS 
DAS RECOMPENSAS PESSOAES.” 


E o 277 OR 









PALAVRA DE ARDOR PATRIOTICO E BOM 


Advertencia que repercutiu e impressionou muito mais do que um grito de alarma cortando o silencio dos 
accôrdos e combinações processados no mysterio das conferencias secretas 
de eleição Immedista do presiden- 


Como que ainda permanece em plena ordem do dig para a opinido publica, « especiclmente para os 
observadores mais afilador e imparciaes da cctualid ade política, o discurso com que o deputado Jodo AL 
berto, medindo os encargos moraes que lie constunaram os morimentos revolucionarios de 1922. ou tdenes 
alevantados de Outubro, de que é esse constituinte um dos mais fleis e zelosos depositarios, pronunciou « 
palavra de ardor patríotico « do bom senso, FeVOCEN do q política, que envereda para o desconhecido neva 
questão do pleito preridencial, aos caminhos largos e pinos que se desdobram entre as grandes e tnven. 
cíveis correntes democraticas do pais. A advertência daquelle revoluctonario, sem embargo da serenidade 
de suas palavras, mantida atraves dos aportes e se affervoraram do todos os lados em prestiçíal.a, re. 
percutiu e impresstonou muito mais que um grito de alarme ee cortarse o silencio dos cocordos é combi. 
s processados no mynsterio das conferencias secretas, “ essa impressão que a imprensa mais ineus. 
lle constituínte cem commentando e loúvando em termos tão expressíros, e com 
palavras do mr. Jodo Alberto, que não nos podemos furtar, data vênia, co 
desejo de transerevel.os, 


, fol e do do 
We a imigração aspria paia o sumos, retirado, s pedi 


ta para o elogio daque 
uma comprehensão tão viva das 


acreditavam a tentativa de inver- | so e propício para declarações po- 

O lender, a despeito dio, le- ter a ordem dos trabalhos, mais | liticas. 
vou so con to da casa os| ums vez fracassada. O sr. Jdão Alberto far parte do 
esclarecimentos que o ministro tn- Essa indicação será lida hoje no | grupo que se está enca 
terino do veu dar, | expediente. de minar a tentativa de inversão 
antecipadamente, & “0 PAI” dos trabalhos constitucionaes, pa 
sobre a , Estreou hontem o depu ra que essa in , 

O requerimento, após as dis- | João Alebrto, na hora do expericn- | ne à Constituinte 8 possibilidade 





CA MANIFESTA-SE CONTR 





Falava-se hontem na 





A  Assembléa 
apresentava, hontem, um as- 
pecto novo. O Palacio Tira- 

i dentes enchera-se de gente, 
muito antes mesmo da hora 


Nacional 


da sessão. Quem se destinava 
ás tribunas e galerias era re- 
vistado, cuidadosamente, ao 
entrar e as precauções eram 
| de molde a deixar a impressão 
| de que qualquer coisa de ex- 
; traordinario ia succeder, 

| Apesar disso e das difficul- 
idades offerecendo a quem 
| pretendesse subir, as tribunas 
|e galerias estavam repletas. 
Muitas senhoras comparece- 
ram, 


O INICIO DOS TRABALHOS 
e 

A' hora regimental, o sr. 
Antonio Carlos menos risonho 
que de costume, abriu a ses- 
são 








O recinto estava “au grand 
complet” e notava-se em toda 
gente um ar de grande curio- 
sidade. Mal se annunciou a 
discussão da acta, varios depu- 
tados, a um tempo, pediram a 
palavra. O sr. Aloysio de Car- 
valho obteve-a, em primeiro 
logar. Disse que apartes seus 
foram supprimidos da publi- 
cação do discurso do sr. João 
Alberto. Dos demais não fa- 
zia questão. Um, porém, exi- 
gia que constasse da acta. O 
momento é decisivo e as atti- 
tudes precisam ser definidas. 
O aparte é o seguinte: “A in- 
versão dos trabalhos da Cons- 
tituinte é uma grande indigni- 
dade.” 


- QUANTO ALBERTO... 


O sr. Alberto Surekl recla- 
mou contra o facto de estar o 
seu nome na indicação para a 
inversão da Constituinte, Não 
assignou a moção e pedia 
mesa que providenciasse a 
respeito. 

— Isso é muito grave, disse 
um deputado, 

— Gravissimo e alarmante 
disse outro. 

É como as exclamações, os 
protestos fossem num crescen- | 
do, o sr. Antonio Carlos ex. | 
| plicou; | 

— O nobre deputado tem. 
| razão. Houve engano, Em 
vez de Alberto Sureki leia-se | 
Alberto Diniz. 

— Protesto, gritou da sua 
bancada o sr. Alberto Diniz, ' 
que fala sempre muito baixo 
Eu não assignei a moção. 

— Procure-se outro Alber-' 
to, aparteou o sr. Macedo 
Soares 

— (O) João não serve, inter- 
veiu o sr. Bias Fortes. 





O CS 











| 
| 
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SENSO PARA A REVOLUÇÃO 





| 


te da Republica, E para esse car 
go está indicado o sr. Getulio Var= 
gos pela majoria das correntes 
políticas dos Estados, Assim, qua- 
” automaticamente. por masim 
dizer, o ditador passa a presiden- 
te constitucional. com a Constt- 
tuição ou sem clia,.. | 


O er. João Alberto, contorme 
confessou da tribuna, fáâmais deis 
xou de ser amigo. e dos mais de- 
dicados, do sr. Getulio Vargas, 
Luctou por elle quando se não 
tratava de “dividir um bolo”, na 


teia 


desertar em face dos perigos que por Meme mama 
corria o seu chefe e amigo? | do dh » apaa 
(Continua ma 17º página) | teríoso dessa da 


Er 
"E 
Redactorchefo-J. S. Maciel Filho | 


um grande congresso revolucionario 
lançar a candidatura do sr. 
Teria ficado “congelada” a indicação em 
virtude da conferencia de Petropolis 





| mpsteriosamente, 


“ “ 


o 
Ps. 1 ok 
o . “ o 
bi o e o 
: 
o 


“a 


o q. A 
' ao 
o CÁN 
, + 





possivel reunião de 


para 
Getulio Vargas 








— Que João? 

— Alberto... " 

— Não será Alberto Roses 
li? perguntou o sr. Waldomis 


ro lhães: 
ie não está presente? 


E ficou sendo o ano 
tante do Rio Grande do Noto 


SETE NOMES COM A MES. 


e 


MA LETRA 
1 


Para discutir a indicação 
antes de abrir-se a sessão, ese 
tavam inscriptos trinta depus 
tados. Os sete primeiros, pos 
rém, assignaram os seus dife 
fororsis nomes com a mesma 
etra. 





O sr. Henrique Dodsworth 
advertiu disso a Assembléa. 
Houve protestos, tumulto. O 
sr. Christovão Barcellos exal= 
tou-se; o sr. Fernando Magas 
lhães fez "blague”: o sr. Caias 
do de Castro justificou a 
“coincidencia” das letras, di« 
zendo: | 

— Questão de confi at 

O sr. Antonio Carlos pos l 
rém, resolveu a questão, de. 
clarando nullas todas as Inse 
cripções, 


O QUE SE PRETENDIA 

meio 

A indicação deveria entrar 
logo em discussão, a requeri= 
mento de urgencia, formulado 
pelo “leader”. O gr. Antonia 
Carlos dissuadiu-o disso, de- 
pois de haver recebido ins= 
trucções que lhe chegaram da 
bôa fonte. . 

Falariam alguns deputados, 
talvez os sete de "letras 
iguaes” e requerer-se-ia, em 


á | seguida, o encerramento de 


discussão € immediata vota. 
ção... 

A indicação foi mandada 4 
commissão de policia para dar 
seu parecer, Este foi logo la- 

(Continua na 12 página) 


O “PANAMÁ” DA 
FRANÇA 


Uma advertencia 
que decorre dos 
factos 


Ainda permanece no cartas de, 
ts de tontos dias de sua deseo. 
corta, O estondaloso caso de Bavo, 

ne, que cparte os efteitos de ore 

dem economica. tombem concorre, 
em grande porte, para o des. 
fecho dos ultimos acontecimentos 
políticos da França, desiquilibras, 
do um gabinete que parecia se. 
guro, € originando os terríveis mos 
fins que precederom esta queda, 

O ponamãá fronces entolvey figu. 

ras da maior projecção social da 

França. e não deixou de cousor, 

pelas suas irradiações no mundo, 

q matr tremenda impressão no 

continente, Ainda ha menos de 

annos o pois de Ronsará, estrpe de 
roltos com o caro da Aero Postal, 
de tamanhas consequencias ns opt. 
mido publica. Mas, emquento se 
tomam proridencias para epurar 
os rerpomsabtidades com o rigoro. 

o tnquerito aberta pelas qutoride. 

des de Paris, acontece que vem de 

descpparcer uma dos príncipaes 
figuras do soemeario, o er Albert 

Prínce, cujo corpo acaba de sur Fo, 

nas immedia. 

ções de Dijon. Das suas reinções 
como magistrado, co caso Staris. 
ky. é de se conclutr, o interessa 
que existia nos seus depoimentos, 
pelo que se tem, como certa q hy. 
pothese da seu assassínio, Vai. 
fica.se é evidencia, que he o meios 
interesse em se cocuitar certos dr. 


ra 





talhes do drama que surge no moti. 
ciario. com tam . ba 
tendo de encontro opinido su. 


Eta 
1” 
o 

o a 
k; 


A PALAVRA DO CHEFE DO GOVERNO ||0 REGISTO DOS FACTOS 
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: RIO DE JANEIRO — SEXTA-FEIRA; 23 DE FEVEREIRO DE 1934 a ESTA A NAÇÃO 


ES DA S/A EUROPA INFESTADA POR 
LEGIÕES DE AGENTES SE. 
CRETOS E ESPIÕES 


O recrudescimento da espionagem nos gran- 





e — [co 


ORÇO EDUCATIVO DOSJHOMENAGENS PRESTA 
ETS SO ABRANGE O DO. AO REI-SOLDADO 


“MINIO TECHNICO FOI ALTAMENTE IMPRESSIONANTE O DESFILE DO CORTEJO 


id E ciphobetizáção das massas FUNEBRE PELAS RUAS DE BRUXELLAS 







À ” assumpto. o deputado Milutin 


Tepresenta um formidavel progresso. RE ao 


vezes 


invadido o jardim 


de coisas, real, A ordom foi immediatamen- 
restabe 


mostram-se 


O O aaa 
ta formidavel” GUcSMão. Fo- 
re um atrazo 
te seculos de 
e abjecta R 


E o dnanociior Vilar 
por um deputado 
yugoslavo 


| B 44. E) — O 


$ 





grades arame e 
madeira e um cordão duplo de 
Fm TA arvores vistarias que 
cream q dim, que eram o 
cialmente apreciadas pelo rel AL 
berto, foram convenientemente 


U 


ulado duran - 
ignorancia 








afim de 


correr dos debates reiniivos 
em notavel discuto 













pego aid, à restrioção | quebrar” o cordão po 
res FER da E nai 





o cortejo mg que enfrentaram os al- 


qccasião da Invasão, 


em 1914, 


A PASSAGEM DOS DESTACA- 
MENTOS 


do re 
101 tiros de canhão. 
| perticularmento pomposo, toman- 
| fenBas regimentos ingleses. iram 
amosos regimen ng . - 
i sendo 


cezes, e o 
| Coina "abacio” snes “drugõos in- 


Go Exercito, o clero com o com- 
parecimento de todos os bispos 


lgt do 
H — crendor do Imperio | 
africano. O soberano a falle- 


Tejo icuram as bandeiras a meia 
driça, dando as salvas da pragma- 
tica, Tambem nos estabelecimen- 
tos publicos os pavilhões foram 
iondos a meio pão e nas escolas 
os professores fixcram palcstrus 
sobre a vida do soberano belga. 


Na Capella do Collegio 8. 
cente de Paula foram as 
hontem, exequias soólemmnes, ás 


ss 


PARIS, fevereiro (United Press) 
— Nesta Europa super-lotada ds 


Exercitos de esplonsgem, formi- 


fia. Londres ou Roma ou Tam- 
burgo: balnenrios da Miviera ou 
do lttorul da Dalmacia, 
de patinação dos Alpes, 
meio milhão de mulheres 


pracas 
ecintilia 
fusci- 


gantes, silenciosos cavalheiros de 


a profissão milhares de moças € 
rapazes possouimente bem dolu- 














nantes cobertas de julas. e de ele- | 


| 22 (VU. Po) — A, nheiros, aviadores, artilheiros com q crypta, no lado daquelies de Leo- feita 26 a 
se aggiomera nas! quatro destacamentos de infanta- peido 1º = fundador do moderno des centros politicos e administrativos 


dor, como resultado do Tlageilo 
do desemprego, tão vel nos 


políticos desenvolvem intenso po- 


via estreitas e por) maliea- MILITARES | As HOMENAGENS DE POR.|gum milhares de agentes secre- | licialismo, com ficharlos, photos 
veis, na espera da Bhiosophis e ea autoridades adoptaram seve-| BRUXELLAS, 22 (A. B.) — TUGAL os, tubarões trutatido de engulis | e signaes caracte dos priti= 
j da politica, como os theologos | ras medidas de precaução afim de | Exactamente és 1020 da manhê | LISBOA, 22 (U, P.) — Em ho- | cspadartes, cipues espiões. F 
ng ope indigo Não he” duvida portm que, o | Sritar que o povo invada o centro hoje, começou a mover-se G | menagem ao Eta Alerto, cujos | | Nos mitares do Tina ninnã, ee NR do ss 
sl uia o RR ip | Sa, Fu por aid airavemark, o | cortejo funebre com x despojos | Tunertes, as remizaram Bose, 8 | Bat, é Crmis qcogmopoltas qe | pros Das csiomagom Peter 
ram O desfile é 


| cato internacional de Paris”, que 
ínzla contratos pura todos os de= 
talhes da especialidade, na Ma- 
rinha, no Exercito, na Aviação, 
nos centros economicos, mais a 
de Bello Sophie, na 


detenção 
Rheno, 


à fronteira franceza do 





de por ums to evitar que os; Glezes em seus vistosos uniformes ! , 
protscolio ssficiona! to rd E essa terrivel pie : trepem nas mesmas, de parada. Em seguida a suas AS EXEQUIAS. NA CAPELLA Emp es Dea todos azes da arte cen o. crendo À qe use. mesvanimo 
O lomiea 6 8 que. Dela primeira vos ma Ditos |" A pos nop ins ra MR o O RUMO da DO COMECO derndssa TE | , Não.fossem tacs artistus os pro- | sinha. — (a) Ralph Heingen. 
ria, abrem-se és vez mais intensa. Muitas pessoas | 500, com pues condecorações de fissionnes a quem melhor pegam 
opportunidades in ente no- | carregam embrulhos com sundwi-, guerra, Seguem-se o Estado-Maior Vi-| na Europa actual, havendo para 


Commentarios sobre o prô- 


bre o ” Rs rag Mm cido ficará entre os reis da Bel- | Somamentos c soldados, tambem | grandes palzes armamentistes. 
a so o publico romper ba Fer Rrarsa rar em pré dp ra renan REAR agro -erd existo auporNotação de espiões e Perfeltamento erientes do re- 
ps tio o ua - » tda frente ao sendo | semblantes pe ria na quarta im 1 em defesa | HDOr-esplões, espiões quo espiam | crutamen da esplonagem, os 
ne o da res É do sólo da patria. ; outros espias, e, na estoira desses | grandes ce administrativos, e 


euthuriar F saram toda n noite sentados em | do pair, As tropas são comman-| 8 horas, pelo sulfragio da alma 
er Amro velo cadeiras dobradicas, dadus pelo gencral Van Btrydon,| de S. M, o tel Alberto 1, man- 3 | blema do desarmamento 
ez, "no governo «i- [| () GENERAL SANDINO |; 10º ,Semonstração ' dos veteranos | que era jovem official no começo dadas cele pelos Revmos. || GEORGE WASHINGTON) | nenzim, 2: «a, B.» — O orsão 
via | fo Ampressionante. Alguns con- guerra de 1914. Con Premonstratenses, utfeloso “ Diplomatische Korrespoti= 
olhos o facto de muita! tingentos levavam as bandeiras) Os despojos do rel são trans- dg e de S. Roberto da Belgica. = denz” approvelta a opportunicade 
forçada a abandonar a Al- Morreu em luta o rasgadus dos re tivos regi- pertados em uma carreta de ar- ntre Es pessoas nteu nos Commemoração do ida visita do sr. Eden, delegado bri- 
A lr residencia DY mentos. O desfile durou duas ho-. tilharis e o atuude está coberto | tava.se o sr. Ven Laech — se- o ; , tunnico, 4 Berlim pura Analyear as l 
T o de elementos || f luci ras. Entremente, os representan. |'com o manto militar do rei n ol cretario da Embaixada da Belgi- || 202 anniversario| perspectivas actuaes dos esforços 
vols ar cuia untro po omoso  FEVOILCIO- || tes das familias reses europeas, | capacete de aço usado pelo sobe. | ca; o sr rmando Prancisco | internacionses orientados no sen- 
% . te os ministros e os emissarios -| raio duranto a Guerrs. Em ce-| Bonança, representante do Movi- e 4 RA 
é OVER OUR ho N irá e seu fallecimento] tido de obter-se um entendimento 
as ei idados possíveis, nario da ICaraguo || peravam dentro do palacio afim | guida, sozinho. um official ds| mento Sociul Brasileiro: o corpo | perai qu mítia iniciar negocia- 
de occupar o logar que a cada. gendarmeria traz as Insígnias | docente e discente deste educan. em | a vd pd a do 
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afim de animar e manter uítna nc- 
ção conjunta entre o trabalho e 


pealização e sanção do governo; eli. 
iminar a competição desleul; ant. 
mar uma utilização niaior possi. 
ivel da presente capacidade pro. 
'ductora das industrias, evitando 
restricções indevidas à producção 
foxcepto quando indicada tempo. 
rariamento!; anugmentar utravés 
de uma maior ap eg ncquist. 
tiva, o consumo dos productos In. 
dustrises e agricolas; reduzir o 
numero dos sem trabalho e ampa- 
rar os desoccupados; melhorar us 
i+condições gerses do trabalho, re. 
habllitando, emfim, a industria e 
conservando os recursos muturmes 
do palz”. 


E', como se vê. uma tInicintiva 
de amplo escopo, cuja execução, 
naturalmente, encerra modalida. 
des multiplas, mas com um unico 
objectivo: solver w crise assentun- 
do bases para uma prosperidade 
permanente. 

De certo modo, é um movimento 
revolucionario em apparencia, mas 
essencialmente conservador naquil. 
lo que procura melhorar o que já 
foi conquistado com o esforço de 


O general Hugo Jgnson, adminis 
trador federal do N. BR. A. 


Congresso, queria elle ter franca 
diberdade constitucional na exe. 
cução de varias medidas drasticas 
indicadas no momento, por todos 
os napectos comparavel és emer. 
mencins de uma guerra. Conforme 
cello mesmo o + O inimigo 
echava-so agora portas a dentro, 
do puiz, o fuzinse mister dobe. 
lnl.o q todo transe. 

Não eru seu pro to solver a: 
crise economica deixando intactas | 
as mesmus bases economico-so. ; 
cines do passado. Para elle, nesse | 
ponto magno residia toda a com.: 
plexidade do problema, Via uma 
profunda disparidade nas condi. 
cões entre aquelles que trabalha- 
vam para viver e nquelles que 
gavam pelo trabalho alheio. A gran 
deza americana, em ultima ana.! 
lysc, era devido essencialmente f 
grande maioria dus classes me. 
dias que com o sou labor haviam 
desenvolvido o coeficiente de uma 
riqueza cuja distribuição es. 
tuva sendo equitativa, O essencial 
sgorm não seria apenas voltar sos 
bons temjas, mas faser.se uma 
tentutiva hercules, radical, pars 
melhores tempos, 

A estabilidade economica das 
massas era o seu problema, Com 
isto resolvido, o restante seriam 
corolisrios. Estabelecendo.se para 
v povo um poder acquisitivo per. 
manente, vom lhe garantisse um 
nivel de vida na altura do ideal | moderno 
americano, todas as  motividades | clal. 
prodá-tivas da nação entrariam | Por esta razão é que não procede “cio, a industria, as horas de tra. 
em funccionamento regular, O|a nação de que velt é um balho, os preços. os lucros, etc. 
circulo da produecção, distribui ditador. Os seus poderes, extra.| A lei tem duas partes principaes, 
e consumo estaria assente em -| ordinarios, unicos na historia, são a primeira referente nos codigos, a 
ses equilibradas por um esforço | constitucionaes, A Constituição segunda aos necordos e licenças. 
genesralisado e uma compen. | permancoe intacta; o Congresso! Os Estados Unidos, que nunca 
sação convenientemente distribui. continua a legisler; o Judiciario levaram a effeito q codificação de 
da. Havia, pois. um pinno nacio.| prosegue julgando. O Congresso suas leia, interessan.se agora ma 
nal a mer posto em pratica, bus.|não abdicou de prerogativas; era codificação de seus costumes, As 
cando no passado a experiencia de| da sun alçada dar no presidente praticas do commercio e da in- 
todos os erros e assegurundo para 'o que este pedia, passando os pro. dustria entram em nova existen. 
o futuro todas as possibilidades do | jec expedilamente. mas dentro cla, sob uma ethica misis computi. 
presente. Dahl a sus conce das normas do seu regimento. O vol com a actual comprehensão dus 
do “New Deal”, eus principal | que paroceu extranho a muitos, coisus. 
producto Co N. R. A. foi exactamente essa flexibilidade: Todas as netividados commer. 

A'quelles que uinda possam ter ra caracteriza u forma democra. claes ou industriaca devem, pela 
Cuvidas, convem var em men.|t E a exceliencia o governo du . R. A. estubelecor o seu “co. 
to que o “New al” é um ct ay ; ms mg iam vio leal”, a Per 
junto de medidas, um programma “qm a suggerida para mais facil. 
de acção administrativa no DR peso ent vm Pla ra !mente encaminhar n applicação da 

media 


aspecto  economico.so. , gerações. Pnra isso fica o gover. 
no autorizado a regular o commer. 








RR Edo ua gg ea [E as que constituem q Jo. (Jet. As industrias ou pegocios que 


lação ensencial do “New Deal”, 





RM sua direcção, soh adequada fis. | 


voluntariamente não submetterorm | 


“A NAÇÃO" em Nova York) 


RIO DE JANEIRO — SEXTA-FEIRA, 23 DE FEVEREIRO DE 1934 


EMT aroeaserass 


ÃO AMERI 


SEU FUNCCIONAMENTO 


o seu codigo, ficam sujeitas so co. | 


« digo que o governo preparar. 
Enses codigos contém normas e re. 
ares a serem observadas por todos 
em cada ramo industria] ou com. 
imercial, Os seus signatarios se 
[compromettem solemnemente a 
banir quacsquer ticas que pos. 
sam Infrigir os dispositivos do N, 
R. A. Não devem acobertar mono. 

los o devem ser approvados po. 

mn matoria dos interessados em 

cada ramo, Nos casos em que cer. 
ttos productos de imporinção com. 

+ petirem com a industria nacional, 
a ponto de difficultar a execução 
de um codigo, o governo poderá 
impor termos e condições sobre 
tunes artigos de importução, de 
maneira a facilitar a operação de 

| tnes industrias ou negocios den. 
tro das determinações do seu co. 


os rROPOSITOS DO N. &. A.| “codigo é. portanto, uma nor. 


ima de conducta. Uma ver ussig. 
nado pels maioria dos interessa. 
dos e approvado pelo governo, tor. 
ma.se obrigatorio, tem sanção le. 
gal, Os identes podem não 
asstgnal.o, mus são forçados a 
cumpril.o, O caso da Industria dos 
nutomoveis tllustra eute neto, 
Ford, desde o Inicio manifestou.se 
contrário m certos “rudicalismos 
do N. R. A, sobretudo no refe. 


| 


| 


jrento à revelação dos segredos de! 


jOperação commercial e industrial, 
“e do respeito so direito da syudica. 

Isação operaria. Por isso, recusou. 
“se à assignar o codigo do industria, 
[Não obstante, está sendo compelli. 
“do a cumpril.o À risca. 

A segunda parte do N, R. A, 
refero.so À cooperação entre o go. 
jverno e o commercio e industria 
"por melo de accordos e licenças, 
O presidente é autorizado a pro. 
mover accordos directumente com 
qualquer industria ou negocio, ou 
approvar qualquer aceordo volun. 
ptariamento feito entre commeret. 
,antes, industriaes, uniões ou syn. 
dicatos operarios, associações com. 
| mercines ou quaesquer outros 


grupos em negocios correlsctos, 


| comtento que estejam conforma: 
tas disposições do N, KR. A. 


Sempre que o governo, depois 
|de ouvir as partes signatarias. ve. 
iríficar que o N, R. A está sendo 
infrinvido, o culpado, firma ou tn. 
dividuo, só poderá 
operar mediante 


| ea será cossada, o seu negocio se. 
rá fechado. As transgressões ficam 


sujeitas & pena de multa e prisão. 





À rig por seis mezes, no maximo. 
Mas w upplicação das penas cres. 
ce com o mumero de dias da In. 
fracção, Pura a industria petro. 





O presidente Ro osevelt cercado de seu gabinete, pouco depois da posse 


Mfern, a multa é de mil dollars 
ON, R. A. é, portanto, uma lei 
com todas ss auns sanções 
naes. 

A direcção desse poderoso ins. 
trumento de reorganização moader. 
na nchose a cargo do general re. 
formado Hugh sohinson. 
sdvorado e industrin] 


” 


Pez o seu 


| 


continuar a cu Tiradentes, 
Ncença expresen,, provax de hoje, às 8,80 horas, os 
[E no caso de reineidencia, a Hcen-| seguintes motoristas: 


Multa mexima de 500 dollars e| Nunes da Fonseca Sobrinho, Vu- 


tambem 


curso militar ma Escola de West ' 


Point, e fot um dos companheiros 
do general Pershing durante os 
ncontecimentos de 1916, no Mexi. 
Por occusião da participação 


tudos Unidos na guerra eu. | 


foi clle o chefe do departa. 
de compras para o exer. 
mais tarde chefe do ser. 
recrutamento militar, 


rena 
oito, 
viço de 


No proximo dia 27 publicaremos 
[O ultimo artigo, dosta serie com o 
ttuiio “O RB. sua actuação e 
acccitução”. 





social. A “Aguia Azul” que o re.! quinto, dez se corporífica.! —— ia 

presenta, é o moderno aymbolo do ram em novos e vastos ramos do E 

govorno do povo pelo povo, para 9 | poverno: emtunto em execução | VIAJOU PARA O RIO O EX 
, 


povo. tlogo em melados de 1933. Todos | CONSUL BOSISIO AC- 
tradição. do “segredo conimercial | es cobrem aspectos de vida no-/ Mica DO DE PASSAR CON- 
ta, é não: TRABANDO DE OURO E 


mis ilimitada, A ml e | 
do cotniiidado cosneniids gre diata, e são: 
COCAINA 


 orisineno Rad qo RÁDIO | covers Administration” CM, RE À. 
res; o povo, portanto pelo seu go. Trata da restauração da industria, 
Do “Massilia” para a 
Policia Central 
O telegrapho trouxc-nos a noti- 


o commercial! 





«. Abrange a permissão para accor. 
moroso exame em Lados as Ae | S2s commencines, Es] a produc. 
Ta do commercio e da mau : age ny ER ogro Ay Aloe de | 

O “Imissez faire”, a liberdade de trabalho; protege o operario, abalo 
iniciativa, d> passado, não está 


Fraqueza e desanimo 





(to de uma granada. Um consul 
- | brasileiro accusado de passar con- 
*-s trabando na cidade do Porto, 
medidas neces. quando pretendia embarcar para o 








nos. 
2 — “The Agricultural Adju 
Administration” (A, A, A 


ment 
Abrange us 





ucza e desanimo é sinal, jsarias & restauração du lavoura. Brasil. As autoridades portuguezas 
Psi prot od dá alimentação pau «o ção de hypothecas, rehabt.' mpovidencias tomaram à molde de 


de preços, etc. t ser constutado semelhante facto 
3. — “The Federal Coordinator | E o envolvido no escanónio era q 
tion” (F.C, T). At. sr. Armaldo Bosísio, cossul do 
Brasil no Porto. Detido para ave- 
riguações, não poude o mesmo em- 


irregular ou insulfficiente, de 
falta de repouso ou de simples |, 
perdas de fosfatos. Neste ulil. 
mo caso. os remedios são sim.! 
pies: regular a alimentação, in- Ide ie io A tel 
elulr no programa diario fru. bre as reorgan necessarias. | ba uns quinto dipa, 
tas e jeite, repousar no minimo 4, —.* Credit Admiínis. | viajou, sómente, sus esposa. 
y j ar 'tration” (P. C. A). Trata do cre.) Quando esta aqui chegou, teve 
oito horas por noite e tom | 
uma série de injeções d od agricola. | sucs malas vistoriados e em se. 
'TONOFOSFAN, Este medica | aginipistration dirigiu-se É 1º Delegacia 
(P W. A) 
lhos de 


Neste 


ef Podia Wars Auxiliar para prest lnf çõe 
“. ar ornia + 
mento, receitado por seu mé-| Attonde nos traba: às nossa autoridades. Nada ros 
dico. dá resultados maravilho. | 


e conservação 

sos, tão bons, que o individuo! de obras licas, aproveitando os «do sr. Bosísio e este, a estas 
de abatido e desanimado passa sem . pras Já deve ter prestado infor- 
a um estado de esplendido bem| 6 — "The Home Owner's Loan mações so 1º Delegado Auxiliar, 
estar e, de triste, começa a eni- Corporation”. Ml. O. L. O.) assim como Ro ministro do Exte- 
carar a vida vendo pus lar. egos e cou.se bontem pelo E ste 

mpaeat me 7. — “The Federal 

Administration”, 
A). Encarrega.se da 
de creditos pars suxilio sos 


tomo 

vés de oculos cór de rosa. 
o Raverá conselho mais sim 
ples 


l ordem para passar uma 
busca na bagagem do sr. Bosisio. 





o emprego de menores de 16 an. | cia, provocando entre nós o efrel- | 


entrado no, 


Assembléa Nacional 
Constituinte 


lara 


ante 


Pr 
Yom 


Figer 


Antonia Car, 
alguns or 
met 


adores 
am + is 
tes tie ratr «honter 
João Abimert ind 
eupos q te buna pata 
inversão da ordem Jos 
o Ceommtltmint 


| A INDIO 








o ento 


+ 
trabalisos 


ÃO PANA 4 IN- 

VERSÃO 

fot Uia a fr 
nlteras 
im vma 


Policia « 


No exvediento 


Cfcue 


di 


uue mp do Sis 


pi 
ordem dos tratal 


à Com ão du 

Im qutilica 
AssUMPTOS  CONSTITO. 
CloxasEs 

o) te» 

+ Keller, €4 

bos o Noreu E 

rem varia eapitulos 

protesto constitucional 


orde “ 


ram + 





mos, diseuti=s 


mue 
ta 


amos 





| Precedida a mesma, nada foi en- 
contrado. norém, resolveram equel- 
jes políciass conduzirem-no Jd 
| presença do 1º Delegado Auxiliar. 


suitou. O essencial era à pessoa (o que foi feito assim que o navio 
ho- | frances ntracou no Cáes do Porto. 


A prisão do sr, Basisto, segundo 
epuramos. fo motivada por uma 
denuncia reccbida pela policia de 
que o mesmo era portador de 
grande quantidade de cocaina e 

Como nada ficou con- 


Emergenco | Para bordo deste seguiram os! morphira 
*. E. | Apae No e Córtes, que! mtatado contra o sr. Bosisio o 1º 


Doegado Auxiliar mandou que ao 
mesmo fosse concedida liberdnde. 


| 


v fds | tin idos pelo Club Municipal às ro- 


' 


e e e te 


Indanthren 


pares de cria, rou- 
pa, mess sã roupas 
tão sendo lInvadas, As 
suas córes devem mer 


fixas, 
Exija molas a etiqueta 


INDANTHREN 


que marca o tecidos 
enjas córes não des 
m, 


A Cantareira não e 
cumprir o accôrdo 





Mas o commandante Ary: 
. Parreiras vai agir 
pessoalmente 


/ mr er o AÊ ad 
rriras, que equivaleu - 
niva victoria do En- 
tretanto m direcção ds em y 
apesar de empenhar s sus pala- 
vra, faltou ao com isso as 
sir ps Desatios este 
com o ve no 
palacio do Ingá comm: o 
meto so interventor federal, 

O commandante Ary Parreiras, 
informado do que estava occor- 
rendo, prometteu à commimão to- 
mar hoje pessonlmente as neces- 





POLICIA DO DISTRICTO 
FEDERAL 
INSPECTORIA GERAL DO 
TRAFEGO 


A Inspectoria do Trafego, 4 pra- 
chama para as 


ofo Affonso de Britto Olivel- 
ra, José Eduardo Guimarães, An- 
tonia Medeiros da Silva, José 


lontim Delegave, Rcbak de Sou- 
za, João Alves Pinto, Raymundo 


Gomes de Almeida, ico Souza | 
Lobão e Luiz Augusto da Silva. 
PROVA REGULAMENTAR 


João Francisco da Silva, Al- 
fredo do Nascimento e Affonso 
Vicira de Mello. 


PROVA FRATICA 
Julio Teixeira. 
TURMA SUFPPLEMENTAR 


Augusto Antunes Amado, Ap- | 
tonio Peixoto, Ary de Freitas, | 
| 





Maria Augusto Moreira de Sou- 
za, João mos Vaqueiro e Joa- 
que Mory Cavalcanti. 

ESUMO DAS PROVAS KEA- 


LIZADAS HONTEM, NA MES- 
MA INSPECTORIA 


Approvados — Max Walfesohn, 
Jonquim Cunha Bardinho, Marto 
Moreira de Mello, Lo Bertine 
Gardiner, Alcides Perdigão Fer- 
nandes, José Machado, Bento Gar- | 
cia de Oliveira, Jonó Augusto de 
Mattos e John Lapere. | 

Reprovados — Não houve. 

Inspectoria do Trafego, 21 de 
fevereiro de 1934, O inspector 
geral, Edgard J. Pinto Estrella, 


COM A INSPECTORIA DE 
VEHICULOS 


Só mesmo quem é espectador 
diario é que poderá trazer o seu 
testemunho o quanto é falho o 
nerviço de vehiculos, na praia do | 
Flamengo, defronte no Hotel Cen- 
trol, no trecho que serve nos ba- 
nhictas. E que os automoveis tra- 
egam por aquello trecho com uma 
velocidade descommunal, sem que 
pera isso haja n intervenção da 
napectoria de Vehículos, Dahia w 
successão de seenas que provocam 
a inquictude dos banhistas, prin- 
cipalmente daquelles que têm me- 
nóres, Ainda ha poucos dias ros 
glstou-so o atropelamento de uma | 
menor, tudo devido unicamente 4 
falta de tm inspector para ubri- 
gar sos vehículos a diminuir a 














marcha naqueile trecho movimen- | 
tado | 

Bastaria que a Inspectorin de | 
Vehículos colocasse um inspector , 
n corta distancia do ponto alves 
jJado, para obrigar aos motoris- | 
tas diminulrem a marcha | 

Nada custa semelhante medida, | 
desde que haja um pouco de boa | 
vontade, em so querer vir de en-! 
contro ao bem commum da calle- 
etivídado, 


CLUB MUNICIPAL 


Ao sr. Djalma Ramos, 3.º of. ! 
cial da Directoria da Limpeza Pu- | 
blica, foi paga hontem ,pela Com- | 
panhia Sul America, por intermo- 

dio do Club Municipal, a impor- | 
tancia do seiscentos mil réis, reta- 

tiva à indemnização pelo acciden- | 
te de que o referido funccionaria ' 
foi victima, fracturando o ante- | 
braço direito, 


A Companhia Sul America co- 
briu de prompto o alludido segu 
Fo, cumprindo assim, muis uma 
vez, rigorosamente, o contrato 
que muntem com o Club Munigi- 
pal e que garante qualquer risca 
por nccidente a todos os seus as- 


sociados 
Serão revigorados, a partir 
É dos- 


de março proximo, vs “dias 








artições da Prefeitura, e que tan- 
o successo alcançaram em 1093, 

Neste anno. porém, a distribul- 
ção será feita por mezes, enco- 
lhendo a repartição o dia que mais 
lhe convenha. 

A escala, como no exercicio pas- 
ando. em ordem alphabetica, está 
assim organizada: 

Marco Abastecimento e as- 
sistencia. Abril -- Blbliotheca e 
Conselho Municipal, Maio Con- 
cossões e Educação (todo o depar- 
tamento». Junho — haria e 
Estatistica. Julho nzenda e 
Limpeza Publica. Agosto — Ma!- 
tas é Jardios e Agricultura e De- 
partamento do Material. Outubro 
-—- Patrimonio e Procuradoria dos 


e me ——es e a 








pretendendo 
so paiz no 
vankeo, só m rele. 
gul-o à ordem commum das 


, com 
as suas leis proprias e os seus 
governos te estabele- 
cidos, destinou.se especifica- 
munte a coordenar as rela- 
ções oxternas daquelles Esta- 
don, tanto bo circulo imme- 
disto da Federação que se in. 
stalava, como no ambito mais 
distante e mais amplo dos 
palzes propriamente extran- 
geiros. O que se criou foi 
apenas um substitutivo da 
Metropole, que, paquelis fumn- 
cocção, eotho atribuida so go- 
verno federal, deixara de ex. 
istir, pelo facto da indepen- 
dencia. Não indaguemos aqui 
st o mystema foi bom ou mau, 
ou, por outra, =t bom, no mo- 
mento, conseguiu depois tr 
correspondendo sos progressos 
ublico nom outros 
povos civilizados, Constatemos 
apenas que tal foi o systema, 
tanto na sua forma como no 
espírito que o inspirou. 

Nos dominios Pespanhoes 
não foi possivel o appareci- | 
mento de uma administração 
coloninl no genero da que ser. 
viu de base aos Estados more 
teamericanos. A forte concen. 
tração moparchica, que era a 
Dorma da córte de Mudrid, 
não o teria permittido, A im- 
dependencia não poude, imme. 
diatamente, fazer surgir pul- 
zes ou nações; fez apenas sur. 
&lr homens de grande ambição 
e animo decidido, que, muis ou 
menos por simples direito de | 
conquista, se foram npossands | 
das antigas circumscripções | 
administrativas deixades pela 
Metropole. 

Quando, nos primeiros ans 
nos do seculo XIX, o systema 
norte-americano, surgido nos 
ultimos dias do seculo XVHIT, 
entrou a impressionar aquelles 
homens, d'ahi não resultou o 
apparecimento de  quacsquer 
federações de unidades repu- 
blicanas, mas simples federp. 
ões dos interesses dnquelfes 
mesmos homens, precariamen- 
te fundadas num equilibrio de 
forçam militares, que irresist]. 
vcimente tendia ao rompimen - 
to, pelo predomínio brutal da. 
quelia, dentre ellas, dirigida 
com maior áudacia e melhor 
capacidade. 

Esto é n verdadeiro funda- 
mento historico do que chamei 
bo principio “a ordem com. 
mum das nações hispano-ame. 
ricanas”, Tal é a base real dos | 
costumes políticos e dos me. | 
thodos governamentaes de to 
das as republicas americanas | 
de origem castelhana, pois não 
é outra cousa o que no fundo 
escondem as suas comstitul. 
ções e as suas leis. 


Orn, o Brasil, que não teve 
as origens políticas dos velhos 
domínios castelhanos, mas que 
tambem não teve os fundas 
mentos  constitucionaes das 
antigas colonias ingiósas, pro- | 
tendendo organizar.se em fe- | 
deração de Estudos, à moda 
americana, outra cousa não 
póude fazer senão constitulr. 
Ao, por sua vez, em simples fo- 
deração de Governadores, com 
a simples vantagem de não ter 
sido necessario lucia para a 
escolha do mais forte, pois 
tendo este sido o primeiro em 
tostaliação, tornou-se natural- 
mente o cablen e o eleitor in- 
discutido dos outros mais 
Quando os constituintes de 
1991, no dia 24 de fevereiro, 
sagraram solemnemente a Fes 
deração, nada havia nínda a 
foderar. Não havia Estados, 
nem parlamentos, nem Jets pes 











Elonses. Mas já havia os go. 
vornadores do marechal Des 
doro. 


Foi assim que entramos pa. 
e. à ordem commum bispano- 
americasa, para o cnudilhismo 
classico, à mesmo dos pampas 
urgentinos, das planuras vene. 
zuclanas ou das cochilhas uru- 
gunyos. Os caudilhos de hoje 
já não percorrem os seus do. 
mínios a cavalo, levando nos 


tentos o luço e ns bolas do 
gaucho, como o fizeram Ro- 
sas, Mosquera, Moreno ou 


Juan Facundo. Mas o espirito 
é o mesmo, apesar dos cami 
nhos de ferro, dos avutomoveta, 
das polvora sem fumaça e da 
metralhadoras. Um pouco 


mais de progresso material o 
de reonto. E” tudo... 

Não ba como noger no 
Brasil a companhia dos seu 


irmãos do continente, nos mes 
thodor políticos. Agora, sobre. 
tudo, que já temos uma cons 
tituição revogada e não suis. 
títuída, como a Comfederação 
Argentina, de Rosas até Mi- 
tre, chegamos a proceder co. | 
mo o alfulate, a cortar sobre | 


Feitos. Novembro — Secretaria | 
Jo Gubinete e Inspectoria de Ve-| 
terinaria. 
O mes do setembro será consa- | 
ado a todos os serventuarios da 
feitura, com as commemora- 
cões do Dia do Funccionario Mu- 
micipal”. e o de dezembro ao Club 
Municipal, com as festividades do 
anoiversario da sua fundação. ] 


— Attendendo a constantes pe-. 
didos de informações, re ear | 
abaixo ns estações de aguas onde | 
ha hoteis que mantêm contratos 
com o Club Municipal, offerecend» : 
bonificações aos seus associados 
Poços de Caldas — Grande Ho- 
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provisorise 
mente o goverso da Confede. 
ração, resolve convidar os seus 
auxiliares mus grádiados e 
ulguos amigos para uma vist- 
ta ao camps de batalha de 
Montecaseros, onde q estrolla 
de Rosas se abismura, 

De um ponto culmiaante, 
estendendo à nraço num vesto 
largo que qorsçuve o horizon. 
te, O gencral descreveu us 
mais emocionantes peripecias 
da pugna. A «us voz inspira- 
da tinha por vezes ns entana 
ções do commando, fazendo 
fremir de enthusiasmo a co- 
mitiva, 


Terminado o passeio, fol q 
almoço. Estavam todos ne. 
Eros é bem dispostos. As Ima- 
gens da lucta, com eloquencia 
evocadas pelo general, haviam 
preparado os convidados é ex. 
pansibllidade, Apenas servido 
o primeiro vinho, começaram 
os brindes. Cada convidado fez 
questão de dirigir m sum sau- 
dação so general, celebrando 
a grande victoris da Nberdads 
e do direito, arrancada é ty 
rannia pelas sun espada vence- 
dora. Ia tudo multo bem. Mas. 
levanta se o ministro Alsina, 
para fazer tambem o seu brin- 
de, e diz: 

Brindo porque la grentitud 
de la provincia de Buenos Ai. 
res, ses da recompensa de los 
servicios prestados pur el ge- 
neral Urquiza q la cata de 
la libortud, x porque um de. 
mis províncias asociândose q 
esto  mentimiento de Ertitud, 
lo eleven tambien q] presto 
que le ussignan sus meritos r 
musvirtudes, 

Estava lançada a cantidatu- 
ra do chefo do governo provi 
sorio à presidencia const u 
cional da republies, sem nó 
nhuma considerucho pelo use 
perado congresso dos povos H 
bertudos,.. Houve um Instas- 
to de enleio entr q 
Sentin-se s dojorass 
são de um despropr 
ventou-se, porem por sua vez 
o rude e bravo general Lans 
drid, e brindouy tamber 

Brindo porque se baga 
que ha dicho el doctor Alsina 
* porque st alguna trao malas 
Intenciones contra el vencedor 
de Cuseros Abi o general 
so engasga um peu . ma 
dando um murro ns ru ta, 10» 
go com calça um rayu nm 
do para! 

Essen é 
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“prssição ta imprenss 
El Nacional. dé Veles 
Peida. Estava abort 
micho de Pav 


o“ 


JOSE MARIA Dos SANTOS 


tel Lenidade. Disrias de 188000 
8. Lourenç Elite Hotel, Dias 
ras: quarto interno, 158; quarto 


externo, 208: agiartamento SisOO, 

Cambuquira — Hotsl Cambu- 
ouira, Daria de 128. Grande Ho- 
tel Victoria. Darias: solteiro 168; 
casa! 308; criancas, 4 a 105: em- 
peagados, 8 m 108: banhos quer 
va, 15500, As crianças até an- 
nos de idade não pagam disria e 
os banhos frios, de chuveiro, são 
gr=tis. 

Caxambã Hotel Caxambô. As 
mesmas dinrias do Grande Hotel 
Victoria de Cambuquira, com q 
desconto de dez por cento, 
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ú, ss pareça 
E conferencia Intermacio- era 
aÃ temos tomado parte. rom inpiic 
e mais destoque, s- | ou aceita 
raça! A coin) duma cidade ca- 
odor é dormem o esmo, adoptar aos ministerios 
Rod np Rd sempra alvitre melhor e 
0 cacos que | ezequivei. Mas, pura tanto, não 
a picada a ud | bastará munca um simples acto de 
, = - Toma-se preciso MMA | annexação, mutilando um Estado, 
medida que ponho cobro 2 actual (oro so qrotende. E' preciso sub. 
, porque obrigados aos ve-, mestcr o problema a novos estu. 
ossos 
- qnt reli ar crie 
Dana tor pratos” emseserados, | AUTONOMIA DOS 
polo ponsor de que emos meios do) à qerentor em Santa Catha. 
rina alterou m divisão territorial: 


N 
Et 


de um municipio. As críticas as. 
seguram que seu acto fot inspira. 






| 
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interventor em Santa Catharina 
COMMERCIO DE FRUTAS Seja ou não seja à verdade é que 
não ha muito, foi suggerido no |O Codigo dos Interventores não 


nascimento de velhas praticas, que 
o tempo condemnou, Ninguem tg. 
nora que a autonomia municipal é 


Por feso mesmo é que o Codigo 
dos Interventores procurou acau. 
telnl.a, com «s maior severidade, 
Aproveitamos apenas o ensejo para 
recordar este aspecto importante 
da actualidade política, 


ASSISTENCIA A” 
INFANCIA 


Não ha muitos dias, referiamos 
a obra notavel, quast desconheci- 
da, que os Lacturios realizam, de 
renovação dos vulores racines, 
acolhendo, justamente, o menino 
pobro que, de fucto, é o que está 
exigindo cuidados especiaes, ro- 
bustecendo-lhe o organismo, com- 
batendo as debilidades herdades, 
para que fosse, mais tarde, um 
homem forte e sadio como o Bra- 
sil reclama e a mucionalidade o 
exige. 

São nssociações mixtas, que vt- 
vem de recursos promanados do 
espírito gracroso de nossa gente 
do concurso dos poderes publicos, 
harmonicos e conjugados, pars 
perfeito exito da empresa. E 
verdado que os serviços de msais- 
tencia social não devem fleny ada- 
trictos sos encargos do Estado. 
Em nenhum pais a assistencia 
nocinl é exclusivamente official A 


Bente-se agora que um véo de 
tilencio envolve tão Interessante e 


Wuggestivo projecto, verdadeira- 
mente necessario 


principalmente, produzidas nesta 
espital, Peles informações que ti- 
vemos, o frigorifico ncalheria tam- 
bem a producção dos Estados, que 
se servem do porto desta cnpital. 

Não seria deranis insinuar que 
ampliados os serviços derze 

co, quando construido, 
que pudesso, tambem, nr- 
outros artigos proceden- 
tes dos Estados destinados a ull- 
mentação publica, principalmente 





Hi 


exploraria  directa- 
mente seu frigorífico... Era me- 
Thor. 


OS PERIGOS DA 
IMMIGRAÇÃO 


A vinda de 14 mil assyrios para 
o Brasil, representa um dispaute. 
rio ds tal ordem, que se torna in. 
dispensavel critical.o com a mator 
vehemencia. O ministro Interino 
das Relações Exteriores, informan. 
do & respeito, decinrou que só virão 
400 asayrios de cada vez, correndo 


as despesas por conta da Ligo das | sociedade, em particular, empre- 
Nações. fe a experiencia de »e.| hende, renliza m protseção dos 
melhante colonização falhar os] rlementos que necessitam de aui- 


assyrios serão regputriados, siíndo 


paro, para equilibrio da propria 
por conta da Liga das Nações o| 


oeledade, Qualquer instituto de 


problema, porém, é outro « com. | esistoncia social, seja qual fór 
nisto em saber quantos assyrios| desempetiha uma ncção de fina- 
virão pars o Brasil durante cnds | lidade dupla: protectora e educa- 


anno. A entrada de 14 mil wsue.| coclonal. E por isso que » obra, 
rios em curto espaço de tempo é| repetimas, quest desconhecida, dos 
que inquieta. Este o ponto essen.| Lactartos mereco uma gerando di- 


cial do problema. Resolvido este! culgação, visto que, por sem duvi- 
estará tudo resolvido, pois a lmi.| ds. é a mais efficaz, a mais il 
tação da entrado do iminigrantes de | flous porque protege a especie | 
todas as origens ms torna urgente | nas suas fundações: ampara q 
e indispensavel, O problema cul infante no borço,.. ou fóra deite | 
raça, entre nó, val se tornando) sc o não tem 

cada vez mais delicado e, pars Quando foi director da Saude 





elite, 08 competentes chamam m ut 
tenção dos governos todos os dis: 


Publica, o sr. Belteuro Penna, | 
numa erosão de maravilha, ve. 
| bentaram os Lactarios, sendo pri- 
timeiro. q de Dona Clara, que, co- 
Munições para o Extremo tro Jã tivemos opportunidade de! 
Oriente divulgar, apresenta os casos mais 

ATA Bj “importantes ua pedintria univers 





— À fa- 
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episodios admiraveis, nar- 
rados pelo mesmo subtil 
pensador no 


ont soif”. Realmente, pa- 
rece que os deuses da No- 
va Republica têm sede, 
não, porém, do sangue de 
seus adversarios mas da 
honra de seus amigos. E se 
assim não fôra, não se po- 
deria comprehender a 
questão collocada no ter- 
reno da confiança parti- 
daria, como está sendo por 
todos os proceres da situa- 
cão, os quaes se empe- 
nham pela approvação 
dessa inversão da ordem 
dos trabalhos que tambem 
é uma inversão de todos os 
principios pregados pelos 
revolucionarios, Senão ve- 
jamos. Por occasião do 
lancamento da candidatu- 
ra do sr. Julio Prestes o sr. 
Washington Luis affirma- 
va contar com dexesete 
Estados e foi-lhe objecta- 
do que contava aponas 
com o poder de dexeseto 
governadores. Essa candi- 
datura ficou sondo dos go- 
vernadores « não do povo. 
Poderiamos relembrar dis- 
cursos e explosões de san- 
ta ira de nossos homens de 
maior destaque, revolta- 
dos contra o processo de 
se indicar o presidente da 
Republica dessa fórma tão 
aviltante para os nossos 
fóros de paix civilizado. 
Decorreram os annos. Tres 
apenas. E já nos encontra- 
mos face a face com um 
caso rigorosamente simi- 
lar, que só differe do pri- 
meiro no nome dos agen- 
tes candidatoriaes que se 
denominam Interventores 
ac invés de Governadores. 
São factos e não palavras. 
E bem uma prova de que 
a mentalidade não se mo- 
dificou. Dahi o justo re- 











conducta tr, o 
seu primeiro dia, quando 
so alevantou 


talidado é a mesma. À 
NOSSA VOE 56 ergueu con- 
tra o sr. Antonio Carlos, 
pois que conheciamos e 
seu feítio moral sceptico, 
descrente, e com tenden- 
cias resolutas para o regi- 
me passado, que desejava 
a todo transe defender 
da revolução. E quando o 
sr. Medeiros Netto subiu 
ao posto de “leader” nós, 
mesmo reconhecendo suas 
qualidades culturaes, mos- 
travamos o caminho erra- 
do que seguiam os que 
pensavam poder reorgani- 
zar um regime político so- 
bre os fundamentos po- 
dres do passado. Não dei- 
xamos nunca de enaltecer 
os merecimentos pessoses 
dos adversarios em qual- 
quer terreno, mas sempro 
sentimos receio pelas 
mentalidades viciadas, À 
nossa palavra no seio da 
Constituinte foi menos 
uma opinião pessoal do 
que a do povo. Cumprimos 
um dever sagrado para 
com todos os que em nós 
confiavam « mesmo em 
em relação ao sr. Getulio 
Vargas que só poderá ser 
diminuído com a moção 
que se apresentou « com 
uma eleicão extorquida 
pela pressão da solidarie- 
dade partidaria. 

Estamos ainda hoje con- 
vencidos que o chefe do 
Governo Provisorio não 
approva essas manobras 
excusas dos que preten- 
dem conquistar sympa- 
thias arruinando-lho a 
reputação de homem de 
bem. É comnosco estão 
todos os brasileiros que, se 
convocados és urnas para 
uma eleição directa, da- 
riam uma prova de que o 
nomo do chefo do Gover- 
no Provisorio é querido e 
estimado pelos seus con- 
cidadãos. Todos sabem 
que não nos falta coragem 
dc attitudes e que se ti- 
vessemos que romper com 
o sr. Getulio Vargas, im- 
pellidos pelos interesses 
da collectividade, não he- 
sitariamos um só instante. 
Mas no momento não po- 
deriamos praticar a injus- 
tica de attribuir ao honra- 
do chofe do Governo Pro- 
visorio uma attitudo inde- 
corosa como a que se in- 
sinua, indignamento, de 
pretender preparar a sua 
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rtidaria para ee ag do 
firmado como chefe defi- 
nitivo e legal de um povo, 
se apresentar, hypocrita- 
mente, perante o tribunal 
que o absolveu de irregu- 


eis o caminho da honra. 
Nós todos sabertos que a 
Assembléa Constituinte, 
sem duvida alguma, ap- 
provará os actos pratica- 
dos pelo Governo Proviso- 
rio, porque são dignos e 
sempre se inspiraram no 
mais puro patriotismo. 
Mas a Assembléa ainda 
não os julgou. E antes de 
julgar não póde, portanto, 
repetimos, eloger quem 
ainda vai ser julgado. Uma 
attitude dessa matureza 
pederia ser interpretada 
como um receio de julga- 
mento. E nós sabemos que 
o chefe do Governo Provi- 
sorio não póde ter receio 
de natureza alguma, por- 
que sempre agiu como ho- 
mem de bem, como um 
patriota digno dos mais 
altos louvores da Patria. 
Quando debatemos pela 
primeira vez esse assum- 
pto, affirmámos que só- 
mente assim procediamos 
porque consideravamos 
essa projectada inversão 
como um luxo de força. 
Luxo desnecessario, acres- 
centamos, porque num re- 
gime democratico não se 
comprehendo a força, 
quanto mais o exaggero 
della. Todos sabem quanto 
o povo brasileiro ansciou 
pela constitucionalização 
do Brasil. Todos sabem, 
tambem, como se declarou 
que o Congresso era uma 
inutilidade, uma ves que 
não reflectia a von- 
tado popular, a von- 
tade nacional, mas apenas 
os interesses políticos de 
partidos formados á som- 
bra do poder. Os membros 
da Constituinte têm a pa- 
lavra. Dentro de pouco de- 
verão dar a resposta áquel- 
les que sustentavam a in- 
utilidade dos Congressos, 
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| DISCURSOS LIDOS CAMINHOS 


O habito de ler discursos voltou Ass. quo se pos abaxo a men- 
a prevalecer na Assembléa ay talidade e dos ideclo- 
tituínte, Não atinamos, de gos da velha a, logo que 6 ro- 
algum, com a necessidade da let.| gime antigo desappareceu, por en- 
tura, O requerimento deveria pre.| tre as mas, cobertas do flores dos 
der o caso, permittindo aos cons.| vencedores da arrscada do outubro. 
rio Mc na ra, Sn “ço da? 
pura e simples á Mesa para effei.! vas gerações. Estss existiom e eram 
tos de publicação, Com isto a As.| sultocadas, em sua finalidade, em 
tempo 04 oradores se redusiriam, | ssa pinsõos ços bonaes cm 

*| cor o ' 

com resultados excelentes. Nín.| &s sum idéss, sa dosfraldavam as 
pro rop que os to Pon suas bandoiros, pars logo as patas 
rsss <a Pao E rercantiaçd quo ear dos pretorianos o afastavam das 
havendo, entretanto, nenhuma me. | PrASas cre mom eta ” e 
teria no ordem do dia para díscu. er eae pp Esbda: da 
tir é votar. A simplificação dor Revel ns Cabusa ndndca dios qo 
methodos desse modo seria del (a a leram a Pena, dura 
grande alcance. Os discursos Dol qu Pita encinito; do cria 
dos raramente provocam objec.| o ezçny Pegol p: diam do abi- 
ções e aportes. Os constituintos | RES da Elias e Regis 
em divergencia com elles poderiam, o e das arame me E Ro 
responder, depots, ou da tribuna fotos do poder. E o que se aprocis 
ou por escrípto. O Diario da As! no ambiento político do Brasil, ao 
sembiéa não perderia nada trons.| momento, é a peleja civica susten= 
formando.se num campo de pole. tada pelos moços, derruindo os pro- 
mica inquiota, Na Assembida,' conceitos avelhantados do regime 
como na antiga Camera, extincta | morto. Nota-se no parlamento, na 
pela revolução, ha grande prevon. | imprensa, nas tribunas a vox desta 
ção pelos discursos lidos. Em re.| mocidade. exigindo que se cumpra 
gra elles não bons, pois não se sen., º promettido, que o passado, com 
tem da falta de prudencia, que os. 4% sum façanhas « tropelias não ese 
enthustasmos da tribuna provocam | calem, outra ver os postos. Porque 
sempre. | a juventude, conheces bom, onde é 

que se escondiam os males que em- 
| baraçavam o progresso da necio- 


VESTIBULARES DA ESCO- | fonéado, osovventodo, sempre. aos 


guantes da intolerencia dos poten- 
LA MILITAR (tados, E a consciencia nacional, 


Atendendo a necessidade de rt-/ 14e acordou do somno em quo vi- 
gerosa selecção entre o avultado Vig comprehendo muito bom, a 
numero de candidatos civis & me-| razão de ser do desejo dos novos, 
tricula no corrente atno na Escola! 
Militar, o seu 


cumprir o amigo 8 Go rermemen À CENTRAL DO BRASIL 


to escolar, que véda taxaúivamente, Espera-se para maio a execus 
ção da autonomia da Central do 


figurar entro os É mira os 

áquelies que sejam directores qu) : 
professores de qualquer estabelecs-, Brartl. Ante n nituação especial 
mento ou curso particular de enet-| em que se encontra a nossa prin- 
no secundario, e isto pélo Tacto ge| cipal Estrada, na imminencia de 
não poderem julgar com a sr ser electrificada e não se conhe- 














ria insenção de animo, cendo em que condições val ella 
se independer do Thesouro Na- 
cional, não póde em verdade fazer 
um cstudo real, sobre es vantas 
gens e desvantagens da eutonos 
mia. Não impede, porém, que es 
analvsem pequenos problemas 
economicos da Estroda, — que, 


Renlizados que forumi os exatnes 
escriptos, o commandante da Esce- 
in, tendo apurado que 4 examinndo- 
res insidiram nas sancções aestu, 
dispositivo regulamentar, prompta 
mento os fez substituir na banes, 
A providencia tomada que muito 
recommenda a sun administração se 
!bemi que evite à continuação do|tnlvez, tenham ndo tratados e 
|mai, não repara os prejuizos Já sot-! tambem pode ser que não tenham 
êridos pelos examinados. Tudo : sido e o nosso ecommentario se 





A Indicar quo ce annulio os traba | truristorma numa perfeita cug- 
lhos presididos por esta banca exa- gestão 

estos ra no) Dem | mesmo fóra do regime da autos 
e o que no espera do camoinans | tOmin, se a administração da Cen 
dante da Escola, como complemento ri to prpino ag popu ncalhra 


das medidas já tomadas, 
d8 tomnd Subordinada a normas archatcase 





——— >> csrcenda a sun direcção por leis e 

Os objectivos da viagem do "rsulamentos risidos, — » Central 
, e vê, assodisda do concorrentes, 
secretario de Estado, |zem poder entrentat-os. compor. 
cinimento E preciro dar ums 

Sr. Eden feição commercial a industria cus 

BERLIM, 22 (A. BB) = O obje-| vive do commercio, mesmo, sem | 


ctivo da vinsem do secretario ds 
Estado britannico er, Eden a Pu | 
[ris Berlim o Roma é sentir com 
precisão os pontos de vista dos tres 
governos em relação nos termos do À NOVA LEI 


memorandum ingles sobre o desar- DE IMPRENSA 


mamento publicado a 23 janeiro | 
O ante.projccto de Jcel de im. 


Froximo passado, 
A Alemanha vê no plano expos- Em gige » 
to por esse memorandum uma base | Drensa só agora val encrar pa 
para as negociações e esta, tambem, ! Preoccupação dos tres espocia 
de accordo com s muloria dos ge-| listas nomecdos pelo governo 
talhes, Dada, porém, a attitude qu! provisorio para estudar o as. 
França, claramente confirmada no sumpio. Vale a pena, porém, 
correr dos ultimos dias, seria, inte. ; insistir em quo não se trata de 
Memente, uma ilusão persar-se na estabelecer rcípios Mg 
esta Ser princípios penses 
possibilidade da realização do plano, para os delictos ds Imbrensa 
radical proposto pelo gabinete bra à ” = ; - 

À apenas. Para tanto não have, 
tannico. A proposta italinna, por ria necessidude di ! Dé 
esa voz, não tpresenta grande inte- ecessitinde Guma ex 
resse pois una regulamentação pro. | Pressa e especial. Bastaria es. 
vitoria dos armamentos não é a so» | tSbelecel.os num dos caplvulos 
Jução ideal para o problema. do Godigo Penal, A lei de m- 
| Nessas condições o qrobtema| prensa tem de cogitar das em. 
complica-so extraordinariamente cj presas jornalisticas, sua crga. 
os interessados veem-se obrigados hização é mundos de agir, assim 


] 
não mnis a tratar da sua solução comu de todos os demais aspe- 


sutonomia ampla 


—--. o —--— 





| edinta, und À : di 
Matos dO A si E ape rip | Sos, pois &s empresas jornaiis. 
nitivo das negociações: tratá-ge | cas constitusm uma industria 


sui generis, de destino e Infiu- 


noto, de “negociar” w ccor- 
portas R x REROR encia socines 


do que premitta continuar as “nes O ente-projecto 


gocinções”, constituciona! tratou do caso e 
Cavo esse aocordo previo seja númittiu clspositivos a res, 
conseguido, pensam os observado | peito do mesmo, Não se com. 


res nilemãhes, que mn formula mais 
segura a adoptar seria um conves 
nio valido por dv annos, come 
prescreve o plano ingler, ou de seis 
roer como deseta o governo lta- 
fado. Emquanto duraase , 
n situação poderia. fer Phi Poet posttivos da mesa Constitul- 
| de maneira a pormittir que termi- | (40. É' o que vale a pena dizer, 
nado ele ou mesmo entes se pudes. ! POr emquanto, 


prenende, por isso, como é que 
se possa formular uma lei de 
Imprensa artes da Constilulcãa 
promuigada, pols é preciso evi 
tar que ella collida com os dis, 











0 principe Sigvard decidido se tratar, em uma atmosphera mais 


Invoravel do que a netun), do esta- 
BOLETIM DO TEMPO S/a casar com a mulher que belecimento do desejado secura 
Para o periodo comprebendigo escolheu 


O movimento commercial ' 
do Brasil e da Argentina 


G 
bricn de armas tebecoslovaca do! cal. E" por isso uma escola para 
Bruen “ ha pouco tempo rece-, os estrdiosos. O dr. Beltzario 
bera de Vienoa um pedido do ar | procitrando reduzir o onus para 
mas, no valor de com milhões «ds 
corôas, 


A lingua portugueza nas 
definitivo. 
o erurio público, conseguiu dona- 





mm universidades francezas 
acaba de conseguir uma | tivos na importância de LONDRÊS. 33 (United Presa) [4 fas 1 no a MS] STOCKOLMO, 22 (U. P) — O | 
Dova encormmenda, no valor do 54:38 É) + er E pda — O jornal “Financial News” los tes ' A ci herdeiro do thro a u , PARIS, 22 (A. B) — A lingua 
cincoenta milhões. | gr. a a do | mers hojo um editorial, examinane | 4 PORCO stavel, com chuvas, od n o diemi 


Temperatura cstavel À noite € 


municou officialmente so governo Interpellação ao ministro poringueza será admitida ontra 
Egvas4. 


us provas do exames ras univer- 
Chamberlain na Camara sidndes ce Paris, Aix, Marcelha, 


Diz-se que todo case material, 10-0008. qo as cifras do movimento om- 


de guerra se destina a um paiz j dt cado um dos ars. condo Mo- | mercial do Brasil é da Argentina es rafa E gpa) 


em elevação do dia, 





- a de casar-se « uma 
do extremo oriente. desto Lemi, C, A. Eyivestro, dr. Diz o articulista que marra do Sl a leste, com ras povo. De A iescedo pe mg dos Communs | Argel, Rennes e Tolosa. 
Mario de Olivetra, Comp. Souza | paso observa-se 4 Mesma accen= | Waxima* 26.8, susces, immediatamento depois do ! 
Cruz: 5:0005000, dos srs. Indio do, tunada tendencia para O resurgi- |$ Siro: LONDRES, 22 (U, «.) — Fa- 
mento do intercambio, que re no- 












A NAÇÃO 


Brasil, da Comp. Sul America, e 


direitos «q 
3:3116600, angariados pelo dr. 


A NAÇÃO 


lando hoje na Camara dos Com- 
mins, o deputado Rermer pergun- 





vilegios que 
os SOMADOS do ro 



















1.4 |aireitos E pri perderá todos os 






































































































































RUA 18 DE mayo. ss e 38 | Senres Filgueira, em Campo Gran. NOTICIAS DE. PORTUGAL | Nei ministro do Thesouro, sr | NUA 13 DE MAO, 93 e à5 
RODOLPHO Crny ' (de. Porfuzem esses donativos ELOGIA A' INICIATIVA MA ; aUviso "rimin, sobre so O Propriedade é 
Cla. “Lida oa » + importancia referida, No anno do “ua e ec rata ' [p) A F E' may Bagagem rare imã RODOLPHO € ARY ALHO & 
| 1032, foram em 4 TUGUEZA : e d bras Úim. Ltda, 
tido dg ligações) vaia CAMBIO LISBOA, 2º (U. P.) — O eDia- lá O isercado do disponivel do caté É | EStAVA se preparando para nego- Melephenos: 2-1800 
aGENCIAS Trrontizanas MO NIMS ersennno 64 bb rio de Lisbõs” elogia a iniciativã; & operou, honterm, da abertura so fe- ar um emprestimo em ouro, pas (Mbde de ligações) 
A 90 div, corsa bugoys da camara portugueza do corumer-| $ ciamento, em posição calma é com $; PA obter cobsrturas destinadas so 
A: Servico dá Ps ndicios do Ga t do tr molglwrira baixa nos preços dos di- o Central de Reservas. Per VIAJANTES 
PTE vb: » Com os mesmos ind «cio, de Bão Paulo, fazem Peróia LIDO QUO eram cotados n Eres “ab 
LOS é 2019, tolo” g0304 do onte cer hoje o uitcas 8: Brasil a 1º de março, pelo *Cuya-| é (Nini neo ce na 4) guto: ainda, o referido parja- A serviço Gésta folha par. 
. i so rar A As Dera “há”, seu delegado neste palr, sr. Do eos or SUbAA mentar, se o sr, Chamberlain pre- correm cs Estados: 
a To a Estr ARO o Me aÃ À rg | Rafael Neves, acompanhando Expo É Lose cr ro ro o TRÉLOO dendia cu não impedir u realização Ds Minas Gorses: — Gu ara 
“going cio Guinto) Solinr 118770, no bancario. A tar & | mostrunrios de productos do Portu=| 4 Tipo &.. «ces ce or o tibavoS | da referida operação de credito, | Aguinaião” cá. Arthur Saga 
Sa official era a seguinte: I gal, efim de serem expostosiS IPod... cc... IIHhOU A | ntó o ajuste das dividas em atrazo inães Filho, Gilberto Bruno 
» ” A ENPSIE (4 Trpo Tese cmo os 1iSHUM GO. do Brasil, do fórma a que os por- 
ke QEaitieio Casio: a aeee A otras | naqueile importante Estado catéei-/ FORO É *+ e rr re re oo fibia odores do CMS Lear ti rasa  Cerues o Goya 
tel: 2-8374) nas uura 408, o dolar É | FO; O referido jornal estampa o re- O trpo 7, no anno antérios, era $ | camsem satisfeitos, nos e || Cap. Luis Chedisk. 
e ado sa Tranoo GUIA O frames ptrato do sr. Rafael Neves, encar- vendido à LIB000. O Utular pu Ds 8 -Pailor o: mr; An 

É Pa má HE Re Pas. sulnso 39415, o marco 4650, v em É ' régudo de tão importante serviço de A pauta pemanas 4 do O, 08d mondo quo ras AE eg ii | tonto Tabareiit. 

Co No — Tel.; 3-348) mudo 450, n lira 0608, aí ta 3 4 propaganda. pe tg poros ni A EM enc cogitando de negociar nenhum Gemento Mopntinta Moreira. 
k re 34d, anda mm ceia ra NOVA DIVISAO ADMINISTRA- Os , de hots foram as$| emprestimo ta ingleza e Caratinga,  Miuna Gernes — 
pra dem orgias o Mad] A MO DaRRa o [EUA Mto mo o tiearto bórno É] que, portanto, a ntêrpuação Não | Convidemss, mas no. a comes: 
co ca DO dias — à - t cabimento. à gerencia dent 1 afim 
UMa, à Vea Bio o maico Aju. 8] LISBOA, 23 (A. 8.) — Entrou) f segun. ooo do noto tt o | de Pretto, ouso ternas ate 

4 a ; execução traram 1.150 exccas é astram$|, 
Polio o franco Ueda lira 0500 É | administrativa das” enlonias portas s.am para a Europa, 7.148 para Conferencia do sr. Eden| 4""rexatemas 
eo marco 44470, enbo, a auctes. Ov cisiricios pamaram a,94 Africa, INTERIOR 
princa-' É sasto + o montar titsco. À ter 14 conselhos, sendo mais seis da | É por, cabotagem num total ae COM O Ministro von Neurath PPS caia 
prin- cado de Londres abria com av | Segunda classe e dois de terceira, | greal ego, foram " embarcadas o PERLIM, 33 (Usltod Press) - * tear er os SUN 
taxas ê Grao ds gs vips erro - 860, er. Eden, chanceller Bello ne ar os wa REGIDO 
RA ara naas 4, guri] CAMBIO EM LONDRES jf çá citenco een é ae 19.20 É) Privago EXTERIOR 
Mi- ; LONDRES 23 (UP) — O ou! Em o00 a ; 
do Negocios E ro era vendido hojs no merendo, ee a Da 
da p desta capital « k| 


« A NAÇÃO 


o É = amem = = — e — 
A Questão da,ESTÁ NO RIO, DESDE HONTEM, O FUNDA. Univeridade Lwre do COLUMNA 


DOR E PRESIDENTE DA S. A. CASA PRATT|. Districto Federal 
rrido o desembarque do sr. Chas. H 


SãO Paulo-Rio Grande 


Abaixo se transcreve a decisão proferida pela Córte 
de Cassação de Paris, em 24 de Janeiro de 1934, na ques- 
tão intentada por Maljean e Borday contra a Companhia 
Estrada de Ferro São Paulo-Kio Grande: 

C, de Paris 
8 de Fevereiro 

1929 


CORTE DE CASSAÇÃO — CAMARA CIVEL' 
24 de Janeiro de 1934 


Sr. PEAN, Presidente 
MALJEAN e BORDAY 





contra 
COMPANHIA ESTRADA DE FERRO SÃO PAULO- 
RIO GRANDE 





A CORTE: 

Depois de ouvir em audiencia publica de 23 e 24 de 
Janeiro de 1934 os senhores Coutard e Labbé, advogados 
das partes, em suas observações respectivas, e o sr. Bloch 
Larroque, advogado geral, em suas conclusões, bem como, 
anteriormente e antes da defesa, o sr. conselheiro Mormet, 
em seu relatorio, e depois de deliberar em Camara do 
Conselho — 

Sobre os dois arrazoados reunidos: 

Considerando que se ataca a sentença por ter regeita- 
do o pedido de Maljean e Borday, afim de obter o paga- 
mento em francos-ouro, com fundamento na Lei de 17 Ger- 
minal Anno XI, das quantias a elles devidas na sua qua 
lidade de portadores de obrigações de um emprestimo de 
Vinte e cinco milhões emittido em França, em 1908, pela 
Companhia Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande, ao 
passo que o montante da divida contraida em francos por 
essa companhia devia ser determinado pela equivalencia 
do franco com o ouro, como estava disposto na Legislação 
em vigor ao tempo da emissão do emprestimo; 

Considerando, porém, que a estipulação de um paga- 
mento internacional a effectuar em francos ouro não póde 
resultar senão da convenção entre as partes; 

Ora, considerando que dos termos da sentença resulta 
que nem os titulos nem os prospectos ou manifestos 
precederam ao emprestimo da Companhia Estrada de Fer- 
ro São Paulo-Rio Grande se referem em absoluto ao ouro, 
encarado do ponto de vista de sua equivalencia com a moe- 
da em que devia ser effectuado o pagamento das quantias 
devidas aos Obrigacionistas; 

Que essas quantias foram estipuladas em francos, sem 
nenhuma outra indicação que permittisse ao Juiz affirmar 
que as partes convieram em estipular francos ouro, e attri- 
buir aos francos, fazendo assim objecto do contrato um 
valor diverso do determinado pelas cotações cambines nas 
datas, bem como nos logares do pagamento; 

Considerando que, sem duvida, consta da sentença 
que no prospecto que precedeu á emissão se declara que a 
Companhia Concessionaria da Estrada de Ferro São Pau- 
lo-Rio Grande se deve beneficiar, durante 30 annos, de uma 
garantia quilometrica, ouro, que lhe foi concedida pelo 
Governo Federal do Brasil, e que ella applica, por privile- 
gio, no serviço dos juros e da amortização de suas obri- 
gações; 

Que a sentença observa que nos titulos se indica tam- 
bem que nos obrigacionistas terão privilegio sobre a ga- 
rantia de 30 annos, ouro, concedida pelo Governo do Bra- 
sil; e que, finalmente, o prospecto menciona que a Com- 
panhia não póde emittir senão um numero de obrigações, 
cujo serviço annual de juros e de amortização não exceda 
ao montante da garantia supramencionada; 

Mas, considerando que a natureza bem como a exten* 
são das garantias offerecidas a um credor por seu devedor 
não poderão modificar de qualquer modo a natureza e à 
extensão da sua divida; 

Dahi se conclue que a garantia ouro de um paga- 
mento estipulado em francos não póde ter como effeito 
substituir os francos de que cogita o contrato por uma 
moeda ouro; 

Que, tampouco, não é caso de estabelecer concordan- 
cia entre a cifra da divida e o montante da garantia, pelo 
facto dessa garantia não dever jamais ser inferior ao mon- 
tante das obrigações assumidas pelo mutuario; 

Considerando, por conseguinte, que, se o juiz do fei- 
to póde ater-se a essas indicações nfim de investigar a in- 
tenção das partes, taes indicações não bastariam, na falta 
de outros elementos, para a determinação do sentido e do 
alcance da obrigação principal: 

Considerando, em verdade, que neste recurso, os re- 
correntes apresentam como sendo a traducção da acta da 
assembléa geral dos accionistas da Companhia Estrada de 
Ferro São Paulo-Rio Grande, realizada em 30 de março de 
1895, no Rio de Janeiro (acta essa publicada no “Diario 
Official” de 26 de abril de 1895 e citada no texto dos ti- 
tulos datados de 1º de outubro de 1911) um documento em 
que se vê que o Conselho de Administração está nuloriza- 
do a levantar um emprestimo, por series até o limite de 
cem milhões, dividido em obrigações de 500 francos a ju 
ros de 5 por cento ouro; 

Que, no recurso se sustenta que, citando nos seus titu- 
los a acta da assembléa geral que previu o pagamento em 
ouro dos juros das obrigacões cuja emissão essa assembléa 
autorizava, a Companhia Estrada de Ferro São Paulo-Rio 
Grande obrigou-se para com os portadores das suas obri- 
gações a pagar em ouro as quantias a elles devidas, de ac: 
cordo com as declarações a que ella se referia; 

Mas, considerando que a acta de 30 de março de 1895, 
da qual os títulos bem como o manifesto não fazem men- 
ção nem fazem suppor o seu teor, e que incumbia aos re- 
correntes apresentur essa acta nos juizes do feito, o que 
não fizeram; considerando que não póde ella ser, portan- 
to, apresentada pela primeira vez à Côrte de Cassação. 

Do exposto se conclue que o recurso com fundamento 
ma allegação baseada nesse documento, de que houve al- 
teração no ajuste feito entre as partes, não póde ser 
recebido 


POR ESTES MOTIVOS: 
Rejeita-se o recurso. (*) 


Atropelamento por auto 


Antonio Luiz, solteiro. branco 
marcador da Lig. 

em. ao atravesesr a rua Fran 
onde resido nº 





| ESTA" BALEADO 
(MAS NAO QUIZ DIZER COMO 
NEM PORQUE ESTA' FERIDO 
Foi hontem & nuits, soceorido| 





ra. preta, solteiro. 


“8, colhido por auto safe brasileiro, rio, de 23 annor 

Rrendo contusões € escoriações ae | de idade, Morador no Morro da 
Favo 

Medicado gels Assistencia re-ito prod 

tirou-se querdo, 


ue apresentava Serímen 
por bala 


que | 


a enatanáta Oswaldo da Con- | e Antilhas Francezas; 





=== "2.00. 


— Muito conco 
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. Pratt — NARA — 


LIVRE DE 
Acham-ss” Ohertao ss 





para o exame vesti- 
Es Fa n im Oetncinio  Movado da atear Ge 
- E E”. Port 
à | sa E » Elysí Cada 
. o 
pr ig MR perna 
da Escola Naval), e q general dr. 
Pructuoso Mendes. to- 
formações, das 14 horas até És 20 
todos os dias, à praça da Repu- 
a Dn. 55 cGédo da Universi- 
4 reitoria da Universidade Li- 
vro do Districto Federal, convida 
& convoca todos os antigos pro- 
fessores da antiga Escola Livre de 
| Engenhoria do Rio ds Janeiro, 
| para uma reunião em eonpanto 
no dia 24 do corrente, na da 
| Universidade, ás 20 horos, afim de 
(completar o corpo docente dos 
| cursos de Engenharia  Especiali- 
| dades, attendendo assim aos ro- 
' petidos afferecimentos dos antigos 
Pur paro Pg progresso da 
Escola Technica Engenharia. 
e, Os que não com- 
| parecerem a essa a ttio não 
- teme ' stereo og | reclamar contra o acto de seus 
O fundador e presidente da 8. A. O Pratt, Chas, H, Pratt, entr Cumentoinentos “6 amada de sr. A Mm 
“ Ê asa sr e cha à . - 
bordo do “Western Prince” reitor da Universidode, 
Proecdente dos Estados Unidos, , ras escolas de daé lographia, De- Tambem a cordo co ESCOLA DE MEDICINA DO 
como passageiro do “Western pole voltou a Fesidir arm Feas D FEDERAL — Estão 
o natal, fazendo annunimente uma | dor d.. Casa Pratt, que attendeu- [abertas as matriculas para os 
Prince", que hontem atracou po viagem fo nonso pais. Agora, eu- Dos- cordialmente, dec: o ua jexames vestibulares até o dia 28 
Cáes do Porto, ás 22,30 horas, | tretanto, o grande realizad -r desc | o motivo prínci, da sua viagra do corrente quando começarão os 
ch ao Rio sr. Chas, H,|Sa obra queda 5. A. Casa Pratt, foi a saudade que já sentis da lin- | Seus exames, 
egou 0), Mês estendida varios Estados do | da cidade que é o Rio de Janeiro, 
Pratt figura de alta projecção na Brasil, annos que não | onde residiu e da qual não póde || FACULDADE DE PHARMACIA 
ind a e no commercio, pois | retornava ao nosso uecer, -1E ODONTOLOGIA DO DISTRI- 
foi o fundador e é o presidente | No cáes, aguardaram durante os & emprosa de que é pre- |CTO PEDERAL — Foram deter!- 
a 8. A. Casa Pratt, empresas | muit. tempo a atracação do na- sidente, declarou que sá ba mo- | dos Os seguintes requerimentos de 
que ha vinte e seis annos func. | vio, directores e Chefes do serviço | tivo de jubilo pelo seu alumnos — Accacio Pinto Duar- 
Ciona em nosso palz com notavel | da conhecida casa, os quaes logo | na Capital como em cutias cl: (te, Alvaro Porto Auftenberg Dias 
exito, us foi vel, subtrm o | dade desse pais que elle aprendeu -s Cunha, Benjamin de Carvalho 
O viajante bontem chegauo 4 | “Western ce”, afim de cum-| a adinirar. Rangel. Carlos Machado de Ou- 
nossa cidade, aqui residiu durante | primentar o chefe, que os recebeu Chegavam outros funccionarios | Veira, Dahy! Nunes Barbosa, Pa 
annos, tendo feito a instal- | entre sorrisos € abraços, possndo ds Casa Pratt e a comitiva de re- [to de Soura Serpa, Gerty Amert- 
l + Bão só no Districto Fede- | a seguir, entre aqueiles funccio- cepção deixou o navio, acompa- Co Maranhão, Gegner De W. 
Fai como nos Estados, de 'innume- | narios, para a “A NAÇÃO”, nhando o sr, Chas. H. Prair. M e, Dhilo de Moura 
Pilho, João de Deus Pereira dos 
AGRADECIMENTO AQ Tia, Coterio” Anguio do OR | 
" o, 
CLUB DOS FENIANOS Veminia Goncalves dos Santos, 


O PRESIDENTE 


DA A, 
INSTITUE 


o qraseaiito da Associação 
Brasileira de Imprensa enviou à 
Directoria do Club dos Fenianos 
o seguinte officio de ngradeci- 
mentos pelas homenagens - 
das ao nosso jornalismo e espe- 
cialmente à A. B. 1. por aquei- 
teve no Carnaval deste auno uma 
le club carnavalesco: — “A As- 
grats satisfação com a homenagem 
sociação Brasileira de Im 
prestada é imprensa por este glo- 
rioso club. o globo que reunia 
todos os jornaes do Rio com a 
A. B. 1, mos quatro cantos 
uma idéa delicada ec elegante e 
são p- tant 4 

esquecer, O “mais 
uanto não é mysterio o que tem 
eita feito pelo Carnaval do Rio 
de Janeiro. Interpretando o seu 
reconhecimento, o idente da 
A. B., T. institue, desde já, para 
o Carnaval de 1935 um premio 
para o carro que melhor e mais 
artisticamente homenagear a nos. 
“a e gs e a casa de jornalis- 
tas, E' nesim tambem uma 


Jornalis 


ho- 


menagem que a A, B. TI. presta 
ROS clubs carnavalescos que nos 
seus carros ullegoricos « tradi- 
cionaes tão bem sabem interpre- 


tor a alma popular. Aproveito o 
ensejo para reunir aos nossos 
agradecimentos os meus votos de 
prosperidade e cumprimentos cor- 
dines, Herbert Moses, presidente,” 





Carga demais 


O trabalho intenso depois de 
um almoço lauto é estenuante, 
preta inato quando for ca 

tra por isto alimentação leve 
ao meio dia, — IPES. 





NSA 
presta 
prensa 
foi 
tas 
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DESEJA COMPRAR: 


CAMISAS 
GRAVATAS 
CHAFE'OS 
LENÇOS 
MEIAS 
CALÇADOS 


e outros artigos indispensaveis para 


seu uso, do que ha de melhor e pagar 
O MENOR PREÇO? 


procure, então, 


“A Nova York” 


— 7 de Setembro esquina Gonçalves 


Dias — que lhe venderá á vista, ou a 

prazo PELOS MESMOS MENORES 

PREÇOS para pagamento em peque- 
nas parcellas mensaes. 





NO RIO, O CRUZADOR “JEANNE D'ARC” 


O nosso representante em palestra com o commandante do navio | 
— Às impressões do capitão Duval — Será franqueado á visita- |lho. Tuts Paria do 
ção publica no domingo 





La cd 





ato À 


eee 


O navio-escola frances “Jeanne 
D'Arc” encontra-se, mais uma 
vez, no nossa porto e, com elle, 
cento e trinta cadetes, que estão 
fazendo uma viagem no redor do 
mundo, 


Ha dols annos, precisamente, o 
bello barco fundeava no Rio, fa- 
sendo neste curto lapso le tempo 
o seguinte percurso: Brest, Bt- 
merta, Alexandria, Djibouti, Mom- 
bassa, Nossthé, Diego Suares, Ta- 
matava, Fiha Mauricia, Reunion, 
Durban, Cabo, Porto Belgrano, 
Buenos Alres, Montesidão, Ria 
Grande, Santos, Nilo de Janeiro, 
Belém do Pará, Port of France 
Kinestown, 
Nova Orleans, Havana, Annagolis, 
Nova York, Haliphazx, Quebec, 
Montreal, 8, Pedro, Miquelon, 


ita). 
no pé e Quiberon e Prest frolta) 








í 





k “4 + 
. . 0 ceara o -. 


A officia lidade do cruzador frances “Jeanne D'Arc” 


vem com o commandante doglo, por parto dar autoridades e do 
navio-esovia, capitão Jows Duval, | povo, 

entreteve uma animada palestra, Após a atracação do “Jeanne 
tondo opportunidade do fazer-lhe | D'Arc”, o ecommandanto 6 seus 


algumas perguntas sabre ns ms 
pressões da viagom do clreumns- 
vegação, so que respondeu que 
trazia boas impressões dos divers 
eos paísce por que passou e tam- 
bem dos nossos costumes e ds 
nossa gente que envolveu a trl- 
pulação com nm sympathis e sum 
amizade, estreitando mois ainda 
os laços de amizade que existe 
entre os dole palzes, 

O ecanitiotenente Fosifre, da 
nossa Marinha de Guerra, toi 
posto A isposição do comman- 
dnnie desde que o erumador fran- 
ces foundeo! em nosso porto, A 
este oftcial o ennitão Soces Duval 
tamber deixou transparecer a 
esmpathia e o enthustnemos de 


ajudantes de ordens, em automo- 
veis do Ministerio da Marinha, 
foram npresentar-se no embaixa- 
dor Harnitt e, em seguida, visitar 
o almirante Protogenes  Gulma- 
res. 

No domingo, o navio será fran- 
quendo & visitação publica, de- 
vendo o mesma permanecer até 
a proxima terga-feira, 

ADIADO O BAILE EM MONF- 
NAGEM AO COMMANDANTE 
DO CRUZEIRO 
Devido no falincimento de E, 
M. o ret dos Bolgas. o Ballo que 
devia realizar-se sabbado, 24 do 
corrente, em honra do comman- 
dante ds officisiidade e dos guar- 
des-marinha do cruzador-escola 





reez, Or- 
tando Paure, Paulo Motta PY , 
Wilde Vieira Braga du omg 


Demar- 
da Silva, Francisco 
Moreiro da Silva, Frans Remus, 
Gastão Malafaia Filho, Hugo 
Sampaio de Andrade, Humberto 
Berlink, Jorge Pereira Nobrega, 
José Martins Vianna Junior, Ma- 
ria Elvira de Sá Miranda, Murillo 
Ferrotra Sampaio, Sylvio de Arn- 
ujo Mattos, Closro Pessoa de Car 


velho, 
Foram ainda deferidos os se- 
da Costa » 8. 


guintes: Antonto 

vo Filho, José da Gama Pilgue!- 
res Lima, Matheus Corrta, Anto- 
nto Domingos Nico, Enrico 
Teixeira da Fonseca Filho, Lyey 
Bezerra Cavoleantt, Marin dns 
Dores Rocha Dias, Yura Bererrn 
Cnvolcanti. 

De necordo com a o da! 
Congregação, realiznda no dia 9 
do corrente o sr. director fot au- 
torirado a despachar os requeri- 
mentos dos ars, mlumnos que se 
seguem, no praso de der dis poe | 
"a completarem os seus documen- 
tos e me submetterem ao exame de 
eemunda emoca: Abrahito Malthy | 
Aldo Otrime de Oltvetra, Amaro ! 
Silvetra de Castro, amore a 





Armmefio, Breno Povava, Eusico 
Rodrigues da Costa Hamtiton 
Eranti de Carvalho e Ivo Ferreira 
da Silva, Jonathas Dezerto Bas- 
tos, Manos! Antonio Finhatro, 
Ovidin José Pereira Junior, Wil- 
ton Pereira da Fonseca, Agmetlo 
Corrêa tr, Albervo de Vascon- | 
celios Sá,' Aldo Lísbos,  Antonto 
Crriaco de Oliveira, Armando Se- 
reno de Olivelra, Christovão Vi. 
tnmna, Eugento Novelino, Galitey 
dn Penha Franco. Gerson de Pou- 
tin Limn, JoÃo Maria de Lacerda 
Netto, José Medina Pacheco. Ju 
vencio Borges do Farta 
Tuche, TLourivn! dn 





Lenmidio 
Creta Carva- 
Costro. Moa- 
evr Mnealhãos Machados Ntynráo | 
Gomes da Corta, Olvntho Olestet- 
ra Mnttoso, Dewntdo Parsos, Pot. 
(dn Antão Machado Costa Pay, 
imundo Fernandes Mata. Rovmun- 
do Snratva de Time. Some! Ties. 
mim, Sandovn! Pebelto Nerv Fi-: 
enbeth Tesenr Palvel Sinepnvinis | 
José Moreira de  Vasconcetos 

Lauro Preusar de Seguro, Aryna 

Brasil, Dialma Fonseca Furtco 
Frota de Sousa, Osesr Roque | 
“Vielrs Lobato, Venicio  Gnsineu 

Waldomiro Jost de Lima Hum. 
berto Furtado de Mendonça Pen- | 
togna. Rufino Pereira Juntos. | 
| Benedicto Botelho Carneiro 
ria da Conceição Perstra 

Cameiro de Csmnsos Lima, 
dnev Andrew Francis Pischer 


ESCOLA TIVRE DE pimEITO 
DO DISTRICTO FEDERAL — 
Estão sendo chamados À scruta- 
ria os seguintes olmnas: José Vi- 
reira Juntor, Antonio  Teixetra | 
Felix ds Silva Junior, Oliver Bo-! 
Nvnr Preftas, Pelix da Silva, Ar-! 
lette da Rosa Machado, Lauro de. 
Mendonca Dias da Silva. 


Fara os exames de 2º epocn 
das ndeirms de  Introducção 
Sciencia do Direito e Economia 
Politica e fciencta das Financas | 
foram designados pela Conpreen- | 
cão os prof. drs Sontas Netto 
para presidente, Walter M. Pe 
reira de Andrado e Mano Ri-| 
Íbetra da Siva. 


Para os exames vestibulares fo- 
ram designados os professores | 
drs. Manoel Ribeiro da Siva, 
Literatura, dr. Andrade Netto. 
| Hyetene, Lotim e dr, Pedro Psu- 
lo Autran, Psrehologia e Logica e 
dr. Walter M. Pereirs de Andra- 
ue Geographia -o prof. Villaça 


É A Reitoria da Universidade, 
acaba de assignar contrato com 
o hetro architecta dr. Car- 
tox Ives o ec PH ra a 
s construcção Laboratorios 

bem assim do Instituto está aen- | 





Mine! 
Podro 
8r- 

















co do movo predio que está sen- 
do adaptado para o bom e regu- 
lar funccionomento dos cursos de 


O nosso representante, em cons | que fot alvo no porto de S. Pau-|“Jeanno d'Arc”, não se realizará. Histologia e Anatomis, 














A Mg ema 

cre o do 5 “ - 
lão (Iralin), Os clínicos que ta 
tomando conhecimento desse nos 
vo recurso therapeutico não 
cultam o ses contentamento 


nistrar no infetindo um 
mento com a mesma 

vermituga do thymol, do tetras 
chloreto de carbono, do ehenopos 
dia ou do féto macho sem arrise 
car absolutamente, produzir e. 
perigosas intoxicações communs 
no emprego desses preparados 

por certo, qualquer colsa ds ex 
celonto, de providencial mesma, 
que prende a attenção do medico, 
notavel prof, dr. Ed, Perrone 
de Turim. depois do appas 
recimento da Entelmintina nãa 
emprega em sua clínica outro ege 


perífico 

Nova niuea no Brasil, q Entels 
mintina já tem um tal mnumerd 
de muccensos que torna-se ho 
uma medicina francamente ey 
pathiema nos senhores elinicos, 

Preparada com o seldo aspidino= 
felicilico, em fórma liquida pars 
ver diszolvida e mieite ou em . 
nvenas capsulas de gelstina, dila 
pódo ser ministrada a crlanças 6o 
qualquer idade, n senhoras menvi- 
fas. ou a velhos sicoointras nem 
po perigo, mas com seguro 
exito, 

A wnemia tronical campenanda 
Por todo o Interior do nosso pais, 
é evidentemente, da mator util! 
dndo diffundir-sa o uso da Entel 
mintina em todas as zonas: gui 
o Departamento de Produstos Sel 
entificos decidia 
dos senhores clinicos as am 
mus desejarem para eus experi 
mentação e uma completa litera 
tura sbre 











À proposito do terri- 
torio de Maracaju” 


Do municipio de Tres À 
em Matto Grosso, recebemos o ses 
as tele; x 

e municipes Tres Lagoas, 
abaixo assignados, aperte pars 

adino incorryptivel tode- “04, 

es ideses, solicitando seu va 
licso coma Bo neo ce obter, 
a creação torio fe: oa 
Estado de Marscnjú, formado pof 
la região sulina deste Fstado, cre, 
jos babitantes, suffocados notas! 
descalsbros de mãos administra 
dores regionalistas, não cm, 
progredir e ar de acordo 
com as acariciadas aspirações do, 
Povo laborioso e consciente, soli= 
dario com a Companhia e Lgu 
Sul Mattogrossense, cujas hostes 
dominam inteiramente a vasta ro 
&ião sulina, empolgando todos os 
espiritos num anseio insopitavel 
de Hberdade política, de autono- 
mia dentro da grande patria bras 
nileira. Reiteramos nosso appello 
tos ilustres patriotas que come 
póem aquela região de batalba« 
dores desussombrados pela grans 
dezn una o forte, reivindicando 
seu amesquinhado pela politica 
estreita que uvilta e revolta. — 
Viva Territorio Nacional ou Ese 
tado de Marncajô. Saudações rege 

citosas, — Januario Garcia Leul, 
uiz Ferreira Silva, Manoel Costa 
Lima, Onofre Lima, Jorge Ferrei=, 
ra Silva, Manoel Costa Lima, Jore 
Ke Andrade, Adolpho Barbosa, Jos 
nó Peiro Castro, Alfredo Sobreira 
Feitosa, José Augunto Coelho, 
Pedro Pereira André, Gomes Gare 
cia, Angelo Passeri, João Monta! 
vão, Carlos Lopes, Avelino Mane 
so, João Anastacio, Maria Andam, 
tacia Silveira, Milton Anastncio, 
M. Petroccl, Carmen Dias Eoura, 
Claudina Souza Dina, José Alveg 
Souza, Joanna Edwiges, Olinda 


| Petruces, Maria Rosa, Nestor Ros 


drigues Sobrinho, Francisco Ros 
drigues Brantina Furtado Costa, 
Enidomero Leítusa, Lauro Mar- 
ques, Pedro Ferreira Souza, José 
Ferreira, Crcilia Machado, Ades 
lina Rodrigues Machado, Antonto 
Quirino Nascimento, Abadia Nase 
cimento Machado, Antonio Bilva 
Rego, Maria Deolinda Machado, 
Anta Fossa Machado, Mario Pss 
reira. Alcides Souza, João Mare 
tins Montavão, Syvivestre Teixeira 
Souza, Severino Abranches, Mas 
noel Severino Silva, Jofo Roque, 
Epaminondas Lage, Leão Quets 
roz, Pedro Ferreira, Olympio Mas 
ximilinno, Marta Moreira, Senhos 
rinha Dias, Fernandes Dias, Ados 
lina Ambrosina Ferreira, Dila 
Dias Ferreira, Antonio Pimenta 
Queiroz, Imolinda Rodrigues Sos 
brinho, Argemiro Pereira, Aures 
liano Queiroz Costa, João Roma 
Santos, João Ferreira, Philomena 
Costa Assis, Eloy João, Antonio 
Souza, Eduardo anelia, José Alveg 
Oliveira, Joaquim Silva, 
Joaquim Gomes Albino Silva, Cy 

risno Gomes. João Meraldino, 
surtval Cardoso, Januario Mes 
ptista, Maria Apparecida Amas 
ral, Abilio Ferreira, Sebastião 
Maria Garrido, José Reis Lines 
Manoel Coerta Ouimanãos, Jon 
quim Osorio Paiva Junqueira, AD 

tonto Freire, José A. Gomes, José 
P. Silva, Valdomiro Castro, Mad 
noel M. Marctant, José Francisco, 
Francisco Cactano Garcia € Sabis, 
Do Costa.” 


À SYNTHESE DO AMYLO 
cota Destitato das 


chnologia, a conferencia que ali 
prarmaceu fio “ares "Eetafaua 





beralit, chimico do Pe 
a - Departame a 
thema “A synthese KR. 


mos 
Td, em air" Toc qua Cota 
serão designados 4 


4 





| 
| 

















P> RI Augustino 8a , 
+ — no Ddino, 
Nicaragua 


who was for 


the flesh of the United Etutes 
detachme 


qa o kWy 


nts, 
a national guard detachmen 


today. Other leaders to full to tho 
cional Gunrd À 


amem General Socrates Sundino, 
Pedro 


Generals Estrada 
Manzor 


KILLED FOR KNOWLEDGE 


and 


PARIS, February 22 (U. Po) — 
murder of Judge Prince two 
ago in a rallwav tunnel near 


was linked 
sesndal 
ered 


with the Sta 
that 


documents relating to a former 
Alexander Stavisky for 
were missing. The 


fria] of 
fraud im 1924 

ents concerned sixteon post 
ponements of that trial, 


and 


Prince, eminent councillor 


attacked to the Seine De 
t of Financisl investiga 


months a thorn tn 
was Killed 


t 


today when authos 


ton, wes knosn to be esrrving 
documents in ms brief case 


for study in the train. Polio 


o 


found ths esse near his body 3 


ths tunnel, 
o Jetter 


empty 
inviting Prince 


except for n 
to 


mequnint a group of fudgss with 


E 


epinion of the guit of the 


magistrste's who was in charge of 
the trial. E 


Besking to npoezse public tndig 

natton which sao moro 13 = 

expression in the press Mi 
Bistor of the 


Ê 


Interior Cheron 


today ordored nil tie services of 
the Ministry of Justice to sock a 


du solution of the murder of 
Prince. 


KING'S AUDIENCE 


veirs, before attending with the 
the 


of the Cabinet, n me 


service im 
for Albert of ag Rir 
ted ” 


FOR ARMS CONFAR 
ÚU. P, 
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Duke of York and high 


Westminster 


anterbury 


|] 


| 


British ! 


| 








d 


' 
dl 


É 


Ê 
Ê 


5 
; 
a 
" 
aés 
EãE 


: 


7 
Ê 


| 


E 
: 
l 


dren. The average A, E. FP. fa. 
mily in France has four members. 
BRAZIL FINANCE 

N. February 2 (1, P. 
— Chancelior of Exchequer 
Neville Chamberlain told a ques- 
tioner tm the House of Commons 
today that Brazil was not prepar- 
ing to negotiste mn loan for gold 


cover du the central reserva 
bank. 
The interpellator amsked Cham- 


berlain whether he was aware of 
this intention on the pert of 
Brazil and wheter the Chancelor 
would not forbid such mm issuance 
until defmults om Brazilian debts 
bad been satisfuntorily adjusted 
to the interests of British bon- 


dholdors. 

M., Neville Chamberlain replied 
that since Brazil was preparing 
no such isgunnce, the question did 
not arise, 

SEES MORE TRADE 

LONDON, Pebrunry 22 0, P, 
— Declarivg the both Argentine 
and Brazil aro headod similarly 
for trade revival, the London 
“Financial News” today editorial- 
izes om the trade figures of the 
two countries. It states that the 
trend im both shows ftsell flrsts 
tn the expansion of imports, with 
a corresponding rise im exporta. 

FRENCH BUDGET 


PARIS, Prbruary 22 (1, Po 


A speedy discussion by the Chame | 


ber of 
Budget 


Deputles on the 19M 
vi) have mw salutury 
effcct in relieving the hardpress, 
ed condition of the Prench 
Trensury which has persisted for 
the pust few months and will 
onabie the Government to lins 
up sufficient resources to meet 
meturities totalling 7.000.000,00 
frances due before Atmust Int 
However, with over 4.000.000.000 
frances already subscribed to 

Treasuryv Joan recentiv Usued, 
and with another 2.000.000.000 
from m Post Office lomn to be 
leunched this week, public con- 
fidenes im the stute's management 
of public finances ix rapidiy reviv- 
Log and will be further strenuthen- 
ed if, as exvected. the Budget is 
voted through before the end of 
the month, In its present form 
the 1924 Budget should producs a 
sixtesm qmíliion franes surplus, — 
the first surplus in four years. 


AVIATORS CRASH 


LISBON. February 22 (VU. P. 
— Three persons wero Killed tis 
mornine when two army ploses, 
ristue from the take-of nt Sintra 
airport. crashed fnts ench other 
mt am eltttudo of 200 meters and 
fell tn Tlames. The dead were 
Cavtatr Brito Pres. Malor Hodri- 
eues Enlves and Captain Avelino 
Andrade. 


NEW EDITOR 


MosSCOW. Februarv 22 (0, P) 
- Nichotlt Rucharin. former leader 
of the R'sbt onnosition to the 
Commiimist Porte was formal 
remard a for rsnentanee tndav by 
being made edtrrin eniot cf tha 
“Tepestin", repincing Ivan Grons- 


PRucherin has pecently been! 
etinebnd to the educatinnal des 
mertment of the Commisesriat of | 


Teses Tr stecutmes 


Dr. Lyra Porto | 




















vesgo). Ourives 53º — 3 és 4 — 
Telephone 21008. 








de 1 bora em diante, 





vive] e proximo 4 
casa de uma 
“o 





Ftamentos, com 2 e 5 pecas, 
novo edificio 


do, 
à rua Bambina, £3, 











RIO DE JANEIRO — SEXTA-FEIRA, 23 DE FEVEREIRO DE 1934 


WENIACTOS GOVE-: 





PALACIO RIO NEGRO — Fo- 
te é Gio Prorices da De 


da 


NA PASTA DA FAZENDA — Ap- 


rão 
1936, € oo Argh a lo 
, Lcd ces 
Estado na praça, concorrendo” 80 


Abrindo os creditos do 
1.475:5048600, especial, afim de oc- 
correr 2o pagamento devido À Ame- 
Notes Company, 
Thesouro Nacional, de diversos va- 

Versos va- 
Do periodo de ja- 
de 1033; e de 3 mil 


leno Baptista de Farias, 
Francisco da Silva, José da 


Raul Fonseca, Claudionor 
Soares, João Walter Barbosa, Wal- 


) 
E 


Pinto Monteiro, Ewali Macha- 
Vasconcellos, Waldemar de 
Souza Mattos, Manoel Mendes Pi- 
res, José Maris de Souza e Bilva, 
Doomar Barbosa Mattoso, Vasco da 
Gems do Amaral Ea reranoi Câse. 
emiro do Nascimento Filho, 
Edmundo Pereira de Carvalho, Luiz 
Peretra Soares e Bernardino Soares 
Quintas. 


É 


neiro a 
contos, em 
orçumen 
Ministerio 
Nomeando o dr, Alcides Lins pa- 


rm o de director do - 
mento Naclatinl] do Café. 





+= ME APPARTAMENT 


No appartamento realiza-se uma vida mais eco- 
nomica, mais commoda «e mais hygienica. 
No appartamento uma unica empregada desempe- 
nha as funcções que, numa casa commum, exigiriam a 
utilização de duas ou tres creadas. 
A construcção moderna dos appartamentos faz 
habitações mais arejadas, mais claras e mais saudaveis. 
Experimentem a verificarão. 


Edificio Costa Fagundes 





APARTAMENTOS 


Alugame-so  confortavets apar Com e sem smobllia sepsics Jo 
ptomesitOs 4 praça José Clemente | restaurante Indopendento eituas 
mo JO ques esquina de Uru | ção unica entro as montatihas é 
gunvana informa-se tel, G-Z793, |) 0 mar, Avenida Niemesver, 174, 


Edificio Cordeiro, 
tHoutar, 


APARTAMENTOS 


crmethuos par 





RUA 1º DE MARÇO, 17 = 


ETH FLOOD Alugamso dois optimos pera 

To Jet bth flor, adequate for | familia 4 rua Maris o Eurros nus 
compantea or largo concerns, ap | mero 336-A, Poden or vistos a 
pis to “Bastos de Clivelra” E, | qualquer hora [ratn-se A rua 


São Pedro m. 01 
APARTAMENTOS 
Alugam-se Optimos, qunsl, a03= 
Undos, à F. Haruta Ribeira, J64, 


A. Ouvidor, n9 








. 
Optimo apartamento 
Aluga-se, er logar muito apra 
clânde, etu 


Tolephos 





“APARTAMENTO 


€Cestro —. Cilorta Ou Flamens 
go — Precisa-se para cama] de 
tratamento com tres quartos bas 
nhelro q cozinha, da preferencia 


senhora, 
b-0564. 


Pequeno apartamento 


Aluga-se enla, quarto, banheiro 


Independente muito bem múbi- | mobiliado. Aluguel até 508000 
findo com magnifica vists pura | Recpostas para 4 portaria deste 
o mar, confortavel casa de fa=| jornal para 7, 31403, 
eerilim distinta, Prata do Fã || eee eee 
mengo, 20. APARTAMENTO 
Precisa-se para senhor só, com 
APARTAMENTO — cm Copa luto quarto 1a e banheiro, dó 
pocabama — Alugm-so grande civo proforencia, praia de Copacus 
lusuoso apartamento no 4º an bans; que tenha garage e tolsr 
dor do Edificio Commadore, cus phono om pursts perto, procurar 
Copacabana mum. 44, Lido; tras por obesquio até 12 horas, 4 rua 
eme tel, T-2021. Copacabana n. 115, apartamento 
16 ou telophonar até esta hora. 








ALUGAM-SE modernos apar- 
no 


de Mo- 


APARTAMENTOS de luxo — 
Acabados de construir — Mas 


Visconde enm-se à vaum Barão de Guarati- 








prnes, & rum Monte Alegre, mu- - 
eh 1 12 (prosimo & rua Ila- alia ada da o Fuono estate tem 
proebimelo), 
— Apartamento de luxo 
t Aluga-se um mobilindo, no Los 
ento me, perto dos banhos de mar, 


Aluga-se optimamento motbilin- 
proprio pura tapas sóltetraá, 


com um grande quarto, Outra me- 
nor e hos sala de Jantar e do ba- 
nho. Phons T-1871 ou T-4tha, 





Apartamentos 


EDIFICIO AQUINO 


RUA PRUDENTE DE MORAES, 612 — IPANEMA 
DEFRONTE DO COUNTRY CLUB — CENTRO DE GRANDE 
* JARDIM — CONPORTAVEIS E MODERNOS 
REFRIGERADORES G. E. 


3 difterantes typom: varanda, optimo banheiro, eos 


a) 2 valas é 3 quartos 
bj 3 enlas é 3 quartos oro à ee e banheiro de eme 


cj 1 vala o 3 quartos 
informações: Aos Domingos e feriados: no proprio Edificio. 
bias utelo: 91 Av. Hio Branco, 6,º 8, 4 — Tel, 3-4088, 




















DE LU 


“EXCLUSIVAMENTE PARA FAMILIAS” 
EDIFICIO GAETAXO SEGRETO 
Halls — 2 u 4 quartos — Sala de Jantar — Ba- 
nbetro — Cosinha — e nrca com taque e decorados 
a pistola com filtro, 
Com portaria dia e malte servido por elevadores 


VA PEDRO 


Preços: 
Catra Postal 1% 


APARTAMENTOS 


Alugam-s» 0 mails conforlaveis do bairro, no melhor pon 
to, entre o Cusino Copacabana é o Lido, nas ruas Ministro Vi- 
veiros de Castro, 100 e J18, e Duvivior, 38, 











ALUGAM-SE 

















As residencias mais elegantes e confortaveis da localidade. 
As Toma mais vistoms do 
BAIRRO FIORENCIO 
nrA DE MAIO com HUVA sÃO PAULO 






e habitadas a partir de 1.º de Março 


| 








Concedendo 8 Car- 
André Guerra Pimentel, 1º es- 
Fiscal na 
Pereira 


em Capella, : 
collectoriaes 
Santanna Filho, 

: Emilio Barbosa , em 
São José dos Altos. Pisuhy; Cres- 
cencio Amaral em Presidente Al- 
ves, São Paulo e Nascimento Satyro 
da Silva, em 1 ga, São Paulo; 
interinamente Ernesto Peas. 
escrivão da mesa de renas de Fôz 
a ea no Paraná. 

spe 


É 


doria Cen n Republica. 
Deciaramio sem etteito: 
Cam ma des; ms 
pos para pac 
tandega de Arncaju' 
Evaristo da Silva pars escrivão da 
| ara rip federal em Iporanga, 8. 
| auto; 


fredo Borges da Forseca para pra- 
ticante de segunda da Contadoria 
Central da Republica, por não te- 
rem tomado posse dentro do prazo 


legal, 
Eumtando: Perícles de Bouza 
Manso, interinamente, membro do 
Conselho de Contribuintes, no im- 
pedimento d eMiiton de Souza Car 
valho e na ausencia de Lulz Her- 
many Filho; e 2º esoripturario da 
Delegacias Fiscal no Amazonas Lydio 
Mendes Curdoso, em commissão, 
ngente aduaneiro em Manõa, nn 
Acre; Deoclecio Rossi, para fiscal 
Se clubs para venda de mercadorias 
mediante sorteio, no Espirito San- 
to; e Wilson Alencar Aragão, inte- 
rinsmente, agente fiscal do fmpos 
to de consumo no interior do Pará 
no impedimento de um effectivo. 
Designando na Contadoria Cet- 
trail da Republica: o auxilinr-tech- 
nico de segunda, Benedicto Vieira 
Cameiro para auxiliar technico de 
primeira; os praticantes de primei- 
ra Alcides Bomfim e Levy Gersor!- 
mo para  muxiliares-technicos de 
segunda, os praticantes de aque” 
da Emant José dos Santos, e João 
da Silva Pimenta para praticantes 
de primeira, todas interinamente; 
para praticantes de segunda Eral- 
do da Motta Valenca e Milton de 
Lima Buarque, e interinamente, 
praticantes de segunda Ruy Gomes 
t+ da Veiga Person, Helio Hermes de 
Oliveira Campos e Benício Carlos 
de Bant'Anna, 


GUERRA 


O ministro da Querra esteve em 
Petropo!is, despachando com o che- 
fe do Governo Provisorio. 8. exa. 

| que seguiu no trem das 1330 ha. 
lovou à nssiguatura do sr. Getulio 
Vargas, numerosos decretos dentre 
os quaes mereceu referencia o da 
nomeação do almirante reformado 
Salvinsto de Moura para membro 
“mn Commissão Central de Requisi- 
ções; regulamentação a Confedera - 
cão Colombophila Brasileira; re- 
utimissão dos operários da Fabrica 
Piquete, demittidos em consequen- 
cin do movimento revolucionario de 
1932 e o da nomeação para as func- 
ções de julz do Conselho Superior 
| de Justiça do Exercito de Leste, do 
general reformado Ernesto Carlos 

jesar, . 

- Fol posto á disposição do 
gabinete do jgeneral s Monteiro, 
o coronel intendente de Guerra, 

| Raul Porto, actua] chefe do Servico 

| de subsistencia da 1º Região Mii- 
tar. O coronel Raul Porto val pre- 
sidir vma cominissão que se en- 
carregará da reforma da Contahi- 
Hdade da Querra. 

po Pediu transferencia pars s 
reserva 1º classe do Exercito, 9 
major da arma ds engenharia, Leo- 
poldo Nery da ca. 

! O ministro approvou sa tns- 

para o funccionamento da 
geral de ensino das Esco- 


as no- 


e Joaquim 


t 
* direcção 
s 


—— autorizada n 
cia do capitão Laurentino 
Ve Tnaagsdo, HNtNS, À 


] 
E 


>E ES 
ii 


| 


t 
i 
+ 





— Pol providencindo sobre o 
pagamento de 7508 7” tenente 
comissionado Severino de Andra. 


ps O ango 6 duda 
Guerra deverá gg 


ha 
-commandante do 21º B 


— Fol designado director-tech- 
Fabrica de Cartuchos de 
Infantaria, interinamente, o major 
ancisoo Agra Lacerda de Almeida 
— (O) director de Avisção Mill- 
tar, designou o capitão Clovis Mon- 


* jtelro Travassos, para proceder a 


um inquerito teclhinico-polícial, re- 
ferente no accidente oocorrido em 
Banta Muria, Rio Grande do Sul, 
com o 3º sargento plloto-uviador 
Pedro Luiz Jobim Lacmmetz, no 
rdeu a vida. 

continuar co- 
mo official de ligação entre os Mi- 
nisterios da Gimuerra e da Marinha 


0 dg ver Juire Jair de Albuquer- 
que Lima. 


— O tenente coronel Paulo 
Nascimento Silva, fo! designado vi- 
ce-director do ensino das Escolas 

Armas. 


do 

— O 1º tenente Trancisco 
Sant'Anna Alvim foi mandado pn- 
ra auxiliar o serviço do gabinete 
da Directoria de Avincão. 

-— O ministro da Guerra resol- 
veis que fleam adoptadas as se 
guintes medidas: — 1º — Até se- 
gunda ordem, só serão matrícula- 
dos no curso de enfermetro-voteri- 
narios du Escola de Veterinaria do 
Exercito, soldados e graduados que 
exerçam essas funeções sem o ves 
pectivo curso: 7º — a estes ultimos, 
quando mutriciriados, se forem re- 
vrovados, apbpilcar-se-á, por ena- 
Jomxia, segundo o caso, o que dis- 
põe as ciausulas 5º, 0º e 7º do avi- 
so 583 de 14.10-32 

Outrostm. fol declarado que n Jr= 
tra “d” do art. 8” do annexo "I” 
do regulamento 66, vossa q ter a 
seguinte redaccão: “Saber ler e e- 
crever correntemente: fazer ps 
oprações sobre numeros inteiros « 
frnecionarios; conhecer perfeltn- 
mente o aystema metrico decimal 
(pesos e medidas), além de opti- 
mo comportamento” 


FAZENDA 


O ministro da Fuzenda, sr. Os- 
waldo Aranha, manteve o despa- 
cho anterior, em seus fundamentos, 
no requerimento da bachare) Ovi 
dio Paulo de Menezes GH, 

- Attendendo nos desejos da 
Associação Comimercis] desta ca- 
pltml, cogita de organigor um de- 
ereto » respeito da amnistia fisen] 
para multas sobre impostos em 
nimão, o que so dará, tnlves, no 
proximo mez. 

— «Na primeira Pagadoria do 
Theszouro Nacional serão pacas, 
hofe, us seguintes folhse do primei 
ro dia ut: 

Avulso da Justiça — Thezouro 
Nacional Avulso da Fazenda 
Supremo Tribunal — Juizes Bec- 
cionnes — Contadorta Central 
Bub-Contadorias Secconsos — So. 
cretaria da Camara — Prestlente 
da Republica — Córte de Appella- 
ção — Tribunal de Contas — So- 
cretaria do Senado — Abaros Pro- 
visorios a Aposentados — Secretas 
ria da Educação -— Secretaria do 
Trabalho — Ministros Aposentado 
do Supremo — Tribunnes Elettornes 
Inspectoria do Ensino Profissio- 
pal e Casa Ruy Barboa — Junta 
Commercial o de Correctores 
Encrivhes e Escreventos dos Varas 
e Pretorias = Tribunal do Jury - 
Ministerio Publico — Instituto 9 
ds Estembro «e Escola Jofo Lute 


Alves 
JUSTIÇA 


Ao ministro da Educação « 
Saude Publica communico vo mi- 
nistro da Justiça não ser possível 
a tnelusão no orçamento deste Mi- 
nisterio da dotação destinada q 
despasa resultante do contrato cos 
lebrado com o Instituto Historico e 
Geographico, devendo say o mesmo 
submettido & deliberação «aquele 
Ministerio 

— Ao interventor Federal em 
Goynz communicou o ministro «da 
Justiça a informação do engenho! 
ro chefe do escriptorio de obras do 
Ministerio de que é necessaria a 
área de 3 mil metros quadrados, pá- 
ra construcção dos edificios do 


Juízo Peoderal na Secção duguello | 


Estado e do Tribunal Regional 


Eleitornt. na mova Capital do Esta-, 


do. 
— O nr Arthur Leivas de Ote- 
ro, official de gabinete do ministro 
da Justiça reassumiy honteta, as 
funcções do seu cargo. no palacio 
Monróe, 


EXTERIOR 


Fol nomeado o consul de terceira 
classe Aldo de Castro Menezes para 
servir como secretario dos Con 
cursos na Secretaria de Estado; fo! 
removido do consuldado geral em 
Ham para a Becrotarin de Es. 
tado o consul geral Carlos Ferreira 
de Araujo, 

Esteve hontem, no Itamaraty, o 
sr. Raplhmel Seppals, encarregndo 
de Negocios da Finlandia, scompa- 
nhado da Delegação de Athictas 
finlandeses em visita no Erasil a 


rotu. Bengt Spoestedt € Juan Car- 
los Zabaia. 


EDUCAÇÃO 


Foi abonado, a titulo de ajuda 
de 3:5008, nos 


A NAÇÃO 


RNA MENTAES 





— Igual despachos foram dados 
a Henry Rogers Sons e Cia. of Bra- 
sil, Ltd. e Socisté Cotoniére Belgo- 
Brés!llenne. 

— Pol expedido nviso ao mon- 
senhor João Barros Uchôs para fa- 
ser parte da commissão incumbida 

| do resolver o dissídio entre empre- 
ea e empregados das Usinas 
de Cambaiba e Mineiros, ora Cam- 
| pos, Estado do Rio e ao dr Alva- 
'ro Ferreira da Silva Pinto para fa- 
mer parte ds commissão os empro- 
gados José Burlu, Manoel Ribeiro e 
Amaro Moreira e os empregadores 
Luis Guaraná e Cla, no municíoto 
de Campos, Estado do Rio ambos 
om substituição no dr. Gunraci ds 
Albuquerque Souto Maior. 


AGRICULTURA 


Conferenciaram hontem com o 
ministro Jusrsez Tavora os intor- 
ventores Punsro Bles, Oratullano 
de Britto, Manoel Ribas, Nelon 
Meito, Cnrneiro de Mendonça e 
Mario Camera, e os drs. Rogerio de 
Camargo e Stunley Gomes e o com- 
mandante Epaminondas 

Estão murcudos para hoje as 28- 
guintes pnlestras: 

“Agua de oxidação e sua possivel 
influencia nas nçss negativos 
do organismo”, pelo dr. Sechmidt 
Mendes, do Instituto és Techpo'o- 
ia; “A combustão nas formalhas do 
venmotivas”, pelo engenheiro Is 
Gail, do Instituto de Technologis; 
"Marés no Brasil”, pelo dr. Belfor3 
Vieira, da Escola Polythchnica 

No nequerimento em que Pranc's- 
co CHarapictro pediu para ser pos- 
to emdisponibilidado, o D. E. dos. 
pachou murdando que junte cor. 
t tidão passada pela respectiva ro- 
| partição pagadora, provando o tem» 
po de serviço allegado, 


MARINHA 


O capitho-tenente Jair de Albu- 
| querque Lina, foi mandado contt- 
nuar nas funcções do official de 
lizução, entre os Ministerios da 
Querra e da Marinha 
— Ar sem collega ta Agric 
q tura, submeteu é consideração os 
| papeis referentes à protensão de 
| Marianna de Jesus matricular-se 
| na Capitania dos Portos dy Esto 
| da Bahia como pescadora, visto 
| propristaria de cantos e rídes de 
| pesca. 


aa) 


— Resolver prorogar até 15 des 
março p. vindouro a inscripção de 
candidatos fá primeiros tenentes 

| medicos do Corpo de Saude da Are 


á VIAÇÃO 


Pot approvada a tomada de cone 
tas À Companhia Cessognaria do 
Porto da Bata, relativa so 3º 
mestro de 1944 

—— Attendendo no pedido da in« 
terventoria do E. do Rios de um 
tecnico pera importante cormis's = 
ão sobre ns obras da agua É cida 
de de Valença, intlicou à encenhols 
ro Fernando Viriato de Miranda 
Carvalho, do D. N. Porto q Na- 
verução, 

CORREIOS E TELEGRAPNOS 

- Pol nfostado do carvo de aperto 

postal-telegrephico de Nova Igurs 
su. o funeccionsrio Jeymo Wathlise 
E Ferreira Senna, sendo wubsti= 
| 
, 


tui= 


fuído mas referidas funcções pela 
telegraphista de 4º, Ruv Sibeira, 
—— Para q inspecção medica (Ag 
12 horas) € regularização de papeis 
fãs 16 horass, devem comparecer 
no D BRegtonal desta capital, na 
din Za do corrente, os temutitos 
candidatos a carteiros auxiliar 
Arthur Lucas de Azevedo, Ai 
Menezes, Arlindo Ribeiro 48 Quol= 
ros, Augusto de Queiros. Antarilo 





Rocha do Silva, Custodio Costa, 
| Claudionor Corrêa de Meio Carlos 
| Gomes Marinho, Eduardo Teixc ir: 





ra 

Cunha, Praneises « I 
10 Pereira Cordim 
Mnnoel de Almeida Paso 
or José do Boues, Neisos dy 








ve é 
OGri- 


10 


San + 


tos Padua, Perciliano da Cosa 
Monteiro e Wadih Miguel, 
CENTRAL DO BRASIL — A es. 


tação D, Pedro TT fosnoceu hon= 
tem 41 passezene, na importancia 
total de 2:0258100 
— A renda do dia 21 do core 
rente mttingiu a importancia de 
467 NZASBUO, para mais 48:3213900 
em igua) data do anno psssedo. 
Foi expedida elreulor regu= 
tando a concessão de posses com 
500 de sbatimento para os funo- 
clonarios da activa, disponíveis e 
aposentados, nasim como quaes es 
exigencins que serão feitas sos re. 
quisitarntes 
|, — O relatorio apresentado Hon= 
tom pela commissão de inquerito 
para apurar as cóusas do acciden- 
| te qooarrido em Grureiro r3 dia JA 
| de janeiro passado com o trem CP 
10, não responsabiliza pessonimento 
neshum funecionario, Optna cama 
cima tdo doscarrilamento o tom- 
bamento da locomotiva, a seção 
violenta dos freios que produziu o 
desequilíbrio verificado. 
— O director expediu ctrevtar 
! para conhecimento dos terroviarios, 
| Condemnando a intromissão do 
trrosiros solicitando promoções, 
| transferenctas, cte. em favor do 
| funceionartos, taxarsio-o de rocure 
59 pouco recommendavel, 
-— Os pagamentos esto mez te- 
rão inicio dis 27 proximo, afim de 
ti que em março vindouro sejam exe- 
| cutados depois do dia 20, em cum- 
primento as ordens sobre O encore 
ramento da exercicio finanecajro. 


— A ertação de 8. Matheus, da 
| Linha Auxiliar nÃo acetia nem po- 
| cobe despschos de mercadorias em 

vagões com lotação completa, por 
não estar aínda concluído o des is 
morto excepto aquelas destinadas 
no kilometro 77, que é ds proprie- 
dade parana: 

, ol entreguo ao Trafego o 
| desvio construdo ns estação da 


— | Horto Florestal, tendo este O com- 


ng À gr do rap s. 30, 
removido para a esta= 
mg orem o quaria-chaves, 


PREFEITURA 


Peuno-se hoje, ds 10 horas é 
meia, no Palacto das Festas, o Con- 
selho Consultivo de Turismo, afim 
de ouvir a palavra do consul Es. 
bastião paio sobre ss possibt- 
Vdndes do estabelecimento regular 
E e cha 


—— 









ESTA NA HOO0ORA! 


(e) Odeon tem feita falta. E" preciso que « gente te ausente 
de longe em longe, para provocar saudades. Dá-se o mermo com 
Os cinemas. As prímitivas cosas de espectaculos da Avenida, qo 
rs, cg pra yr seo op éra aínda o terre 
vento da uda, ficaram inesquecíveis para os qerações 
nellas entraram, Geração 

do depressa. Quasi não existe mais ninguem do tempo do Odeon 
na esquina da rua 7, do Palais, do Avenida... Podemos paran. 
tir, sem receio de nenhum desmentido, que moça solteira, da. 
quelia época, não ha nem uma para amostra. 

Mas o Odeon ficou. Com elle, o Pathesinho e o Paristense, 
O Odeon, no emtanto, modernizou.se, velu para q parte nova 
da cidade, adheriu co movimento renosador. Agora, desde q 
Carnaval, estava de portos fechadas pora o publico. De por, 
tas fechadas em sentido figurado, porque nunca, lá dentro, de. 
pois de terminado o edifício, se trabalhos tanto ! 

Temos acompanhado a remodelação do Odeon, como acom. 
panhamos o seu levantamento. Por duas vezes Adhemar Leite 
Ribeiro nos vem fazendo percorrer, de permeio com os opera. 
rios, entre armações e andaimes que nos ameaçam a integridade 
physica, todo o interior do cinema que amanhã se apresentará 
novinho em folha co seu publico, 

Está um mimo — «e o dizemos antes, mesmo, da derradeira 
peregrinação, para a qual fomos mais uma vez convidados, e 
que cs realizará hoje, depois de applicado o novo panno de 
boca. O “decor”, de um bom posto requintado. O uystema de 
iMuminação, melhorado. O problema da ventilação, encami. 
nhado para uma solução definitiva, que virá q seu tempo, 4 
saida para à Praça Floriano, fechada, sem prejuiso do publi, 
c9, que tem, de ambos os lados, lateraes, saídas amplos. 

O Odeon estara fazendo falta. Fot um amigo que se au. 
sentou e de quem ninguem falou mal, Cotm rara, coisa rara... 


“+ 


E à United? Vem constituindo a grende incogníta desta 
início de temporada. Quando todas, ou quast todas es compa. 
nhtas distribuidoras de films já sé installarem € romperam as 
“batertas”, divulgando suas grandes estréus. a United ainda 
não dew signal de st, Pura estrategia, pórque a United tem um 
contingente rospeitavel para o forte da estação, Amores da 
Henrique VIH”, “Catharina, a grande”, “Escandalos Romeo. 
nos”, “Nana”, “Moulin Rouge", “Rotschlid”... E' bom espe. 
rar mais um pouco. 

e o = 


as demais companhias andam em franca actividade. A 
For fé rompeu a propaganda directa de “Ver e Amar", que reu. 
niu Janet Gaynor e Warner Barter, depois de “Papas Perni. 
longo”. Vai no Alhambra, onde se farão os grandes lançamen. 
tos do sr. Harley, A Paramount dá o tóque ds reunir, amanha, 
com “A dJuventuds Mando”, de “seu” De Mille, 4 Warner. 
First, que não fez solução de continuidade em seus lançamen. 
tos mesmo durante a quadra carnavalesca, ennuncia “Prísto. 
metros” e “Voltaire” no Patha Palacio, e outra boa parte de 
sua produoção no Odeon e Imperio. A RK.O..Rodio far sepre. 
do da estréa de “Voando para o Rito”, Falam, por cht, no Mu. 
nicipal ou nao estréa simultanca em varios cinemas do Quartet. 
rão. Dois delles devem ser, nesse cmo, o Rerz e o Broadway, 
A Universal sente.se d vontade no Rer, EF o Programma Art, 
que nos dd a Uja e films qussos, aguarda o regresmo do seu 
director, sr. U, Sorrentino, para entror na dansa. Dansa que 
val ser animadissima, este anno.., 

Quanto é Metro, instaliou ainda este anno o sey reducto 
fnerpugnavel no Palacio Theatro, Aili vamos vêr “Rainha 
Christina”, que rehabilitou, de vez, John Gilbert e reojfirmou o 
“HO invulneravel de Greta Garbo”, 


Essa é q perspective da temporada cinematographica. To. 
dos os annos, em fevereiro e março, ropete.es o movimento de 
curiosidade gerat. Quando chega outubro e novembro, jaz.se o 
balanço, apuram.se os dividendos, quando hs, — em favor dos 
que mais se destacaram, 


E voltose a jolhinha, A farandula continua... 















Uma “trinca” de ouro: Dolores del Rio ladeada por Lonei Barr 
Gene Raymond e Raul Roulien. Protagonistas de “Vôan- ELDORADO 
do para o Rio”, que a R.K.0.-Radio vai estréar este anno, a o Dilema * 
não se sabe ainda onde... (Já foi mencionado mesmo “Matar para Viver * 
o Municipal !). O original vem autographado para este PATHE 
matutino; “Para A NAÇÃO, lembra de Dolores del |t. ipecta Alberto - 
Rio, Raul Roulíen, Gene Region. Hollywood." ns Taieds po 
Howard 


Esta disposta a ouvirelhe, mails 
uma vez o timbre inconfundivel 
de voz e a deliciar-so com a sus 
belleza calma, serena, é por Isso 
memo Invejavala 

Dê-se parabens nesses caso, por 
que o Imperio, segunda-feira, val 
proporcionarelho o ensejo desejas 
do. Nernna dia o nemas cinema, a 
Paramount iniciará uma nova se. 
ria de exhibicões da “Monte Car. 
lo”, a todos nãs sabemos qua 
eMonte Carlo” possue Jeanatto 
Mas Donald do principio ao fimy 

E possue, ainda, muntca, eles 
mulheres tonitas «e 

maravilhosa de 





gancia, luxo, 
uma direcção 
Ernst Lubltech? 

Tudo quanto uma criatura pode 
Gemejar em qmuteria de arte, por 
mais exigente qua sela o seu gors 
to, está contido em “Monte Carlo”. 


o FILM ONDE so! AFPARECEN 
MULHERES... 


O film onde 26 apparscem mu. 
lheres 4 todos sabem — “Ega 
nhoritas da uniforme”, 

A propria direcção fal econtinda 
a uma mulher, 

Dicas que um proposito pra, 
runciado de afastar » Intervenção 
masculina, procurando demonstrar 
que tudo co pôde faser, mesma 
uma grando produeccão ecinemato- 
eraphica, sem o auxilio do homem, 
presidiu a confecção de “Benhori= 
tam de untforms”! 

Ignoramos se todos os trabalhos 





“ Mile. - 
EA 


frentar, no Iinhospito territorio pos 
lar, og melores perigos, emanados 
das Interminavaeis cordilheiras que 
existam nas regiões lgnotas dos 
“glnciers”, 

Nesen flim tudo & scmnographia 
natural o de uma bellesa tom 


PARISIENSE 


poa MA 
* Simone 4 Assim * 
“ Carnaval 194 * 


ainda, com uma emocionante hige 
toria de certa expedição perdida e 
das difficuldndes com que ns vêem 
a braços men componentes para 
conservurem à vida atê q penso os 
devolver ao mundo clvilisado, 

Já cabemos que Rod La Ros 
coque & o protagonista do film da 
Universal, ma mer estresdo, segun 
da-teira, pelo Rear, 

Nunca aará dema's repetir que, 
a seu lado, 6 encontram, entra 
outros, Lent  Fiefenstnhi, Gibson 
Gawland e Ermat Udet. 

DOI ACONTECINUNTOS SIMUL- 

Tantos, O Novo ongorx E 

“A JUVENTUDE MANDA” 


Não val a menor parceila de 
exagero em ma cinesificando de 
“novo” ao cinema predilecto do 
enrioea —— o Odeon, 

Novo, novinho em 


vologico, 
No “cast” de “Amig 
tes”, tem 





rodam da alito Jondrina, 


de seus Innumeros 
nos momentos opportunosa, 





retribus, 


folha, Irão 


PALACIO THEATRO 


PATHE PALACIO 


Será posta á venda amanhã a revista “Propa- 
ganda”, orgão dos interesses da publicidade e 


COMP PIPOLCLDO DLL POLPA 


par, 
o . ara o India, o os dislogos tm- 
Man, "E, O, 5. TIoeberg” conta, Deasantos do profundo senso pare rr p 
aqui pelo jornalista e cepas do 
coca americanas er, 
elson. 


PROPAGANDA, que cireulava A, . : 
buida, aliás, gratuitamente, Are mp mgrusmed + por Dummy; 
em formato de um ueno jor- + industria e commer- 


figura destacada Tiiy 
Damita, como a mulher cuja beis 
lema & o amumpto de todas us 


Erich Von Strohein 4 o marido, 
que delia se vais para nrrancar 
admiradores, 


deravels sommas de dinheiro, em« 
quanto Adolpho siumsos ameseia O 
homem amorosos, cujo ecto ella 
Entre as colinborações 
PROPAGANDA publicará PM om 
cam-se as seguintes: 
cio do Radio”, por Pete Nelson; 
“Propaganda versus Advertising”, 


“Amigos é amantes" terá aunn 
primeiras exhibições amanhã mess 
mo, sabbado, no Broadway. 
OUTRA YTEE KAT FPTRANCN, 
AGORA “PRESA DO DESTINO"! 


Kay Francis entroy com o pt 
direito no coração da gente, Quem 


pelo er. VU. O, K 
de publicidade das Empresas Ele- 


“joneroen 





AS DORES MUSCULARES 
desapparecem com friccões de 

















da propaganda em geral. 
Exemplar: 500 réis 





Repparece amanhã “ ropaganda” 


Respperece, amanhã, sabbado, | ctricas Como faser 
em espe pe moqunçaa, com vinte peoqannaa por ad Gand- 
nas assetinado a geral CHllette 
Pecialisada PRO- Bateiy Rasoo no Brasil; “Be- 


fundada 
Peto 


É 
é 
5 
Ed 
[4 
. 


nal, appurece, amanhã, como re-| io”. pelo sr. Pedro Vivacqua, 
vista, com ampla e interessante nte ss Associação ima 
informação e colinbora refe. | mercial; portancia das 
rentes é arte da pu de. phrases vendedoras provadas”, 


“O Buppli- | cas ve 


eener, director | de interessam pelo 
sua especialidade. 





rem lhe dera uma linda filhinha, 
divulgou seus propositos de di- 
rorcisr.se de Glibert, 


Suns tres primeiras esposas fo. 
ram: Olivia Durwel!, Lestrice Joy 
a Ina Claire 






ds ordsm technles, de Inhoratorio, 
Inclusive, foram tambem denampes 
nhados só por mulheres, mas tes 
mus as nosvas duvidas que assim 
se Algve.,., 

Deo qualquer 


“ron vor” 
NO Laço! 


DE HOLLYWOOD 
“..“ . 


E CAIU Vamos aguardar o nome ds 


| quinta cenosa demo ultra-moder- 

Berna Ehaw + = 

Quast emqueciamos a Columbia. a o És fr rá rd fugiu, até | “barba azul”, 
| O clrema & no emtanto, muito TERIA GRETA GAnBO casaDne 
mais perveverante quo o bom ves 
lho triandes « conseguiu ApãO MESMO COM MROCBEX MA. 
nhalen em suas malhas, MOUVLIANT 
A! KR. SoHodio val flimar 
eva “The Deville Disoinie”, O bento correr mundo Quanda 


Não é. a bem dizer, es. 
quecimento, E 


espectativa. O contrato já fechado com a Cia. 
$ Brasilcfra de Cinemas, annunciava a primeira estréa, da Cine. 
| londio no Imperio, para q segunda quinzena do mes vindouro. 





maneira, verânde 





setm dita, “Senhoritas da unifore 
me” servia para revelar as mun 
Até essa data a instaliação da sua agencia em nosso pala deve do uma nova e fascinante extrel. 
do tindando concida, encerretrada de ordem a ndo prejudicar 4| 13 == Dorothia prdreage Be ve Doni 





os lonçementos de sua produeção. 





Tesas considerações vêm a pros 
posito da “rapriso” de «Menhart. 
tum de uniforme”, que q Alhambra 
val feser na comana proxima, é 


culo Incipal papel fot confiando | passar us suas férias no Estado 

à John Barremore Por sua vez, | Fecentementa Greta Garbo tos 
não ea metia com ema mu= | 4irech foi entregum à Were | norte-americano de Arizona, em 
lher, difterente das Unghton Miner q George Nicholas, [companhia de ses director Rouben 


velo todos, amanhã, quando re- 
ebrir cum portas ao publico. 
Este es npercobscá dos molhos 


demais, com 


Mudando de cssumotos Como val o Cinema Brasileiro? — personalidade nocentunda, femini- 





” Mamosntian, aurgiram mmores im. 
A .? a partir de segunda-feira, ramentos feitos no cinema, desds | na — alm, mas feminina a seu As arammo ESPORAN DE Nistertes fe que teriam contraldo 
So ha “reprises” que valem por las decorações de Interior, atá ao |mado,.. — Impregnando . se de SON GILEERT matrimento ) 
Wesrrsess sopas uma estréa mesmo exeepolonal, | aystema renovado de ventilação. | muita vibração espiritual e arrass Não &, mas podia ser titulo de E 
, » a estm va! nor deren clama. x à tra sensação do cado tando paixões tresloucadas? um film ou de um livro, Ma, regrensanão dq viagem, 
EDHIND LOWE E wrNNE grandes euocessos ds Nov - as, ou q , - = rancie val voltar? E' apenas a reslidade: John Gite | Abos desmentiram categorica- 
& Tork | A FIGURA DE JACK PEARL EM ha à preenchida | Pots Kay Fran 
GIRsSON “DE Gt ANDA AO no fim do anno passado, CUVIVA 'o “BARÃO 1" nada Ric“ 3to 1 ds VA dg eae po E. ainda, a Warner First que, bert vem de ver fracassado q seg | mento, , 
SEU aMon"+ Todo o entrocho de “Da 4 E À po Le. razer mais uma vox, ese | quarto matrimontos Não & verdade, não, eenhores 
Guaroa Conhedidissima ma Europa o ma | manda”, film de wrando espesjnol.a val tras ! E. . 
Um censo de amor entre uma es. | 49 seu amor”, & condusido por um | q rr dio E descenhacda etaculo que Cecll B, de Milla pros | tonteants de belleza, maravilhoca, O divercto do companheiro de | obmieiros! (reta Garbo póde es 
treila ds tbentro, linda, graciosa, | aspecto da bom humor, As situa. | America, não og genre Der et dusiu na Paramount. com o cons | na sua “performance” artistica de [Creta Garbo em iainha Chrise | tar apaixonada, mas o seu “Les 






bem no Wrnsil certa figura 
ecão de varios livros da ar 
ras: o Narão de Munchausemn 
E* desse ftrpo de caçador men- 
tirano, potonueiro de prímeiro 
clunse, que Jnck Pearl fas q en- 
rientura em “Viva o tarfio!”, a 
“pochade” que a Metra apresenta. 
rá erqunda-teira, mo Palncio, mos- 
trando tambem moro trabniho de 
dimmy Duranto e ainda Zusu Pitta 
e Edna Mer Oliver, 
Personalizando enem figum do 
explorador da Africa dos livros 
para crianças, Jack Pearl Inter. 
preta, ma America, pelo rudio, 
diariamente, uma hora de optimo 
hnmoriamo, a que já no sesstuma- 
rem todos os radio-onrintes “ynn- 


e à deiectivo particular que um | ções embaraçonas 4 

amoroso alt lhe põe de guarda, | succederma, 

sfim de evitar que outros a «cores O publico 11, delicis.as com as 

tejam, estve ds prologo ao film | nasengens hilariantes que Lowe «e 

oue o Pathá Palácio vai estrear | (ibrom lhe mostram e sairá, por 

esgundn-teira, fim, dando por muito bem eme 

+, re do « ] 

A estrela 4 Wynne Gibnon, e |P” ar O Pelado permanencia 

o galã spaixonado tem de ser, por 

força. Edmund Laws, QUE FATDADES DF JEANETTE 
O film, que € da é Pis] MAC DONALD! 


imprevistas mun" é multa outro: É Camondous 
go Micker,.. 

A eravora mostra-nos a “divinas 
sueca temntmnidr 
o nolva perpetgo 4Ge 
nie Billie paroce gos 


“Presa do destino”! Hinn”, é um facto consumado, pois 
E a neu lado, mesa tornada | Virgênia Bruce sus quarta sepo- 
magnífica, Ricardo Cortes e Gena [ES que apenas fazem poucos mes 
Raymond, dois galis que pe dispus 
Kay... » 
tambem ape (lp Faversham «e Gavin Gordon, 
parece em “Presa da destino”, a jtudca rapazes bonitos q compene- |monstra o contrario, 
ser antrendo, breve, nó Udeon trados da sum bellvsa,,, Vendendo caro.., 
BLLE DISSE: “TU' ES MU. — == 
LHERI” E ELLA REBAGIU... 


curra de uma Jleglão de artistas 
novos, ma matoria filhos de ves 
lhas celebridades de Holiswoos, 
que tndor nãa applanfimos em seu 
tempo, Churles Bickford, na em= 
tanto, memimo a “ienderança” do 
“east”, onda se descreva 6 semtis 
menta ds revnlta que vimos apos. 
aresm da geração moça em faca 
de um estado de coisna que per. 
mitts sos "rackstegra” viveram & Queria mer forte no amor quans 
eoltm e ainda desafiarem os fore jta » era nos negocine! Porém, 
que da tel, nos Estados Unidos, |ºalla" era Ruth Chatterton evele” 
Um espectsculo da merito In= | George Brent... 

vulgar, portanto. aquele com que 84 por isso ella teve mesmo da 
amanha val reabrir o Odeon, “entregar os pontos”... 


a Ah! está, em um resumo forte, 
BAU Da “ANTIGOS 4º meia linhas, o romance amos 


abraçar e tLetias 
dona Mim. 
ar, mos de 


tam o coração de 
Margaret Lindeay 









aprosónia em eva parte musica), Tem você, leitora amiga, sau- 
a canção “Where Have 1 Menrd | dad Os cresdora de "Alvorada 
That NMaslody”, que fol um dos) do amor"? 


c:3 PARA REABERTURA DO 











a o e e sr 

























ts 

| ODEON kecs” ros de Tu" da mulher” (Pemno 
To OS , a Para produzir “Amigos e aman- le), que o Gloria, quarta-feira 
o» “0. 0. 8. ICEBERG” CONSUMIU | ag” (Friando and Lovers), & | vindoura, terá offorecião as son 
Re , ONEE MESES PARA SER R. O. — Radio Insptrousse no | publien, 

q. REALIZADO | fomance de Msurica Dekobra —- Tu" se mulher”, a primeiro 
E to À 4! enviada pela Unt. | “Madonna des Sisepinge”, film que Ruth é Gesrgs rasiizam 
; 4 0 REA Wi cor eo Pri Polo Carscterizam essa producção urm | depois de casados é um dos “hiter 

we] o Norte para filmar “8, O, &, Iee= | entrecho vivido, que fas que sena lda Warner “First, que abrange, 

“ue ot berg”, compunhassa de trinta «| personagens me deloquem ora à | tambem actuações de Jobim Mack 
a 3 ' olto pessoas, que tiveram da en= Londres para Parts, ora de Parte | Brown, Ferdinand Gottehalk Phil. 
a . “e E km mms 
“ae “ 

") A o Í Í 
Sa Lito | Pors o seu marido, ella era apenas parte da sua 
a (This - enticoção.,, Poderia ella conformar-se? Deveria rebol- 

Das and 0) A! f | i 7 a | terso? Tm film moderno recalcado no romance de 
Age) “MADONNA DES 
| 





MATRICE DEKOBRA — 
tm monumento JETINGS” 


do herotsmo ct- 






menJou . 


" 


VººSTROHEIM 4 
E 


e cinco 
luta contra 
ursos famintos e gelos 
traiçoeiros! Sem viveres 
e sem soccorro! Tragico! 

cional! 


Uma mulher 


homens em 


MIGOs- AMANTE 


FRIENOS AND LOVE, z 










5. 
ih 


HE 





ze. 
nomos timos quotidiana- 
mente oração, em silen- 
cio, sem que ninguem nos possa 
acudir; 

— “Que fiz eu da minha vida? 


por aqui. Agora é impessi- 
r. E para a frente é a mor- 


podem esperar e apres- 
Com uma balsa de 

sem imaginação, ou com 
suicidio lento de qualquer into- 
». que é o mais agradavel e 


Fá 
á 


Z 
Ê 


| 


outros ainda, os que falei no 


Inicio, procurando esses pequenos 
derivativos do amor, acabam na 
tragedia. 


Vienna, devotado 
Sciencia e ao mundo, desencan- 
amoroso da vida, Intoxicado 
pelo mais inferior dos vícios que é 
' a mulher, entrou no seu gabineto 
e all encontrou a formulas da 





O er. Josh Pereira da Silva, dis. 
tinsto publicista «e jornalista, ros 
untu num volume os discurgos que 
o sr. Getulio Vorgas pronunciou 
de 1929 a 1434, precedendo-os de 
um substancoso prefacto, no qual 
elle dia que pela leitura do seu 
trabalho, “m posteridade terá ele- 

E mentos seguros para julgar o die 
- tador Getulio Vargas, utravên 
das suas proprias palavras & Nas 


uv. 

Assim, o Interessante livro que 
nos proporcionou o sr. José Pes 
reira da Silva, impócess é consa- 
, gração da publico, pelo seu ass 

fumpto de grande palpitação, 
E ainda por ser uma cobra ds 
custa leitura todo brasileiro tiras 
fá proveito, todo b “;'bijdm “A 
rá proveito, vendo mesmo de abs 
euluta necessidudo, 


Fazem annos hojo: 
As senhoritas Esther enaconcel= 
tos e Amandisa de Oliveira Cruz; 
A sra, Jovopha de Aseredo Cote 





tinho; 
Os mre.: dr. Romero Zander, 
exedirector da E. FPF, Central do 
Brasil; Curlos Gross, Alvarenga 
Bimões Corrta, Aristides HRocha 
Duetos, João Crue Tolxeira «a o 
espitão Marto tiementino, 
TENENTE EFITACIO TIMBAO= 


PA — Decorrs húje a data notas 
jnta do tenente Upitacio Time 
baúba, director do Gabinets de 
Pesquisas Sotentíficas da Policia 
Civil do Tretricto Fedora! 

Pelo auspictoao acontecimento, 
os qusiliaros do anniversariante 
orsamentaramelhoe o gabinete da 
trabalho onde será recebido com 
um abraço de jubilo « de justa 
súmiração por parte de sous su= 
bordinados. 

— Fam unnos hoje o 1º tenente 
Epltacio Timbauba da Silva, dires 
etor do gabinete de Pesquisas da 

Policia Civil, 

— Transcorre hoje o primeiro 
anntverenrio natalício da menina 
Neusa filha do ar, Alexandre de 
Oliveira  Brigido à. Hercilia 
Masson! Brigido, 


, NASCIMENTOS 





Maria de Lourdes € o nomes da 

garotinha que nasceu, para au 
ementar o lar do er. Clandino Mas 
taquina «o de sum esposa, a pros 
femsora é, Marta Isabel do Amã 

, F 

ça O casa! dr, Alberto Amaran- 

p tes Yvonne Paes Amnrantes está 


E rejubllado pelo nascimento de um 
menino, que recebeu o nome de 
Carlos Albarto 
FESTAS 


BOTAFOGO P, CLUB — A no- 

eledado que frequenta e prestigia 

+ 8a lindas ruentões mundanas do 

Hotsf F. O. terá, depols de 

emannh, » opportunidade de as. 

sistir o unico jantar dansante do 

mes corrente, no programma de 
fevereiro. 

A reunião terá Infoio fds 71 ho- 

res, com a participação de uma 

. excellente orchestra, entrando os 

e musa famílias na fórma 


dor estatutos, 

AMERICA F, €—Snbhado pros 
simo, o departamento moctal do 
America FP. €, fará reslisar um 
Interessante porvete dannante, das 


71 &s 23 horas, Traje de passeio. 
MATES-DANSANTES 


verá mmanhã, subbado, das 

Í 19 horas o matte dunsanto 
tro Mattogrossenso af. 
om sabbados nom acum 

os, sendo o in com 
nm. 3 ou convite enpecial, 





- 





—— 


proximo sabbado, 
ia! da senhorita 
Crua 











dade, servindo ds padri- 
hos + Carl Duarte, d 

ato anmmerdio desta o eua 

enposa, d. Mar s pros 


munteiçal 
O acto Sa terá logar, no mes. 
mo dia, oras na O 
ria Civel, mondo testemunhas q 
pas da noiva e seu irmão, tenente 
Anisio Sayão Caldeira Bastos. 


HOMENAGENS 
MAJOR ANTONIO FERREIRA 


GOMES — Os amigos, collegas e 
admiradores do major Antonto 


bito peims eum reintegração no 
car do distribuidor da Justiça 
Federal, mandam celebrar missa, 


arsanhã, ds 9 12 horas, ha igreja 
de 8, Gonçalo Garcia é E, Jorgs, 
& Praça da Republica, esquina das 
rua da Alfanárga, commemorans 
do o feliz exito desse acontec'. 
mento. 

A commissão encarregada Sestn 
solemnidade comple-es dos se. 
quintos senhores: rorone! João de 
ousa Pinto Juntor enrrivão da 6 
Vara Civel; coronel Hamilonr 
Nelmom Machado, avaliador da Fa- 
senda Municipal; capitão Joss de 
Sousa Breves, porteiro da 1º Vara 
Federal: Oldemar Ferreira Moras 
do, Pauto Arnaud e Carlos Vaso 
ques, tudos cfficines das Varas 
Fedorass. 

4 commissão agradecs o com- 
parecimento de meus amigos e dos 
amigos do mafor Antonto Ferrol. 
ra Gomer, 

— No Restaurante Brahma, res- 
Hzoussa hontem uma significativa 
homenagem ao cnpitão Mario Tie 
mostro, patrocinada por um grus 
po de afficiaea que querendo tras 
dusir a eatima « dedicação que 
têm por ente companheiro, renato 
A pç fazer-lha uma munitestas 
ção. 

A" molemnidadeo, que se revestiu 
com o maximo brilhantismo, come 
pareceram altas patentes do nos. 
so Exercito, assim como tambem 
amigos e companheiros do homes 
nngesdo, 

Por essa cocensião, usou da pas 
lavra o sr. Agildo Barata, que 
fes um eloquente discurso, re- 
lembrando passagens da vida do 
capitão Marto Limoeiro s ennites 
condo a sum personalidade, 

O enpitão Limoeiro, profundas. 
menta reconhecido por esta prova 
de esmpath'a & dedicação, em 
resposta, tambem deixou tranepas 
recer as qualidades de seus come 
panheiroa. 

Disso mn principio, que a solidas 
riedado humana sã ce verifica após 
a solidariedade «6 se varífica npós 
o convivio de horna amargas e 
como soffreu bastante com as 
sena compunheiros, dé ve agora 
elles se Juntam para solidificar a 
amizade que os uns, 

Apis diversas considerações quo 
o orador fez termina com as ses 
guintes palavras: 

“Agrádecendo aos camarados e 
aos amigos que tão gentilmente 
se aliinram a esta fonts, tenho a 
disser que a considero uma feliz 
conquista ma minha vida — uma 
conquista de amigos — é guar. 





dnrel para mempre a lembranga 
folia da vossa nobre gentilesa,” 
VIAJANTES 





Regressou do norte, pelo “Ara. 
raquara”, o dr, Antonio Teorga 

— Encontramero nesta capital 
procedentes do Estado da Parahy- 
bs, o dr, Emillavo Nobrega o q 
nr. Eduardo Pinto Lemos, alto 
funcclonario das Obras contra as 
Ecucas. 

MARITA E LENY CAMARGO — 
De regresso à Victoria, onde re. 
sidem, seguiram hontem, pelo 
“Arn” da carreira, as senhoritas 
Munrita e Leny Camargo, alemeno 
tom de destagua da esciedade cas 
pichaba, 


OS QUE VIAJAM PELO “CON- 
DOR” 


Procedento de Natal, com 
cntas do costume e dentro do ssa 
horario, entrou no seu serodgro 
a fAcronar Guanabara”, do 
dicato Condor, Ttdnm., pilotada 
commundante Drever 

Viajarum no referido 
destino mn esta 








Ye 
polo 


avião com 
enpital os seguin- 


tos parsnpoiros 

De Natal — os nes, Rudolf To. 
termund e Conrad Pott; ds Res 
vita — o er, Alex 3, Newran; do 
Macel6 — o er, Alcino Fonseca; 
da Fabia — os srm, Willam €C, 
MeIntyre, Novert KR, Paterson e 
Mamerto Esneill; é de Victoria 
o ser, Mario FP, VW, Cunha Rantos. 


— Além dos referidos paasaga!- 
rom o “Guanabara” tronem gran 
de numero de malas a cargas se. 
rems, tanto destinadas a esta cas 
pitel, como em transito para als 
tros partos. 

— Pestinando-sa à Porto Ale. 
ero, com nm mecalar do costume, 
deixomn hnje anta capttn) a asi o 
ve “Anhanga”, do Syndiosto Cons 
dor, Táda, rob q commando da 
photo sr. Schuster 

Seguirasm na referida 
os seguintes pnassngalrost 

Para Paranaguá o sr, 
Prits Ecimeling: pars Porto 





aeronave 


Eltel 
Alto 


Erê os era, NTernardo Preher 
fisorgo A. Palley, Arthur FP. Eos 
Hemanm, Antonto P, Valle, Arge- 


miro Nunes a Noemto Ferraz, 

Além densos pasengsiros, o nviSo 
“Anhangã” fevou grande numero 
de malas o cargas, tanta dosta 
capital como em transito de vu. 
from portos 


OS QUE REGRESSAM E OS 
QUE PASSAM 


O cMassilia”, antrado hontem 
fa primeiras horas da tarde, con- 
dusiu poucos passageiros pera a 
nossa capital, 

Entre elles notâmoe o sr. O, Ls 
Verdier, secretarto da embatlxuds 
da França no Erast), que vem ds 
fazer uma estação de repouso em 
Para. 

Por ocessião do ses desembaro 
que, viu-se cercando de Innumeraa 
amigos e ajguns funselonarios da 
embaixada e do consulado. 

Vinjaram mais: François Aros. 
tineNormand, Esther Castro, Mar. 
tha Oliveira, Marin Clartema mos 
mi, Fernando Corrêa Mendes, Jos 
mae! Gefrokys e Malkas Gefrokyn. 

— Em transito para a Argens 
tina passos o ministro tenipos 
tenciario da NMeleton ma rmentis 
na sr, Robym de Schneidann. 


-— 


ROTART CLUB — A reunião do 
Rotary Club do Rios de Janeiro, 
us sa Nena boje, 
Palace ate 
da anlemnldade, pole 
memorandos o annmiversario da 


com 
car to e! Rotary Club 
(7 do Pererairo 66 ond E cone 





- 
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SOCIAES 





ENFERMOS 
SE, 
Fol operado hontem, 
nha, no Casa do Suudo 
nesto, pelo dr, Abel G, 
conhecido Jjuls 
Brasileiro, er, 
Macedo 


A intervenção clrurgi 
muxilisda pelos drs. Jo 
relia, decorreu bem 

operado está 
falar. 


sa aca 
melindrosa 
pelo 
cujos conhecimentos de oto-rhy- 
noisryngologia são notavais, 


intervenção oirurgios, 


O operado está fôra ds porigo 


Deverá renlianr-ss no dia 74 do 


corrente, uma afgniflentiva homes 
nagem ao dr, Nelson Hungria, que 


os seus amigos é admiradores lhe 
vão fazer no Automovel Club sens 
do-lhe, por essa ocensião, offeres 
eclão um banquetes, 

O homenageado é uma figura de 
destaque na nozes magistratura e 
moza de grande eympathia nos 
meios que frequenta, 

Com essa homenagem será come 
maemorado o recents Ingresso de 
julia Neinon Hungria no nito mas 
Elnterto, coma livra docente de die 
reito penal, na Faculdade de D'. 
reito desta capital, para o que fol 
nomendo após fazer um brilhante 
concurao, 

No edificio do Faro, com o Gone 
tor Trajano de Faria, no Pratos 
rium com o dr. Bandeira de Mels 
to, no cartorto da 3º Pretoria Cls 
vel; no Club dos Advogndos, & 
rua Buenos Alres mn, 79, 6º an= 
dar * mo escriptorio do dr, Luiz 
Gonenga Castilho de Carvalho, & 


rua do Rosario n. 129, 4º nadar, 
emia XV, encontramese as listas 
de ndhenões, 
FALLECIMENTOS 
—"D["— — 

Faslleceu hontem 4 tards, ma 
onsa nm. 343, da rum Tiradentes, 
em Niotheror, a menina Hortens 


eim, filha do er, Arthur Monteiro, 
negovciantte na praça fronteira, 

O sepultamento está marcado 
cara hoje, no cemiterio de São 
João Baptista, eninda o feretro da 
casa ncima, 4s 15 horas, 


MISSAS 


Realien-se sabbado, às 9 12 hou 
ras, no alinremór da Jereja da 
São Jost, a miasa de 7º din, man- 
duda rezar em sufframio da uma 
do Desclncto Lana, pela familia 
eniutada. 

São convidados tados os parene 
fes o amigos pura mesistirem a 
ensa neto de fé, que antociprdas 
mente agradecem. 


SOCIEDADE ESPANOLA 
DE BENEFICENCIA 


Convocatoria 

Por orden del sr, presidente, 
se convoes a todos los socios que 
be hallen al corriente en cl paga- 
mento de sus mensualidades, - 
ra esmistir a la ASAMBLEA GE- 
NERAL ORDINARIA, que se ce- 
lcbrará el 27 del corriente. m las 
9 de la noche, en ja rum Constis 
tuição nm, 38, con el fin de tra- 
tar de los assuntos que se expre- 
sen em la siguiente 

ORDEN DEL DIA 

1 — Lectura, discusión y apro- 
bación del acta de la Asamblea 
General Extraordinaria, que se 
cer en 16 de Diciembre Ul- 
timo, 

2º — Lectura, discusión y apro 
bación de la Asambles General 
Ordinaria, que se celebró en 16 
de Diciembro p. p. 

3 — Lectura de la memoria 
formulada Ba el sr. presidente 
de lu Sociedad, correspondiente al 
ano do 1933, del informo de la 
Comisión Fiscal y del relatorio 
te] Director del Cuerpç Clínico. 

4º — Dar posestón en los cur 
£os para que estén electos, a 6 
socios que han de formar parto 








de la Junta Directiva, mn 3 que 
deberán componer In Comisión 
Fiscal vn 11 que deben formar 


del Consejo Deliberativo. 
* — Asuntos generales, 

Rio de Janeiro, 20 de Febrero 
de 1994. — Alberto Sanz Navas, 
secretario 


AGRADECIMENTO 


ÃO DR. ATAULPHO 
MARTINS 


publico esse agradecl- 
mento, O que faço cheio de sa- 
tinfução, por me achar radical- 
mente curado de terrivel BRON- 
CHITE  ASMATICA, tendo me 
trotado durante sete mezes, em 
seu consultorio, À rya da Asmems 


parte 
6 


Torno 


blón, 88-2* and. Graças 4 sum 
competencia a «dedicação, Con- 
segui Hberinremo de tho eruel 


softrimento. Laranjeiras, 
Manoel Martina 


Dr. A. PAMPLONA 
(Clinica medica) —-Medelros Fas- 
sato, 55 (Tijuca). Tel. R-I276, — 


1º de Marco, 13 (1º amd.), Das 4 
às 6 hs. Tel. 4-5305. 


133. 








Theatro 


HoNE 


———— Me e e e me mm me e e 


















AMANHA 














Púdio ErZ 
ro Er 


o 
que fot 
oe Vas 


y prohibido de 


— O nosso confrade Inalas Ro- 
ba de ser submettido s uma 


doutor Augusto Linhares, 





A'S 20 e 33 HORAS 


Repetição do grande succemo de hontem com & 
revista de actunlidades 


“Flores á Cunha!” 


Original de Alvaro Pinto e Mario Lago 
Succemso dos quadros: “A Batalha do Riachurcio!” — “Gente do 
Sertão” e do “Fado Portugues!” 
— AS 16 HORAS — 18 MATINE'E DA 
MOCIDADE, com 50 ** de abatimento, 


& PIANISTA ANNA CAROLI- 
NA EGUE HOJE PARA O 
PARA, 


Pará, gre terra tios 

no fundo do Brasil, 
ter & sen o de rover um 
dos seua filhos mais queridos; & a 
pianista Anna Carolina, artista 
adoravel do tecindo, victariosa q 
esplendente na carreira quo abra- 
cou. Val revar o ceu torrão nata), 
após m tempo della afastada. 
Vai victoriona, pelos momentos 
luminosos que nos offereceu, com 
a sua arte igtosa, 

Anna Carolina & da nova ge 
ração, um dos nomes de Inconfun- 
áivel projecção e por isso mesmo 
merece de todos nós a mais terna 
sympathia, 

O seu embarque está marcado 
para as 10 horas no armazem 14, 
pelo “Pará”, 

ITIBIRE! DA CUNHA -“DAN. 
FA ALEGRE E SENTIMEN- 
TAL” E “MARCHA HUMO. 
MISTICA”, 


“Danse alegro e sentimental” é 
“atarcha hbumoristica” são dignas 
ds sor asnsignaladas a todos os 
amantes boa musica pimnistis 
ca. São composições de média 
difficuldado, mas se recommendam 
a uma sensibilidade delicada é 
profunda, 

Tanto a primeirs como a seguns 
da são raras paginas, peins quase 
Já es pronunciaram os melhores 
criticom brasileiros, 

O mmestro Itiberê da Cunha, € 
de um raro equilíbrio estylístico 
de fárma a de Imaginação, 

Essas peças, simples e de effel. 
to ao piano, merecem ser mala 
conhecidas, 


OSCAR LORENZO FERNAN. 
DEZ — “PRES ESTUDOS 
Nao FORMA DE sONATI- 


Trata-se de musica assis ori 
minni na concepção e espontanca 
na expressão, sem maneirismo ars 
tíficial, como de morbosa evanese 
cenga, mas rica, envéz, de vibras 
cão e de vida, 

A composição nanistica «Tres 
estudos em forma de sonatina” 
tem as nocempnrias qualidades das 
pogua ds concerto e presta-se tamo 
rem para ser apresentada como 
rica peça para cr examea da di. 
ploma. 

Na execução, “Tros eetudos am 
forma de monatina”, se fôr valo 
riznda por uma quente e Intelll. 
gente Interpretação, obterá é cons 
nentimento geral, cada ves que 
fôr tocada em publico, 

UMBERTO MAancostT. 


THEATRO 


“COMPRA-SE UM manos, 


O EXITO DO Dis, NO CAs 

siso, : 

Toda a eldnda está vendo, com 
grande praser, a interessante cos 
media “Compra-se mm marido”, 
de José Wandericr, que Procopio 
tem em pcena, vo thentro € assino, 
desda sexta-feira prenda, com 
enchentes consecutivas. 

O papel do nosso primetro astor 
nessa comedia & notavel, Desde 
à cum entrada do primeiro acto 
Procopio “enche as medidas" do 
publica, faleo rir incessantemente, 
Ao lado delle apparecem Elza Cos 
mes, na figura da mulher capri 





choca, que acaba de todo rendida: 
Laitemn Nazareth, na ferocinsima 
inimiga do sexo forte; Manocl 
Pêra, Cazarré é Er tia Belt, 

Hoje, nas duas nosaões, “Come 
prasse um marido", 


TRABALHA-SE ACTIVANEN- 
TEL IA E NOTTE, PARA O 
APRESTAMENTO DO mr 
VAL THESTRO, 

As vastas depondencias do Rex, 
em que se ingiulia o Hival Thon- 
tro, dão a Impressão de úmas cole 
meia, na actividade febrioitante 
do verdadeiro exercito ds homens 
que ali trabulham dia e noite, na 
aneis dos ultimos retoques, 

Tuas dezenam de alectricistam ne 


desdobram em esforços, fazendo 
as Instalações necensariae, 

Hontem, à molte, foram feitas as 
primeiras experiencias da luz, que 
deram optimos resultados. 

O apparelhamento electrico do 
Rival. dign-ro do pasengem, é tudo 
que ha de minis moderno no gre 
nero, importado especialmente dos 
Estados Unidos. 

Assim, a Julenr pelo adenntado 
dos trabalhos páde-sa esperar a 
inauguração da linda *boita”, mes= 


mo na primeira quinsena de mar= 


ço, como está annuncindo. 

E sobre a companhia Dulcina 
de  Mornaes.CHilon  Asevedo, que 
Oduvaido Vianna organizou para 


o elegante thentro, nem é bom fas 
lar, por emqtuanto.,,. 
COMPANHIA DEILCINA DE 
MORAFS, 
Para a companhia Dulcina ds 
Morses, que Inangurarã o Rival 
Theatro, entrou o conhecido motor 


PROCOPIO 


continfia NOJE, &s Moe 73 
horas, no 


THEATRO CASINO 








o grande enccemso de 


Compra-se um Marido 


e encantadora peca de 


SABBADO — Vespeml cle- 
ennte 4s 16 horas 








Recreio 
HOJE 


















































SARIO DE F 


UNDAÇÃO DO 


ROTARY CLUB 


O dr. Silva Araujo, presidente daquella in- 


stituição de caracter 


internacional, fala a 


A NAÇÃO sobre a excepcional significação 
da data de hoje para os rotarianos do Brasil 


O Rotary Club commemora, 
hoje a passagem do seu anniver- 
sarlo de fundação, bem como a 
da instituição rotaria e respectiva 
filinção official do club so Rota- 
ry Internacional, 

For esses muspiciosos aconte. 





—. Paul P, Harria 


cimentos, a reunião 4e hofe, 4s 13 
horas, no Palace Hotel, marcar, 
ne. do excepcional relevo, com- 
parecendo 4 ela, como devem 
comparecer, os rotarianos de oue 
tros clubs e os que ve acharem de 
passagem pelo Rio, 

Falando a A NAÇÃO, hontem, 
nobre a grande Instituição que 
preside, o dr. Ellva Araujo teve 
ensejo de frisar: 

— Cómo sabe, m finalidade do 
Rotary 4 consrerar em sen neto 
am figuras exposncines da todos 
os ramos de negocto, ns represen, 
tontos de fotus am profissões, ad. 
emmbttindo cada club, como associa 
do um expoente de enda actividas 
de, veligtão, política ou raça, 

O fundador do rotartamo, pros 
seguly, foi Paul P, Harris, návo, 
endo em Chlengo, que lançou as 
suna bases no anno de 19056, 

E vale n pena recordar, die, 
alguma colsm de Interessante a 
respeito 4a fundação do primei, 
ro ecluty desse genero, naquela ct- 
inde norte-americana, 


Marris havia Jentado com o sam 
amigo Sslvestro Schlelo, dirlgirs 
dose depols nara o escriptorio de 
Gustavo Lohr que, por sun voa, 
lnvia convidado Hiranf Shorey, 
At teve Jogar a primeira reunião 
do Rotary  nternacional. com 
sede em Chlengs, enfas directo, 
rias são compostas de membros 
escolhidos entre associados dos 
clube de outros palzes, 


me 
DD. 


— E hofe, dissemos nmatyrat= 
mente, 4 gtundte o numero 4a 
clube rotartanos * 

— A ulttma estatistica rotarta, 


respondeu o dr. Silva Aratito, nom 
fornece os seguintes dados sobre 
o movimento no mundo as no 
Prasil, em partieular: 
Clutm exintentes em TT palzes 
filindos as Rotary Internacto, 
nal, nté setembro de 1923, 3,615. 
Fotarianom, cerca de 150,04, 
Cluts existentos no Prasil (Dise 
tricto 72), 31. 
Rotarinnos, dem, 701, 


... 

Conrregando figuras 4a mais 
alta expressão de todos os ramos 
da actividade, os clubs não resu. 
mem... 

"Totary”, accudiu o nosso 
entrevistado, propõe estimular o 
boemem a spplicar a sum espncl. 
dnde em beneficio geral. Conva- 
cn.o no Sever de urbaniinde, co= 
| peracão e tolerancta. 
| Sua philosophia é comprehen. 
são mutua da pas e 9a tda von. 
tnde, entre os homens e as nº- 
cães, flannão o alto sentido da so= 

Winrindade | humana. Fegue.se, 
daht o funtamento de que sus ma. 
enttica 4ivisa — Dar de sf antes 
de pensar em si — divisa essa 
que envolve uma obrigação 

Indeclinavel que o rotarlacno não 
podera esquecer munca, nem 
por príncivio algum, em sua 
vida de todos os dias, NÃo sen, 
de uma fnetituição de teneficen., 
els. nem tÃo pouco de enridade, 
nem polition, nem religioma, mpor. 
tiva ou recrentiva Toatará nocita 


EDUCAÇÃO 


COLLEGIO “REGINA COELI" 


A partir de 1º do março proxi 
mo, serão reinicindas as mulas; as 
triculns das novas candida 









admissão so curso 
iniciar.se-ho no dia 26 
do mes corrente, 





. 
Instituto La-Fayotte 
Continuam abertas, atá o dia 
Z4, ma instripções para o exame 
de admissão ao 1.º anno do 
Curso Propedeuticao de Commer 
clo, e ats o dim 36 as iInscripçõen 
para os exames de segundas epo- 
ca do Curso Secundario, 
As matrículas no Curso Com- 
encerrar-sa-Ão, Impreto- 
no dia 28 do cor 
rente, continuando abertas as 
matriculas no Curso Secundario. 


Dr. Chagas Bicalho 


especialista em se em as 
le e lis — ento 
meborthta (gordura da face) 
pelos Palos X — Electricidado 
em geral, Rua VUro- 
euavana. 104, das 4 &s € 1/3, 
Giar: to 





Thoma de Saboya e Silva, 
tas | hole & socio honorario. 


de todas as chammas mais vivas 
e mais sãos de idealismo e pu- 
reza. 

E nesim norteia os seus destl= 
nos, aninhando todas as realiza. 
cões que tenham por escopo o 
bem commum., 

Continuando, 
Rotary disse; 

— WBotary aynthetisa sua fina, 
lásdo nos seis objectivos ma. 
guintes: 

1-— O life] de SERVIR coma 
base de todo emprehendimento 
áigno. 

:— A bia fé q a bõa ethica 
como normas nos negocios e pro- 
Tlasões. 

3 — A applicação do ldent de 
EBRVIR em todos om actos de sua 
vida privada, profissional é pu- 

ou. 

4 — A nmizade como pretexto 
e opportunidade para SERVIR. 

E — O apreço a toda e qual. 
quer cccupação e profissão dig. 
na. por mais humilde qua pareça, 

6 — A toa vontade, o compa. 
nheirismo, a amizade, s par, — 
mesim entre os homens como etn- 
tre nm nações, unindo-cs no Ideal 
de SERVIR, 


o presidente do 


E já mgora esclarecendo a 4. 
visão do mundo rotartano: 

— €O mundo rotariano € atri. 
dido em Districtos; cada Distrl, 
eto tem o seu governador eleito 
pelo Rotary Internacional, após 
indicação 4a Conferencia annua] 
do todos os clubs do Districto. 

No Brasil, que constitus hoje. 
com seus 21 clubs, e 700 rotaria- 
nos o Districto 72º, as seguintes 
ciindes contam Rotary Clubs em 
funcetonamento regular; 


— Rito de Janeiro, Nictheror, 
Petropolis, Campos, Nova Fribure 
89, São Paulo, Enntos, Campinas, 
Hlbelrão Preto, Bello Horizonte. 
Tuts Se Fórn, Portn Alegre, Rio 
Grande, Pelotas, Belém, São Lutz 
Recife, Tolo Pessoa, Elo Enlva, 
dor, Curltyba e Varginha. 

O netún] governador do Dletrl- 
cto € o lustre engenheiro ele. 
etricista, dr. Lauro Borba, do 
Club 49 Recife, 

Todos os enrzos de Alrectores, 
quer dos clubs, quer do Rotary 
Internacional, são atrolutamente 
gratuitos, 

O saudoso dr, Arrojado Lisboa, 
fem parte dn directoria do Rotary 





Dr. Silv te do 
me aÃ cd va 


Internacional, depois de ter sido 
presidente do Rotary Club do Ric 
de Janeiro, e governador do nos 
so Districto Rotarto, 

... 


Fazendo um rapido historico do 
Rotary, o dr. Silva Araujo ajun, 
tou: 

— O Totary Club do Rio de 
Janeiro & o mais antigo Rotary 
do Brasil, Fol fundado em 1922, 
com 16 mocios apenas é por Int. 
clativa do rotariano uruguaro 
Don Henriberto Contes que aqui 
vela em missão do Rotary Inter, 
nacional, especialments para este 
efteito, Aqui chegando, Don He- 
riberto procurem o 4r, Roberto 
Shalders e Henry Lichtwnrat « 
encontrando nestes o enthusina, 
mo necessario, começaram a tfFa. 
halhar activamente 
novos adeptos, 

Em dezembro de 1957, o club 
tornou.se uma renlidade com es- 
aporovados e directora 
Em fevereiro de 19293, 


procurando 


tintutos 
escolhida. 
tllou.se no Rotary Internacional 
obtendo o numero de ordem 1.343, 

O seu primeiro presidente fot a 
engenheira a então senndor Jofn 
que 


O Rotars Cluh da nossa capt. 
tn] tem Gesenvolvido, atraves os 
seus onte  annos fe existencia, 
uma larga neção social e rotaria, 
na metropole e no pals. 

Nelle se têm  focalizaão quas 
todos ne mssumptos da actualidade 
brasileira, exceptundos matural- 
mente os de caracter religioso ou 
de politica partidaria, 

Largo tem sido tambem, Sentra 
na normas rotarias de acção tn. 
directa, m sua actuação no campo 
dns tôas relações Internacionaes. 

... 


E, terminando: 


— Todas es mextenfeiras, no 
melo dia em ponto, nas salas do 


Paince-Hotel, um grupo de bons] qual se espera o 


clândãos se reune em por 
espaço de uma hora, com os mais 
nínceros a 


4. 4 humaniisdo, 

E" temo o Rotary Club do Rio de 
Janeiro, a que tenho no momen., 
to a honra de a 


USICA A PASSAGEM DO ANNIVER. 


A NAÇÃO 


ESTADO DO RIO 


ACTOS DO INTERVENTOK 
FLUMINENSE 


O Intervontor federal no Estava 
do JEio baixou, hontem, os so- 
guintes actos: 

Designando o engenheiro ajus 
dante Paulo de Araujo Coriolano, 
para exercer o cargo de engenhol= 
ro do Departamento dos Berviços 
Publicos e Industriaes, durante o 
impedimento do titular effectivo, 
engenheiro  Etéphane  Vannior, 
que se achs commisstonado vo 
cargo de chefe do referido De- 
partamento da Secretaria do Es» 
tado da Producção. 


— Nomeando q cidadão Theo- 
baldo de Miranda Santos pura 
exercer, interinamente, o cargo 
de professor cathedratico de phy= 
nica e chímica do Lyceu de Hu- 
manidades de Campos, sem pres 
juizo das funccõhes de director, 
em comissão, do mesmo estabo= 
lecimento, 


— Nomeando o cidadão Olyme 
plo Vieira Magalhães para o cnre 
go de sub-lnepector de alumros 
do Lyceu de Humanidades e Em 
cola Normal de Campos. 


— Designando dá. Edna Alvas 
res do Azevedo e Honorina Rel= 
vas para exercerem as funcções 
de dactylographas da Directoria 
de Eauds Publica, emquanto di= 
rar o Impedimento, respectivas 
mente, das dactylographas elfos 
ctivas da mesma Directoria, 94% 
Mercedes Rosas e Francisca Mas 
etel. 


A COMPRA DE UM 
ESCOLAR 


O interventor fluminense baile 
xou, hontem, um Gecreto mans 
dando abrir o credito extraordis 
nario de rs. 65:0004000 para a 
compra do Immovel & run Vime 
conde de Moraes n. 119, ma ca- 
pital fronteira, pertencente nos 
herdeiros de José Bernardino 
Ferreira de Faria, onde, por 
muitos annos, vem funccionanda 
o grupo escolnr "“Euzsebio ds 
Queiros". 


CONSELHO ECOoNOMICO 


Está marcada para hoje, ds *4 
horas, em Nictheroy, minis uma 
reunião do Conselho Consultivo 
do Estado do Rio. 


ATIROU-SE AO MAR A MEIO 
DA VIAGEM PARA A PRAÇA 
MARTIM AFFONSO 


De bordo da barca "Nicthes 
rov”, muma viagem, hontem. 4 
turde, do cães Pharoux & Praca 
Martim Affonso, atirou-se no mar 
um passageiro, não tendo sido 
possivel A tripulação salvnl-o, 
apesar da empregados todos os 
esforços. 

O sulelda deixoy no banco que 
oceupava um bilhete fscripto 
Inpis, declinando a sum Identidas 
de: trata-se do joven Alfredo 
Amaral, morador & rua Cameris 
no mn. 138, casa 6€, nesta capital, 

Em o tresinucado moço irmãs 
dos are, Viriato Amaral, negoci= 
ante residente & run Dr, March 
mn. 143, e Antonio Amaral, moras 
dor & rua Marto Penna n. 360, 
ambos na capital fronteira, 


Dirigindo-se, mo alludido bilhos 
te, nom meus irmãos, o mulcida pés 
de-lhes que não consintam seja 
feita a autopsia no seu cadaver e 
tambem que este seja Inhumnda 
no cemiterio de São João as 
ptista, 

Do facto tomou conhecimento 
o investigador Zodyr, de serviça 
na estação das barcas & Praça 
Martim Affonso, 


UM POLICIAL ALVEJADO A 
TIRO POR UM SEU COLLEGA 


O policial João Evangelista dod 
Fantos, com 26 annos de Idede, 
morador à Ilha do Mocanguê, dos 
pois de ter promovido um disture 
bio no Café Vista Alegre, sito À 
rum Visconde do Rio Branco, 
canto da rua Coronel Gomes Mas 
chado, fol preso por um seu cols 
lega que o Íntimouy a res 

, 





PREDIO 


eae até & Chefatura de Pol! 
cia, 
Ao chegarem cs folia policiaed 
A rua da Conceição, porém, Evans 
gelista tentou evadir-ge, deltanda, 
a correr, o que levou o Invesligas 
dor Antonio Pinto Navega, que 
Passava no momento, a sacar da 
sua pistola € aivejal.o, 


Attingido por um project! na 
Fegião macra, o fugitivo calu, sens 
do então conduzido, numa ambus 
lancia, ao posts do Serviço de 
Prompto focrorro local, de onda 
fof. mais tarde, removido rara d 
Hospital de Bão João Baptista. 

O meu estado inspira culdndos. 

O Investigador Navega, presa 
em flagrante, fol autundo na 1.4 
Gelegacia auxiliar fluminense, por 
Imprudencin, A 


QUEDA DE BONDE 


O conductor da bondes da Clã 
Cantareira, Antonio Luis Mello, 
brasileiro, branco, solteiro, comi 
30 amnos de idade, morador “ 
Alameda São Boaventura n. nos, 
foi hontem victima de uma ques 
da de bonde nesta mesma via pus 
blica, moffrendo contuntes é encoe 
riações no braco e mão direitos, 

A vletima fol medicada no pose 
to do Serviço de Prompto Boccore 
ro local, retirando-se, depois, para 
a sua residencia, 


O ANNIVERSARIO DA 
GUARDA CIVIL 


No proximo din St, a Caixa 
noficente da Guarda Cri], Pora 
memorars memente a pos, 
annivarsario 4a 
creação da guarda clvit, 

As 10 horas, uma commissãa, 
composta de Sirectures Ja Caixa, 
Irã so cemiterto de São João Fas 
ptista, em visita no turquis do dr 

Ge . fundador da 
guarda elvil, onde deposttnra uma, 
naturasa, falans 





à 


pareciment: 
de diversas autoridades. ” 


elvil. com os au 
totalidade de seus 





FA NAÇÃO 


SECÇÃO UNIVERSITARIA 


abalance a | reito Commercial, 
unitersita- TRA TRadS GDA 





&s 19 horas 
oral, 


Exame vestibular 


Chamada 
pta de Eyglene. 

de Latim. 
ACADEMIA DE COMMERCIO 


seguintes vas 

missão segunda 
Curso Diurno 
a neção, de desvendar novas pers- 
pectivas e de detinfr novos rumos 
de renovacão e dae progresso. Os 
nossos universitarios não se orga- tx, 
nizaram aindn, convenientemente, 
para transemittir á colectividade a 
extensão de seus anseios. 

elia seja 


e 

ás 13 horas — Antonio Felix 

Htx, sanano = 

nes onso, Eva Gelberger 

to Krempel. Heinz Kuchn, Helena 

retecen hoy Et sa Souza Lima 

azare eyra 

ter Camara 





Daht a duvida de que 
fnennas de so Identificar com o no- | rim, Lwal 


to nimorima de noitacóes e da pro= | taro José Krempel, Lia Pinheiro; R 


messa tmie se abriu mos olhos do [Ci 
mundo como um desafio a todos os: ro. 
dommetismos, e todos as conven- 
ces, a tortas os nreceitos, procuran- 
do estruntirar, comnór, estabelecer 
o orqnnisma de um novo Estado, 


FSM a PAT VTECANICA DA 
UNIVERSINANE NO RIQ DE 
JANEIRO 
Exame vestibular 


Renlizam-s nte esvta-feira, dia, 
23 4m semintes nrovas: 


eira e Lucia dos Reis Carnei- 

de Frances, às 15 horas — 
t Alberto José Rocha, Antonio de 
| Padum Carvalho, Antonio Felix 


Nunes Affonso, , 
Fausto Walter Heins 
ueha, degola de Oliveira, 





ra Chagas, Jorge Barmento, 
Lazaro José Krempel, Lia Pinheiro 

Cerqueira e Lucia dos Reis Car- 
Aleshra Elamentar e Runerior — | Retro 


&n R beres — Tuema ettectiva —! 1º Anmo Propedentico — Ora] as 

Dinlma Montenesro Dunrte, Do- pre mag or às 14 a ent — 

mineow Vi!laia da Mendonca Uchon, | Algusto Pedro Pereira Baithazar. 

Dvrval Podrimia Cartola Pranço, ds Tiatoria do Dea da Te PSD 

Fdunrdo Serndtes EN de Abrer O o Brasi Tuas. 
Curso Nocturno 


Lima. Frment Magal Wurento Sil- 
veira do Macedo, Fahio Alves Ri-] Adenissão — s 20 horas — cral 
: Carlos Cabral Mar- 


teirm Fermendo dJogé de Castro, Portugues 
Fiavim Martins  Metralioa “ Miavio | rr Ernesto Coelho 
Nenniata de Avançado Prancisca dos tarino, 

Santos Furtado Nunes, - rr mi k 

AVtino Ceoresta de Aranto POSSO * da É 

Dinie Jumeeten. Cerniga Fimilio rs a RO jo Dog 
Boummart, Giomida Cerhety Glison Ciothilde Campos Ayres Ernesto 
Gindrtona de Arlo Novarro Gis | Coelho Rodrigues Catarino Gilber- 
tava Pomont Rerma, Gustavo Pool go Oliveira, José Rebello da Silva, 

Gom Nelson 


retrs Brava, Hrimanne Fiemetreria | Mario es, Martina, 
Tterinho Fenrimiio dn Almotda Fiã= | Odon José de Oliveira e Raul Ri. 
de 


lho. Fnromdtma Verne. Hindeminr. | bairo. 
£o Dies Covalnanti Tárlina Reis,| Je Anna eutico — oral 
Jenn Cervsiho do Amerml], Iran Mathematica, 18 horas — Carlos 
Sentos de Fumtemente. Javme Ra-| Rodrigues dos Santos, Evaldo de 
eos da Trmengo Tossy Ieronumo| Oliveira, Helio da Silva Silveira, 
Borres Junior. Jota Auvusto Pizail Jayme Gomes da Silva, Mario Gar- 
e Ss Bentists Manecia, cia e Walter da Costa Mais. 


leta, alquir 

Tra emenlementer —Sofo Cal-' 4º Anno do Ourso Geral — escri-| to do pequeno avião de turismo. | € um amigo seu, 

mem Fm Pim» Almeida, Jofn Paulo] nta de Pratica de Commercio e) A PRIMEIRA AMERRISSAGEM | AS CONSTRUCÇÕES AMILITA. objectos que pr idemesçi da Vaca 

Pinheiro, rãs Rodriemes Perpatra, opaganda, às 20 1/2 horas. DE UM AVIAO EM MONTE RES NA SEDE DA 7* REGIAO | no momento de praticar a me X j 
aeaeiima Winader va ag ro E — Estão abertas, uté ALEGRE RECIFE, 23 (A, B.) — Prose- | Perla. 

eum Retro minor e Ni War; 28 do Gormnte, as ma no| MONTE ALEGRE, 24 (A. no) | Eutm com intensidado os serviços | SANTA CATHARINA 


todas as séries e Cursos. Acsitam- 


di in do ranoriem Torre de | o inscripções para à segunda turma | Bejem Minho” Fanáir da hoje, | feneral Manoel Rabello, com=| O COMMERCIO E A INDUSTRIA sto BÃO SUMENhe ROSINCAE 6 Do | da Sotero, hab talsificad >. 
Senes Pinta Contteho Jurma Lou | do exame de acdinissão no 1º Anno aqui, fuzendo escala extraordina. | mandante da 7º Roglão, vem exe- PARALYTZADOS sição do ento Nacional do | recebendo, em troca, 35:0008000, 
rem de Motas, Jorge Malheiros, do Curso Propedeutico, 


Bee, 
Preston o Chimiog — É 4 horas 





| Õ A - | du. filho desta cidado, E' esta m/f ducção mas taxas de exportação, 
— Terms affnciica — Selvio de e Aa da primeira vez que um avião escala sao br Predios ENS ha ee rien room E, vago como, tambem, terá effeito nita- Ay Da RR 
Prosa Rovvom fvivin Pornos, brilhantes, q u o ny |Cm Monte Alegre. cuja população | (q dr, ApPiiCação de Lema) com |» vida da cidade deixaram de fun-, Mente benefico sobre os orçamen- tivo do Estado, depois do discur- 
Mesma Mia Cinadaç Martina Cingo melhor p & espera que o seu porto faça, mul-| MPEIPA O quartel general, com |h vida 4 tos governamentaes dos Estadas eu- d lheiro Abilio Macia- 
tm TTivsess Rencenjna Vinanta Text J ma! Lua ta breve. te dos sontus de| ditas fachadas, conforme tu ma- | ceionar em Consequencia a mitua- fésiros, sobretudo no de São Pauio | 5º pad ce izaça 
Gras Matta, Vistoo Ribeiro Com ara (Ro | descida dos aviões. | Rrineiparo enposicão numa das jção política. Nesse sentido foi em- | (cultas ee arrecadações muito supe. | So: inseriu um voto do L 
trbnea AR les gt? na to-yd T. 2-5944 principaes casas cesta cidude. viado um telegrama ao sr. Getu- “ eg egito amem im pesar pela morte de 
Ma. Moatevido Taremdia Prareo Wu] RUM 7 Setembro 189/05 prrsuizos É DESASTRES |" Tansbem ros rp eidide lo Vargas, chefo do Governo Provi- . CENTRO DE ESTUDOS DE PRO- 
Tha, WIAIIIÃO Tennadi Proa WNZe) CAUSADOS PELOS TEM- edifício contiguo no antigo quar- | sorto. A ELEIÇÃO DO PRESIDENTE PHYLAXIA DA MALÁRIA 
tis Moreira Parhosa, Windemiro ee PORAES tel de infantaria para cer Jevan- DA REPUBLICA 
Perdanaft José de Andrade Disto DA CAPITAL FEDERAL 


onA do Oyoira Wonsaca, Josá Dias 


| ESGOTOS 
A Companh 


0 8. PAULO, 23 (A. B,) — Valia- 
ta TH Mio de deneiro City | termporaes tti to tém | !º da Região. " o attenç da mião publies! dares abriu um credito de mais 

Covas Gta RO dn Maul à que ultimamento tém| “y ) O PRIMEIRO "SALON “3 Des api Ly À 

pro Pta, TABS Oheniha Machado | Botas agua contratos com o Govario = | Caldo sobre a cidade, njudados | janeiro, para ande Vinjara o Pg PAULISTA paulista se acham voltadas, no AE Loo rc aco À Ea conto os 

VEtrhoa Erachto Todo Ara ma | Poder asdonta quase aba go “e | marés ho Sho poncon ds Arandes | nrul Manoel Rabello cuidará “Gs | |, PAULO, 39 (A. Bo) — Todos prove e ess rr ap oc pm ia 

Frmiva Fachiva. Toda Aracio del ga ad 00 OU Ceira naufrugios notisisdos pela “imo | Testouracão do Porto do Brum, os críticos de arte se occupam do pre nond constitucional do Re bica im 

Diattos Tonm Frtoanhatm, Luiz Af- | dinsrias, monto 46 qua canalizações ou | prensa. ê O Port agi de rios gprs [primeiro salão paulista, referindo-| Sae Informações ph otra MATTO GROSSO 

torso Meretra Fernandes. pr vor gar odio reconstruir as | Ainda hontem, com o temporal e m não pode m | 


Grometris o Trlennametria — fs bs 
8 horas — Trrma cMacttva — Age- 


trato Eistaram-se mais dois nautragios, premiados justamente os trabalhos to = CUYABA!. 22 (Unido) — O 
por Gomes de Oliveira, Agostinho | sbras Cnsoutados o multas, Procedente de Villa do Pinhet- heliandezes, dos artistas que fizeram parte da car Pipe Piper revmo. d Aguino, arcebispo ce 
Gomes de Lima, Alberto Bastos TRE, 


Monteiro, Alberta do Amara! Oro- 
Tin, Alberta Frrento Pastor de Oll- 


Ca a e] 
NA CASA DO ESTUDANTE | 


vetra. Afharto Lolita Moreira Ajemy 3 teymundo Marcellino oo Nasci) mECIrE, 22 (União) — O ge- | nepois de demoradas considerações pos pesar da pps seen ur Nos melos catholicos assegura, = 
Prost Mondas, Atetdes Cunha, Al- Proseguindo com muscesso os| mento, que vinha até aqui tra-| neral Mabocl Rabello, comman- | Cir que o interventor Armando Sai. | 19» 4º se que cum exa. vevnim. será qo 
tamira Crrros Moreira Altino Ma-| Cursos de linguas s contabilidade 


em geral, n “Casa do Estudunte 
do Brasil'" tag sclento aos Inte. 
ressados que vem do ampliar ee 


eco Riva, Alesry Totentra Maris 
nha, Amtonto Joá da Costa Nunes, 
Artonim Taos Merhado Costa. Ane 


po podera resolver todos og as- RILAME 
tonio Tite dos Santos Werneck Pi. | Novo departamento ufim de me. | Raymundo deparou dois homens | sumptos que motivar a a sum O ERENIANAD AR JUDO rena pc they E CARE ORTAO 
“ho Antonia Monteiro de Barros, | lhor attender aos entudantes bra. | QUE, nadando, procuravam appro- viagem 4 expital da Republica .| 8. PAULO, 2 (A. B) — Um! Ss PAULO. 22 (AB) — A pro e sra irem od 
Rei ano Teen roidaio| des do ui Ensico etnia] Cheemderoa E alias, cecnites A L À GO AS bre O retemte decreto da intárven- | do porta: dé” 5 Serido ANSA?! PORTO ALEGRE. 23 (A B) 
Avetds Mimas Muunihheg Aro Ma- Por a Paga 406); qua embarcação. Acontece que bre o recente d to da interven=| do porto de S. Sebastião, =| 


ie, Renoo Vidies] da Vasconcel- 


low » Oslo Eorras de Camargo. Conta com professores de repu- 





embarcação: com o vento que so-| KANCADA A PEDRA FUNDA- [casas de fogo instalindas nesta cu-| boração de um technico estudio- | mento, tombando o tender a lo- Ê 
Termas enenlementos — Carlos. tado valor no magisterio 4 com | ava forte, sossobra, tendo elle) MENTAL DA PENITENCIARIA |pital. Diz à editorial que nao e eia Pros ros bum Aento ur comotiva e alguns carros de um 
Broca Pereira, Corina Martins Lage, | perfeita organização pedagortica, conseguido salvar-se, O mesmo) MACEIO, 42 (A, B.) — A pe. | bom dar muito credito à palavras | ro Amap mao x» je Mia eo, trem de carga Epa rita 
Contra Octavio Rodrivues. Caron, visando essencialmente a applica:| pão seontecendo com os dels sro cdr fundamenta! da Penitencin- | duras demais com que um jornal procure locnlisar o porto quo vie | ento causos o de cimo trema de 
Vininoterp. Carma Perrone Naves | Cho dos methodos modernos já colhidos n bordo. Desappareceram | ria desta capital será lançada | do Rio de Janeiro se rotertu à ques- DOnio Imiprope to à ROENO Je ma y prapagtatio carro sua A “e h 
Creio Frrrelen de Moraes. Darcy Consagrados nos principaea esta. mysterlosamente. sem que nin-| dentro de breves dias. tão do jego em S. Paulo, afrir- aipectos (ecknicos & economicos. | 2, ae radio potter  eçohd 
o Corrtno” O mmardes é Deretit. | nolecimentos de ensino da Euro. | uem saiba do paradeiro dos nau-| qs FUNCCIONARIOS PUBLS. | Nanio Dmsura mente com as PEOVAS| À producção da região proxima é duas Victimas entre os passageiros 
rio Carvalho e Súva, £ da America. fragos. OS DO INTERY 4 necessarias, que pesso a "| escassa O O acesso ao logar esco. | SUAS Victim a a 4 

Fadas o dusesquer Informações! Outro naufragio registou-so As CORELOS COLLECRONAS rectamente ao governo do EStNdo | Ipído pára a localização: do. te. , q. “Sei MR re ii ao 4 

FAST DADE DE nrmmEITO na errei Era to Ag gg 7 horas da manhã do mesmo dia. são batejudas polos batoteros, €| oramento é + A ererdo es , 

ha “Casa do Estudante do Bra. 


| DO EsT+*nA ma RIO DE 


; do n linha quas! dessbstrulda 
M preciso porém, comtinua q disro| aconselhavel seria a farerge q | 2 oments t e 
JANEIRO sir, Pam lntgo 4a Carioca mn. 11, que » Rar nomear É Igarapé deno. br ic eat alho, Ater | puulista que o interventor Arman-| construcção em Catsguazes, ônde Var atos seo em que telegrapha 
(Nctheroy) Portoroco” funios mamão | victma tambem do mão tem: | par És Concetorias Estados: que | do, Sac o Oliveira reparo” nos | roduêção Chrilvora calaneas DOM O CONSUL DE roão 
Exame do Curso Jurídico | Portuguez inglez alle- po quando em uma fragil eme ri sia erro CM ia VONSE O seu PeGento decreto dntsdo desenvolvimento eo ER REA ia TUGAL 

DR atue) sencto teve api nois É h , th ti pri a e a emboca- VTRDO6  Ouas, br e reotoal À da privilegio a dois frontões, E acores.| Termina O autor interrogando) PORTO ALEGRE 2 (A. B3 
Fra nrova escrinta de TInstrucção mão. esp. e arm hme ca vá ' commlissão e outras difficuldndes raça ainda: “Pondo-so de porte atcomo se terá coragem de compu | — Chegou a esh capita! o sr. An 
e Economias Politica, As 9 horas, os Protessores competentes ennt. C E A R A' que pesuvam a estes servidores do | immoralidade de permittir que run. tar a somma de duzentos mil con | tonto José Rodrigues. novo con 
alvmnos do 1º enno. nam estas materias. a preços mos UERIAM VIAJAR sos os| Estado. | ccinnem dois estabelecimentos, por tos de réis em uma obra desias, sul de Portugal no RB. Grande do 
n “nte nn ado a Com vale pior DO ir A AR ne VAGOES FERREOS O REGRESSO DO INTERVEN. | Pºritos nomeados pela propria poli. | quando todos os actos demon= | Sul A" eua descida, o sx. José to 
eita Internaciona! a mercia). | rundegm. 198, 1º and UR PRE * [ein considerados cnsas de jogo de| tram que S. Sebastião jamais po- | drigues foi cumprimentada pelzo 
Provas crus, às 15 horas. ————————————— | FORTALEZA. 22 (União) — Os - vhemr, e probibir, no mesmo tempo.| deria vir H Mer um grançse porto, representantes do interventor in 
Direito Internacional, Em ulti- . º ?n | menores Alderico, de 12 annos e MACEIO”, 22 (União) — A imus outros em igunidade de condi=| df Commercio |trrino e por membros da colonia 

ma chamada. terá logar hoje, ds 101 PF, icolam tAnCio Octavio. de 13 jannos. filhos, res. Gommlasão promotora das festas ções, funcelonem muito ha-de cen-| MAL RECEBIDA A NOMEACAO | portuguesa aqui domiciiads 

ras. provas escriptas sa pectivamente, de Antonio Peroba| de recepção no interventor an- 





materia. Doenças internas (Fiando, es- [0 Luis Florencio. trazidos de Crack so de Carvalho, no seu regresso + rodado corra En need ao erro pt bo pror. Raso MORAES nao AS mn ar da 
Enhbado. din M. tomago, Intestino, pulmão, “rim, [0 por um parente que. em segul-, do Rio, recolheu nos cofres do entre nós SAO PAULO, 32 «A. B) — Se GRANDE 
3º anno: provas escriptas de Di- coração, etc) Uruguasana, 39. (du exvulsouos do lar, tentaram b : . 


LIVRARIA ALVES 


Livros cottoginea + aendemicos 
RUA DO OUVIDOR. 166 


Dr. Alvaro Moutinho 
Tratamento 4a blenorragia «q 


complicações Homem e mulher. 
Buenos Afres mn. TT. 





À homenagem ao inter- 
ventor no Districto 


Federal 





Telephones: 20574 o 20422, | 


Transferido o almoço que 


às 15 horas. 
3º anno: Direito Civil, às 14 ho- 
ras 


van pera marte 


Reslizam-se, hoje, room vg ba 
exames de ad- 
época: 


ui = made Dera, 


Haddad, Antonio Nu- 
, Faus- 


Castro AmMO-| 
Chagas, La- 


Okulitx, Antonio eg! Antonio 


ta) para Trinid 
(o) 


“RIO DE JANEIRO — SEXTA-FEIRA, 23 DE FEVEREIRO DE 1934 * 


INFORMAÇÕES DOS 
ESTADOS 


Reassumiu O cargo de secretario 


AMAZONAS 


O LOCAL DA EXPOSIÇAO- 
FEIRA " 


MANAOS. 22 (A. BJ) — Pelos 
orpantendonta foi escolhido o lo- 
cai para à futura Exposição-Fel- 
ra, recentemente decretada pelo 
governo da cidade. 


PARA” 
ARRECADAÇAO AO THE- 
BOURO 


| BELEM. 22 (A. B) — O inter. 
ventor do Estado assignou decreto 
alterando o serviço de recolhi- 
mento ao Thesouro do Estado, por 
uodecimo, dos 10 “% das rendas 


muniei destinados a auxílilo 
É Instrucção 
RE 


Publica. 
DOS IRMAOS DU- 
PONT A BELEM 

| PELEM, 22 (U. P) = 08 te 
mãos regressarão. hoje, 
'por via era de Manãos pura 
esta capital. O governo brasileiro 
não permittlu que elles voassem 
sobre à região de Rio Branco, 


ENCALHE DO NAVIO MOTOR 
HUsSvIC 


BELEM, 22 (U. P) — Parece 

rdido o navio-motor ingles 

usvic, que encalhara. hontem. à 
salda de Salinas quando se dirigia 
n 





dor Conqueror, manda- 
do em seu auxílio, regressou ao 
porto. em face da improficuidade 
dos esforços despend 

A quari o do Husvik ainda 
permanece a bordo. 


05 IRMAOS DUPONT EM 
BANTAREM 


SANTAREM, 22 (A. BJ) — Em 
seu avião particular chegaram 
hoje. procedentes de Mundos, os 
irmãos Richard e Alice Dupont, 
filhos de conhecido míliionsrio 
norte-americano pernoitando aqui 
e esperando rg inend omanhã 

ra Belem e dalí | qu>/o o Rio de 
anelto e Buenos Álres. 

Os dois jovens nviadores estão 
realizando um cruzeiro nereo de 
r pelos paízes da America 
do Sul, utlizando-so dos aeropor- 
tos da Panair para o abastecimen- 


ria. afim de desambarcar o jorna 
Mota carioca Lourival de Álmel- 


BELEM, 22 (A, B) — Com os 


que reina ha tres dias. à noite, re- 


vo, de onde saiu ás 11 horas, via- 
Java para esta capital, em uma 
equena embarcação, o lavrador 


tar do seus Interesses commer- 
cines. Ao chegar. porém, á | hora 
de madrugada, em frente no Cor- 
tume Gurjão. no Curro Veldo, 


logo após prosoguirem viagem. a 


Trata-se de Fortunato de Jesus, 


emprehendor u viagem de regros- 
so úquelia cidade, viajando do- 
baixo de um dos carros do trem 
de horario. Os dols menores que, 
da! foram retirados. disseram na. 
polícia que noderiam agnrrados às 
ferragens como estavam. viniar 
os dois dias. sem qualquer reesio 
de morte 


RIO G. DO NORTE 


geral do Estado. 
va afastado, no 
regulamentar, 
Mello. 

O DIRECTOR DA FAZENDA 
INSPECCIONA 
THEREZINA. 22 (União) — Pa. 
ra o interior do Estado e em ser- 


viço de Inspecção, partiu bontem, 
o Miroedor da Fazenda, 


o qual es acha- 
gorda de licerça 
Leonidas 


o dr. 


ALTERADA PoR Dpuopecimo|B À H 


RITERIOSA A ADMINISTEA- 
CÃO ACTUAL DA E. FP, 
NAZARETH 
BAHIA, 23 (A. B.) — A pro- 

to da nova administração da 
trada de Ferro Nuzareth, “O 
tal” noticia. que 
superintendente daquella via fer- 
reu aa imprimindo uma Daiorrdo 
sa q + Consegu 
optimos resul tendo conse- 
guldo saldos que estão sendo re- 
colhidos ms bancos. 
CRUZADA NACIONAL DE 
EDUCAÇÃO 


+» BAHIA, 22 (A. B) — O mol- 
mento em É eo da Cruzada Na- 
clonal de ucação, está sendo 
imp apolado pela imprensa ba- 
lana. 


OS AGRADECIMENTOS DO 
INTERVENTOR 


hor Suraey Magtihios delios 
vem urncy alhães - 
Eine d ao eg Sob À interino pe- 

ra quo es agradecense 
nos = ammiooa as demonstra- 
ções de pezar, que lhe foram en- 
vindas, pelo motivo do faliscimen- 
to do seu sogro o general Ray- 
mundo Borges. 


PERNAMBUCO 


O CAPIBERIBE SOBE DE MODO 
IMPRESSIONANTE 


RECIFE, 22 (A. B) — Conti- 
nuam os aguaceiros em todo o Es- 
tudo. O Capiberibe de modo 
impressionante, Rio abaixo veém- 
se gprs : 
po! espalha-se pelas margens 
em busca de peixes, cobras e ka- 
gados, que conduzem as balsas 
numerosas, Entretanto não parece 
que a cidade venha qu voffrer da 


de construcções militares que o 


cutando nesta espital, 
do Hospicio Já está 
completamente demolido o edifi- 


Nu rua 


tada a re-tdencia do commandan- 


ter poder ofiensivo mas é monu- | 


mento historico. do periodo dos 
O GENERAL MANOEL RABEL. 
Lo ai add POR 
I 


danto da 7º Rogião, val demorar 
se npenas B dias no Rio, Bua ex. 
entendo que nesce espaco de tem- 


MACEIO", 22 União) — O ca- 








Partio Nacional a importancia de | 
6:5848400, saldo da quantia subs 
eriota por varios correligionarios 
para o custolo das despesas com 
aquelia recepção, 


SERGIPE 
COMO REPERCUTIU EM 
ARACAJU À MORTE 
DE ALBERTO 1 


ARACAJU, 22 (A. B.) — Causoy 


ra 


para 





não nos ouve, para reagir contra a 
omia, na altura das nossas tra 
Ições gloriosas”, 
FRESO O ESTRANGULADOR DE 
UMA CRIANÇA 


CURITYBA, 72 (União) — Che- 
Verio emranguiacor da mise Esa- 
verso men - 

criminoso, José 


bel, de 11 


prvi da Bilva, penas raia 

camente pormenores da torpeza 

praticou contra a infeliz filha de 
reconhecendo 


FLORIANOPOLIS, 22 (A, B.) — 
Iuformam de Blumenau que o com- 


SÃO PAULO 


se, com ironia as decisões do jury 
devido à colncideticin de terem sido 


commissão organizadora daquelle 


certamo. 


6 crítico do “Correio de 8, Paulo” 


toria que creou privilegio para duas 


A seguir 


jappelio so espirito de justiça e nos| norio Monteiro. resercutiu mal na 
cacrupulos do actual governo, es-| Faculdade de Direito desta capi- 
tranhando 
duas medidas, com grave prejuizo, Moraes 
largo programma | ' “ 
Commissão de Assistencia Social| daquelio estabelecimento 
navia organizado e Já iniciado, con-| CUngregação para impedir essa Ir 
tando com os recursos que antes se, 
elevavam m centenas de contos, fi- 


o 


Hansen, ciosa traça com o unico e insubetitulvel FLIT. As 
A IMMIGRAÇÃO ASSYRIA “ » 
CURITYBA, 23 
“Diario Tarde”, referindo-se 
chegada Gu da 


Oliveira deveria terminar q 
annullação da demissão francamen 
te apaixonada do jury, 





































INSECTICIDAS FRACOS não podem ' 
defender a sua roupa contra as traços 


Use o poderoso FLITI 


Para evitar prejuizos sem conta, combeta s pernh 


imitações fracas deixarão as suas melhores roupas 
expostas é vorscidade das traças. Não facilite! 
Exija FLIT na lista amareila, com o fecho inviola 
vel, com o soldadinho o 
a faixa pretas. FLIT nunes 
é vendido as granel. 


(União) 


pois, já que 





ennos, O 


> 
com um bilhete 


Café perante o Banco do Brasil, 


abrindo possibilidades pars uma re- * as ESTADO Ee: Ra 


BE 
Todas | (União) — O 


correspondentes dos fornses paus 


o GRESSO DE D. AQUINO 
Ustos no Rio são lidas avidamente ea q 


Cuyebá, que regressou ants-hon= 
tem a esta capital. tem sido ssulto 
visitado 


“A Garota" affirma que a bum- 


Escrevendo a proposito, | (ag pauttnta combaterá, por todos 


da pelo proprio leader dn pancada. | novo cosdjutor de sua em. O car= 
idesl d Leme, 


RIO GRANDE DO SUL 


IRREALIZAVEL A CONSTRUC- 
ÇÃO DO PORTO DE 5. 


em a 


— at Capeli, 
seta” publica um artigo de colla- | q Entra as «maçõas ds pra 


Portão occorreu um desesrrila- 





difficilima, O mais 








o commentarista faz um | gundo declarações da docente Ho- 


., 


PORTO ALEGRE 2 (A 8) 
— sr. Fernando de Abrey Ferrelo 
ra. director da Viação Ferrea da 
Elo Grande do Sul. que seguirá 
amanhã para Poços de Caldas aca- 
«l/ ba de communicar 0 encerram 
“ to do exercicio financeiras daqu'?- 
ta via que mecusa um saldo de 
6 0173468050 

Esse saldo é o mulor que tes 


uso dois pesos «| tal à nomeação do sr. Erneso 
Leme. para o cargo de 
aj secretario de Direito Comineres 
pars 


que 


que 


icação, votará conta o 


prover 
da banca examinadora 


do come | 
curso recentemente realizado 
























as RÉ RSS A ASS Sadr [dado » referida Viação ferrea. 
cam reduzidos, devois da concessão: . Mto 

f teta O sr. Honorio Monteiro  Jicitou A 

Dr. Lei Cas : PROTESTOS CONTRA O DELE-,tqul gera! consternação a MOtcis qe privijogios às duus casas referio| O seas do com | PRESO O ASSASSINO DE WAL- 
- Leite de tro | lhe seria offerecido hoje SADO Ono DE (aca Bolena As reparo Ted das, à quatorte contos apenss. | verbalmente a exoneração ds car DEMAR RIPOLL 

Tratamento da BLENONHAGIA MOSSORO' dos Belens. As repartições fedornes, za, AM, “ + ho que repree! PORTO ALEGRE 2 (A B) 
e suas complicarões — Electrt- Amigos e ear enes ed “r. NATAL. 22 (A. RB A Fedo-'€ ettadesos hustearam pavilhão, UMA E O si sao bene E mn rm que Dc adrd] = Or Derio COURO Ca 
cidade medica t Pedro Ernesto, deviam reuntreso PO Se meia verga e toda m imprensa ser» º é a - ' y hasmo vortio 
Assembiéa, 0%-8.* — Do 13 ds | hoje num almoço que lhe seria tação emgore re > Ma pe tetem sentidos necrologicos PAULO, 23 (A. B.) — O Bo-| º Congregação Policia, chamou ms o tto 
ne rasas NOmenagem que é nec aa ins | protestando contra a aetuacão na. | Em torno da personalidade do Bo | jetim Lévi eubicanão especiniizaca MINAS GERAES |Waisemer Ripoil Em companhia 
Tel. 2-0346 homenagem que é promovida pslo quelia cidade do capitão José) berabo extincto, em assumptos economicos e finan- de um delegado auxiliar e de 
apo segs o prge É | Gremado de policia uuel O SR EVARISTO ALVO DE |ceiros. regista uma melhoria con-| CONTRATOU POR 30 CONTOS | ma escola” da Brigada Múlitado 
domo col Mor aguia Ptamenca fechar Os syndicatos dos HOMENAGENS sidoravel no café e aprecia a ms, O * exa seguirá pars Livramento. 


ASSASSINIO DE UM IN- 
DUSTRIAL onde Já se encontra q preto 


r rredoçes de S. . 
BELLO MORIZONTE alto! preso nos arredoçes : 
| (União) — A Polícia costinôs em ; Driel e que se presume seja o bar 


diligencias para apurar a vecaci. e + pt daqueile politico 
dade da denuncia que lhe chegou | FAucha. 


sobre ter sido O preto Adilo%s de . 


Mello chamado no Hotel Espta- 
Docente o Ass de € Med. da 


Vale a pena 
comprar: | 
Medicamentos na 


DROGARIA V. SILVA |! 


dd 


e gra eo a E Ai More More ARACAJU, 23 (A. EB) — Con.|Ntira pela qual esse facto se rerie- 


tinua sendo alvo de homenagens of sobre todas as netividades co 
e ndo Dee eric ag E, criminalista Evaristo de Moraes. O| caso iria sa .s bem mações aa 
E maçã desrespeitando aum os Instituto dos Advogados e u Asso- | Dec eso, meça Rip por Mc 
disvositivos dn decreto 19 770, que | Ciação de Imprensa de Sergipe pre- as transações apresentaram um au- 
reemia | east meia, parmm-lho festiva recepção para pets Ea rt Mr 
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Res nada, no Rio, pelo commercunte 
de Juiz de Fóra. Severino Creta 
que contratou com elle. pela | 





O cliente 


é attendido com 


presteza € hõma maneiras e pa NAVAL as Esp. Erstomago. In= 
ARACAJU, 22 (A. B A pol tia de 20 contos, o assussina- | Faculdade, » 
E (ABI — à-| importantes nunca verificadas des-| quan , Pieado Pa o 
do q qualquer Voltando á vacca fria... A 22 (União) — O cia prendeu o pae do menor José | de O inicio da crise caféeira. Fagundes | testinos, er “reage 


to do industrial José 
«a menos do que em : 


PUNINDO UMA CHANTAGE 


imrand. ensocrinicas. Trat. 
beto, Cotta, Obesidade e Mar 
Trav. do Ovridor 36-1º 


interventor federal, interino, em 
qcarta que dirigiu ao capitão Co!-' 


4 q Os sronrios creditos commerciaes, 
Não ba E ana em bastante Guwrerorio dos Dantos, um garoto ds 
“rio. Por isto conserval-o Isves Moreira. louva a setussão onsiderados 
compre. princinetm: 


5 ennos que oroeurou medicsr-se | que já estavam sendo € 
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VAquelles dois, 


NÃO « RUHMAN O AD.IFOI 
VERSARIO DE GRACIE E|LUTA CARNE. 
SIM OMORI 


lutadores de jiu-jitsu num 


combate com kimono 


% 


TE e ga RO fr 


Ex 


On 


George Gracie, que será o futuro adversario de Omori 


«Rrios coliegas moticiaram hontem, que George Gracie, o nosso 
patrício praticante de jiu-jiutsi, estava em negociações para enfrentar 


o forte nthleta syrio Roberto Rubmas, numa luta onde ambos vesti- 


riam kimono. 


Podemos ndeantar aos nossos leitores, que tal combate não será 
realizado, e que a proxima peleja de George Gracie será com o japo- 


nez Cho Omorl, praticando ambos o jiu-fiutsi 


kimono japoncz. 


Achamos que este encontro seja bem intercesante, polis na ultima 
ver que se defrontarum fiseram um combate bem enfadonho, não de: 


monctrando o menor conhecirsento de luta livre ou Jiu-Jiutoi, 


e prati- 


condo eim, uma base bastante rudimentar. 





Está confirmado, que o 
Palestra só virá ao Rio 
porque resolveu o “caso” 
| de Carnieri ! 





O DESENROLAR DOS FACTOS 
TUDO INDICA A VERDADE DO 
QUE NOTICTIAMOS 
EstA resolvido para o dia 4 6 
encontro entis o Vavo o q Vu- 

lestra 








FLAMENGO E AMERICA |. 
NUMA GRANDE PELEJA 


Fixado o dia 18 de matço 
para o referido prélio 


uitaniç) 


Com a approximação da tempo- 
ruda de profissionaes, os clubs 
movimentam-se, com o fito de 
preparar os seus teams, realizan- 


do treinou oro! 
E' uma noticia Incontestavel- trein € Jogos amistosos, 


mento aivicareira para a cidade 
Mus ese prazer que a cidade vas 
se possulr, de mesintir à tão inte 


ressante partiis, deve ser favor 
aigum & campanha tónar 
por nos em reprtidos artigos, 
analvsando o curso crendo por 
Carniert. 


, 


Assim é que o America e o Fla- 
mengo, dois fortes aspirantes no 
titulo maximo de 193, delibera- | 
ram realizar um jogo no proximos 


feito idia 18 de março. 


Dado o preparo dos dois qua- 
dros, é de se esperar um prélio 


Historiando o caso, Jembramo- | dem equilibrado e cheto de pha- 
(dem Interessantissimas, | 


nos que Curnieri tentado pelo sr 
Dente Deimanto. deixara-se flour 
em 8. Púuulo, desobedecend, às 
intimações do Vasco, 


O Palestra faz, então, o pedido 
do pases do curniert. deixando 
transparecer, a principio, e depois 
quast affirmando, que so nho 
Jusse attendido no sey (pedido 
não viria 80 Nio para o jogo do 
dia 4. Fol quando asseverunos s 
não vinda do Palestra, ligando os 
dols casos, Isto é, que se o Vasco 
não désee o parse, o Palestra não 


róctorias, c o Vasco, cedendo às 


“Maposições palentrinas, 


f social, manda chamar Car- 
“ter uma explicação 
e harmonizar tudo”, 


E) 
os censos esta- 
Viga: (é fotão: Apenas para 

o de “aros do Jogo do dia + 


Om rubros pisarão o campo da 
luta com todos os seus novos 
crncka, como Martim, Canalh, | 


e vestindo o E 


RIO DE JANEIRO — SEXTA-FEIRA, 23 DE FEVEREIRO DE 193. 


ACÇÃO DA NOITE DE AMANHÃ 
ISTAS JOE ANDRÉ E RUBEN 


ADIADA A|ANTES DAS PAIXÕES AB 


RA-LOGHRAM 








NA TRISTE CONTINGENCIA 


NR o DR o AD a 


e O "e SG pa PO O PD 


SERÁ A SENSACIONAL BATALHA 
S SOARES, NO “STADIUM RIACHUELO” 





DE NÃO CON. 


mami,22u.r) — aco CORRERMOS AO CAMPEONATO DO MUNDO 


meio da tarde não puderam, 


chegar a accôrdo, sobre a es- 
colha do referee, os reprosen- 
tantes dos pugilistas Carnera 
e Loughran, cujo combate foi 
fixado para a noite de quarta- 
feira, 28 deste mes. À com- 
missão de box do Estado de 
Florida reolveu que se não 
chegarem a accordo até ama- 
nhã, tomará ella a iniciativa 
de indicar o juiz da luta, 





| DESPORTOS AQUATICOS | 








AW. B. D. avisou, hontom, à 
ettidado da rum 8. José que hoje, 
às MM horas, dará a ultima patas 
vra sobre q participação de ts 
sos aquaticos no certume Iunter- 
nacional do Bucnos Alres, 

“..“ 

Os Jogos do campeonato e túr- 
velus de waterpolo marcados 
para domingo serão realizados 
pela manhã, na piscina da liga 
de Sports da 


das Enxadas. 
... 


O club azul-turquesa fol convi- 


Pça pelo Tietó, de 8, Paulo, 
parm participar dos festejos da 
Inuuguração de uk nijestosa | 
Piscina, na Fonte Grunde. As 
cnmpeticão terá logar no mez de! 
murço vindouro, 

... 

Amanhã, & moite, na piscina 
tricolur, torh logar a disputa da 
primeira parto do concurso nata 
torto da Fluminense, de Ntethe- 


roy. Serão disputadas pove pro- 


vas, tendo as mesmas início às | sportiva local, E' triste, mns é Por essa época, regressa Do- 
“1 horas, verdade, mingos e vê a transformação que 

... Liga Carioca x Amea e vico-| se opera; resolve ficar, Fernando, 

à ca | SOTEA. eis o eixo todo da ruestão. | inteligente, tudo com reende, e 

E efe ata ça nie A + Pe "E agitando esse censo de capricho, | firma logo com o America um ac- 
pe ; ta oe baço ay a 5 E i em voa ue foram guindados à di=, cordo para contratar varlos 
o a » “preto do nosso sport nra l- ks g . 
deração Aquatica, terça-feira, 4m ng Dc , di cracks nossos no estrangeiro. E al 
2U horas o mola, 

... 


Syivio Gracte, remador do Fla- 


eta para o Botafogo, 
E" um optimo 
adquiro 
su. 
O Fluminenso F, O 


mengo, pediu hontem A 


elemento 


soMeltoa 


hortems licença & entidade da rua 
5, José, para, no dia 4 de mars 
So, disputar em E, Paulo a pe ] 
murnda competição da taça “Aus 
ora”, 

... 


O conhecido enmpcão de maitos 
e trampolim do Fluminense F. 
C., Udoardo Vettorl, vem de 
convidado para sor a tecnico 
treinador do O, A, Minetro, do 
Bello Horizonte, 

s.. 

Para os matches de 
polo, de domingo, pela manhã, 
na Nha das Enxadas, foram cu 
caladas as seguintes autoridades 

VASCO DA GAMA x 8. cHRIS-| 
TOVÃO Juizes: Segundos qua- | 
Gros, &s 8,30 Nelson Mallemont + 
HRobelo. Primelros quadros, às 9 
- José Minvia Porto, Chronom 
trista - Juss Cirarioso, 

FLAMENGO x INTERNACIO 
NAL — Juls: Primeiros quadros 
as 10 — Castão Indeira Chrwu 
uometrista — Ary Pinheiro, 


1.º DIVISÃO 
NATAÇÃO E REGATAS x GUA- 


ser 


water- 


NABARA — Juizes: Segindos 
quadros, Às 10,30 — Agr Pinheit- 
ro. Primeiros quadros, às 11 -— 


Carlos Witte. Chronometrista — 
Orlundo Amendois 

Do Arsenal de Marinha partt- 
rão lanchas, com o seguinte no- 
vario: 4, 8,90 e 4,30 horas da mas 
nha, 

Duas são as provas de tonta 
do quarto concurso natatorio, ” 


renlizar-se domingo, na piscina | 
do Fluminense VP, C. A primet- 
ra, depominada “Almicante Proc | 
tfogenes CGuimarãcs, cm 100 pme-l 


tros livre para nadadores juntar, 
ferã u participação dos amudo 
res “ 

Do € R. DO FLAMENCO 
John Amaral Schsefter, Isan Pe 
dro Marins, 

Lo € R. ICANAHY 
Tatto e Altair Corrta, 

Lo FIUMINENS! — Just 
Vieira de Castro, 

bo GUANABARA — Hubem 
Gwer Wandectey, | 

Do GRAGOATA Eros T 


Alvaro 


Luis 


Marinha, na Fita | 


quo 4 
o club USO Cututlo ass 


| 


resolveu | nos e 


“O pasmem do plarer parse. 
- : Para dar, então, uma sa! 
so público e a seu qua- 


eterna e os demais, fazendo 
assim a npreesntação official de 
ses poderono conjunto, 

A turma do campeão de mar * 
terra, que está sujeita a rigorosa 
(Concentração na Gaves, ostenta 
desde Já optima fórma e acha-w 


idisposta m abater o quadro da ru 


Campos Salles, alfm de mostrar o | 


Nos ultimos dins, houve varios valor da “prata de casa”, 
— entendimentos entro as duas di- 


«Assim, sob todos os pontos de. 
vista, o encontro entre america- 
rubros-negros está fadnds 
ao maior succeaso, | 


De 
União Beneficente 
Chauffeurs 
IMPOSTO DE VEHICULOS 


Torno publico, de. 
ordem superior que 
a Rito sem. 
muita imposto 
ERRA is + dia o à 
o 

corrente, quando terminará 
improrogavelmente. 

O Sub-Direet 

Velloso 


€É 





| Marques, Chrysantho M, Teixot- 
rua. 


A segunda, que tons como pas 


trono a temjor Ariovisto de Al- 

meida Kem “rã para meninas 

em 5O metros livro, Esta prova | 
feunoe o mato” numero de nosens 
futuras madadoras que «da us 
meninas, Nancy Novaes Muntz e 
Veda Rocha, do Icarahy; NHetena 


Sampaio e Elisabetr Romaguera 


do Fluminense; Maria Arselin 
Carneiro Leão, do Guanabara:! 
Morta Stela Tibau Nibeiro, do! 


“Gragostã, Dora Cacvalho da Fone | 
seca e Silva e jeda Vicior do Es 
pórito Sunto, do Tijuco: Estelita 
de Alyunuerque, do E, C, Flumi- | 
none. 


A prova de Romeum dese ser 
decidida entre os representantes | 
do Icarahby. Fluminense é Guana- 
bara, podendo os nadadores do 
Giragontá "furar o pareo”; a core | 
Frida de moninas deve ter como 
vencedora a rndadora do club dos | 
“macaricos”. 








PROPAGANDA 


PROCURE 
AfÍCLECTICA 
Av.Rio Branco, 197 - Rio 
Bus 8 Bento, 1) » 5. Poulo 


uma criancinha 


— O QUE PODIAMOS FAZER 


— O QUE SE 


DEVE FAZER — O NOSSO APPELLO — UMA, 


SOLUÇÃO HONROSA QUE PRECISA VIR 


Mais um mez e dias, estaremos 


rigil-o, eleval-o ao nivel mais alto 
À amics do campeonato mums- 


possivel, tão alto quanto em 
attingir as nossas Ibilidades. 
O QUE PODEMOS FAZER 
Um mez e dias separam-nos da 
primeira climinatoria. 


às 
dia 

E" com tristeza que constata- 
mos isso, E é com muis tristes | 
ainda que vemos todas as nossas 


rio miados, todo O Caforço GO Amas é tempo, com uma dóse 


prol do nosso sport, perdido, re- de bos 
ga : + vontade, arranjur-se um 
Iwo a um abandono criminoso, | accordo, Um aceordo que fosse n 


deixando de lado o nome do Bra- | * 4 Prdtigao Pa 
sil =portivo, É dizer-se que todo az decisiva, com honra para am 


d os as partes, Uma conciliação 
esse trabalho toraado improfieuo que viesse harmonizar, por com- 


pleto, a nossa família sportiva, 
Que se puzesso de lado casos poa- 
Sones, que ge ocsquecessem moll- 
vos para capricho, Um sacrificio 
de ambas as partes — ve é posst- 
vel chamar a isso sacrificio — e 
o Brasil estuaria no lado com q3 
azes do football mundial. 


Agora mesmo, o America e 9 
Vasco. num esforço merecedor de 
francos elogios, fizeram regressar 
do estrangeiro um Erupo de nos- 
BoM cracks, homens «em que o 
vlhar arguto dos technicos de ou- 
tros paizes viu qualidades exce- 
] putas pois do contrario não «se 
compreenderia a busca dos mea- 
mos nos noxsos meios sportivos. 

Esse exodo fol muito batural, 
em vista do nosso profissionalismo 
inda inciplente, Porém, o am- 
biente transformou-se, Os cluta 
reconheceram que para ter graD- 
des rendas era necessario tor 
grandes cracks. E a transformo- 
cão se fez da noite para o dia, 
tendo como paladinos o America 
ce o Vasco, no Rio, e Palestra em 
5. Paulo. 








Sr. Oscar da Costa 
tom por haze uma questjugonuta 

















HERMINO SPALA, EX-CAM. 
PEÃO DA EUROPA, DE PESO 
PESADO, VAI TREINAR PARA 
SE BATER CQM SANTA 

2... 5 


| tataes, 








- 


Hermínio Spala, ex-campeão europeu de todos os pesos, que se está 
preparando para enfrentar Santa, ao lado de Dado, campeão 
brasileiro de luta livre 


Ainda deve estar na memoria de todos os adeptos da nobre arte, 
o nome do Hermínio Spala, aquelle notavel pugilista italiano, que Ce- 
lestino Caversusto levou com sua larga competencia de preparador 
tecnica, ao campeonat oEurepeu de todos os passos. O nome de Spala | 
está ligado a uma velha historia do nosso box, ainda quando este era 
entre nós — queremos dizer, quando o box estava 
noscondo entre nós. Nos referimos a derrota que o ex-campcão curo- 
peu infligiu a Benedicto, o negro que no início de sus carreira — &| 
nobre arto — que prometia lurgos horizontes, viu fugir-lhe todas as | 
esperanças, dennto do estado penoso em que foi ficar o brasileiro. 
Agora, depois de tantos. annos, Spala ainda não se considera vencido 
pola passagen dos annos. “Tenho trinta e tres primaveras — muito * 





| mais moço que Dempsey — posso, dessa forma, me considerar ainda | 


Capaz de combater”, diz o famoso pugilista. Spals se acha “em São 
Paulo onde está instalado, com o seu antigo adversario, com casa de 
negocios. 

Spain, porém. com sua prófiusão de massagista viu-se obrigado a 
fazer uma vingem co Rio, afim de regularizar o scu diploma, para 
pcder exercer as suas funeções, ma paulicia, 

Fontem, encontramoi-o na avenida Rio Branco, na companhia de 
*u untigo mansger technico, Caverzasio, Tivemos com o ex-campeão 
eurcpeu, uma agradavel palestra. Entre cutras coisas, Spals nos de- 
cinrou, que val ver se consegue ficar em forma, para fazer um grande 
combate com José Santa, pols ha em São Prulo, uma empresa que 





A gravura que acima publicamos representa a visita de Spala, 
em companhia de Caversasio, ao noxo jornal. Vê-se tambem no 
mesmo cliché dois amigos de Spala e Dudu”, campeão brasileiro de luta 
livre c cols redactores ds" A NAÇÃO. 


| necossariamento, 


O campeonato 
basketball do America F. C. | pr egutiativa, 


NAS MEPATITES?... 


seguir vém Martim, Canalll, Pe. 
tronílho, Leonidas, Bahia, etc. 
Pois bem. Todo eses esforço não 
foi aproveitado, Não fot devida- 
mente apreciada e não será apro- 


veltada essa “chance”, pelos diri- 
gentes dos nossos sports E a 
razão unica é essa luta In lorta, 


luta de casos pessones, cu ro 
sultad- mais nefasto é o atusta- 
mento dy Brasil do campeona tw 
mundial, 

Por traz das cortinas amennas, 
Paulo Azeredo. Por traz das de 
outra. Oscar Costa, 

Os NOSSOS VALORES 

Domingos — Petro — Leonidas 

Martim Waldemur — Gradim, 

Quem pussa os olhos pela serie 
de cracks que possuímos, sento, 
a desolação de 
bos vermos afastados do campco- 
bato mundial. 

É não se diga que seja um, nem 

ue são dois nem tres elementos 
e ronl valor, São Innumeros, 

Vemos um grupo secleto de kec. 

pers. Formam Du primeira línta, 


O Ca e eg 





Sr. Paulo Azeredo 


pelos seus dotes de classe, ela- 
mentos sobciamente conhec toa, | 
vomo Rey, Jurandyr, Velloso, Ba- | 
Áymoré, € uma mério *1= 
terminavel onde qualquer deles 
seria wma garantia para o arco 
nacional. 

Um Domingos não encontramos 
superior, no mundo inteiro, E” um 
Jogador excepcional, um verdadel- 
ro astro da pelota. Senhor do re. 
cursos inmumernvela, elto fot o ens 
canto das canchas uruguaynaa, 
Mereceu, pelas suas actunções 
som par, o titulo unico de Roi da 
zaga 

Corremos os olhos e surgem-nos ) 
homens donos de um football : 


especial. Um football que é mixto 
de “association” q nerobacta, 

E" o football brasileiro, cheto ds 
Jogadas imprevistas, onde domina 
uma inteligencia que trabalha em 
segundos. O football que os ou- 
tros favejam. Unico no mundo. 
São neus nstroa” Leonidas, Gras 
dim, Waldemar, Petronilho, etc, 

Um terceiro gruno attrahe «. 
las suas jogadas caleulndas, selen- 
tíficas, onde nredomina um es- 
tudo do que val acontecer. São na 
maloria elementos de linha média. 
Qualquer um deles occuparia cm 
succesro uma línha de halves dos 
malores “teams” do mundo, w 
multos delles já brilharam ro es- 
trangeiro, como Fausto, que ac- 
tvou com destaque de crack e de 
tal maneira que a Franca e q 
Sulina não descansoram emquan- | 
to nÃo viram nos seus gramados 
o fogador brasileiro, 

Por outro Indo, na Ttalia, Ca- 
nalh o Fernando fochavam em 
torno de si n múmiração ds pus 
bilico italiano, emquanto na Ar= 
gentina. Martim conquistava o tie | 
tulo de vice-campeão, pelo Bocea 
Junior, fazendr niarde de um 
fort-ball scientífico, | 

E assim, em um rapido apa- | 
nhado, mostramos o que temos, ' 
em materia de cracka, 

Um palz que os possuíssa, 
ria o campeãs do mundo. F é dESa | 
Rloria que não quiz ter a Amea, 
aceitando à neofisstonnlismo. | 

O NOSSO APPELLO 

O nosso envello é o todos os 
brastletros. Elle se resume nísgo: , 
ainda é possivel um necordo, | 

Não ha melindres, não ha odio, 
não ha deshonra em nacto. quan- | 
“o se trata de elever o nome da, 
terra em que se nasce. 

Um grande esforço, e ainda se; 
poderá fazer sigo, | 

Temos esperança que aínda sur 
ta nlevem capaz de resolver esse | 
infeliz impasse, para bem dos 
nossos suorts, vara o bom nome 
do Brasil sportivo. 


Clinica Dr. Miranda Jr 


DOENÇAS SEXTAES (no bo 
mem e na mulher) Syphilis « 
doenças da Pelle. Framo cre: 
nepelal Floriano, 87 (cam 
to 13 de Mnlo) 14 ús 19 tus 








interno de: 


E' grande a animação entre os 
nprecinadores do sport da cesta no 
gremio dos rubros, pela proxima 
renilzação do seu torneio inter 
no. 

As Iinscripções, que já são em | 
numero elevado, podem ser Goi | 
tas na gerencia do club, mté o 
dia 23. 

Acs vencedores do torneio, 
Amerien offerecerá artísticas me- 
dalhas de prais e bronze, 


Procure mma Fhar- 
macina e Dragurias 
meida Cardoso à &. 


[ novamen 


| vam. Nesta 


“eyntema de so dar luvas no 


dade de er desvalorizar 

profisatonal. 

quer coisa mais 

amrsaentos 
ptar o syntemsa 

| Dar water +” 
minema- 


PS or. NM Was o. e 


A NAÇÃO — 


ENTRE 








SURDAS E PESSÔAS, DEVEMOS OLHAR| O FLUMINENSE NÃO 
O BOM NOME SPORTIVO DO BRASIL 


DARÁ MAIS, O PASSE DE 
NARIZ, PARA OQ 
PALESTRA ? 


NARIZ. DEFINITIVAMENTE NO 
PALESTRA, CONFORME 
ASSEVERA'MOS 


Em dias da semana ultima demos 
a certeza da transferencia de Naria 


para S. Paulo onde conseguiria 
matrícula ns 
Faculdade de 
Medicina da 


quelis capital. 

Na nossa edl- 
ção de quarta- 
feira asseverá- 
mos o embar- 
que de Nariz e 
trabalho do er. 
Dante Dalman- 
to em conseguir 
transferencia 
para o referido 
player. 

Hontem, per 
tim, o telegru- 
pho trouxe-nos 
a noticia de que Nariz conseguiu u 
sua inclusão em uma das vagas da 
referida faculdade, 

Pica assim, em tres phases, com» 
provada e recomprovada a mossa 
noticia que, diga-se de passagem, 
fot um “furo” daqueles, Mas, 
vgora, o caso já não é tão símplos 
como o sr. Gocar da Costa quis 
comonatrar, 

Nariz, segundo declarações de pa- 
redros tricolores não obterá o 
“passe” porque “não fol sincoru 
com o tricolor”... 

Assim sendo, vamos ter mais um 
“caso” gerado pelo machinvelisuio 
do “inteligente” Dante Delimanto.. 

O Fluminense não dará 0 passe a 














Nariz para o Pnlestra, podemos 

affirmar, 

O America faz ptimas 
acquisições 

Potemos assegurar que o quis, 
dro do basketball do America 
bpreseoniaca esta temporada, tres 
novos optimiós elemôntos, 

Rá elles Satyro, Jocelyn 
Lolto de Castro, 

Us dols primeiros, nue forisa- 
ram a guarda do Tijuca ma ten 
povada presa, são sem duvida, 
elementos valiosos para o Ame- 
Fon, tanto mais quanto se une 
nuncia qa sohtda de Alusslo, que 
pretende ubendonar o basket- 


ball, 





Vamos dar valor a quem O 
tem, senhor Oscar da 


Costa 71... 


POR CAUEA DA PEQUENA 
EXIGÊNCIA DE LUVAS, JU- 
RANDYR TALVEZ NÃO VENH. 
PARA O FLUMINENSE 


Ccati 








gm + 


Jurandyr 


Quando estava terminando q 
campeonato brasileiro inter clubs, 
falou-se na vinda de durandyr, o 
grunde arqueiro do “S, Bento”, 
pera o Fluminense, Como se «ta- 
ava de uma sequisição multo va- 
Mosa, para o bando da rua Alvaro 
Chaves, o reporter se póz a campo 
e conseguia uporar que o tal boa- 
to tinha tá alguns fundamentos 
Era questão de rar a oppor- 
tunidade e veriamos Jurandyr aqui 
no Rio, para negociar s sus vinda 
para o Fluminense. Os dias fo- 
ram-se passando e mada de defi- 
nitivo sobre a vinda do grande 
arqueiro paulista, Fa dias 
a moticia de que Ju- 
randyr viria mesmo para o Fiu- 
minense. Che: ne wu dizer 
elle não exigiria noda; nem iu- 
bu esaro estava muito 

para e Fluminense, porque o 
nr. Oscar da Costa é contrario no 
nga- 
Fo Tanto que, por causa disto, 
lvaro deixou o tricolor... Multo 


| bem. até não se falar nas luvas 


turandyr era mesmo o homem que 
às guaruar a cidudeita tricolor en 
34. Mas o vallas do “Sãn 
Bento” aly os olhos, untes que 


| fonse tarde, e tratou de Interro- 


por o club carioca, eram as 


de A nd , no pa 
ando um mo re “ 
pesa gime pa 


Ou e. Oucar da Conta ne es- 
quece passou. e bem 
à ppa nojenta dr amadorismo 
vado, tica 
football em troca de um emprego 


na « ma Caixa 
. o go em 
Não, Nós estamos no profissio- 
e não ha mecensi- 


f 





A NAÇÃO 





TODOS OS SPORT 


AYMORE' SEGUIU HON- 
TEM PARA S. PAULO 


E ESPERA DEFENDER O 
ARCO DO PALESTRA NO 
PROXIMO DIA 4 


Seguiu hontem, para S. Paulo, 
Aymoré, o valente arqueiro que 
acfenderá, em fUI4, o quadro do 
Julestra Italia de S, Paulo. 

De 8, Paulo, Aymoré seguirá 
para Pogos de Cnidas, qnde Já se 
encontram, aliás ha bastunte 
tómpu, os eeus companheiros ue 
eluly, em rigorosa concentração, 

Em 8. Paulo, o mesmo aqui no 
Tio, emta demura no embarque 
US Aymoré causou ocspecio, 

Us Jjormnues paulistas chegaram 
a noticiar que Axmor6 desobede- 
vera au er, Dunte Delemâáno, que 
Já ha tempos enviara-lhes um te- 
legromina, convocando-o pura a 
esticentrução. 

A essa respeito, ouvimos o va- 
Jents arqueiro, 

Aymoré assogurou-nos que nada 


huvia de anorma!, De facto, ha 
quasi uma semana, recebeu um 
tecisramina do er, Dante Del- 


mano, ordenando-lhe que embar- 
Cunsó. 

Como Aymoré, no momento, se 
achava em um ligeiro tratamen- 
to de saude com q dr, Leite de 
Listro, respondeu immedictamen- 
te au presidento palestrino, pon- 
dv-o av par da situação é com» 
wunicando o que se passuva, 

4 minha demora em juntar-me 
&os companheiros do tenm, disae- 
rios Aymore, não é portanto mo- 
tivo para apprehensões a respel- 
to de minhas relações com o Pa- 


lestra, O er, Dante Delmano co= 
Nhecia vs motivos que retarda- 
iam o meu embarque e estava 


commistamento de accordo com a 
Zuinha demora aqui pelo tempo 
que fosso necessario para o trata- 
mento de minha 


saude 

Completamenta restabelecido, 
einbarco immedintamento para S. 
Paulo, e no proximo dia 4 pre- 
tendo dofender com todo o wr- 
dor o area palestrino, no seu en 
contro com o Vasco da Gama. 

Asymori 
Intormedio 
pocislm 


despode-se, por nosso 
do povo esrioca, € es- 

da tórcida 
mus sempre o distinguiu 
eos applagags, 

Vamo vemos 
euinvum a 
"avel 


inte rubra, 


com uqs 





respeto de uma pro 
desintelligencia entre 
morê e o Palretra, não tér atos 
Iutumente fun 


BAHIANOS E PAULISTAS 
NUMA “MELHOR DAS 
TRES” 


Os BANDEIRANTES, 
“ão DEVERÃO 





os bontos que clr- 


tamento. 





POREM, 
TER PRorIs- 
SONXAES NA SUA REPRESEA- 

TAÇÃO 
coleurma tem 


causando sa 
de varius plaveos pros 
no 


onze do 8, Paulo 
camptonato de nina 
] 


sita 
fnolusão 
Hesionaes 
+ ultiing 
uUNtus., 
tus 
fara prejudicados, protestaram « 
tablanos sesuirani as piógados 
Umas representantos  capichabns 
provocando um serio Inguerito tu 
4 EB. bu. 
Agors, a Liga Ballana > está 
ota à enfrentar a 
da Puulloda 
e no onze 


apiricosantonscs. uuo me 


“o ropresen- 
exigindo 


po 
terra de 

ijelraintes não soja ' 
West joga: protiesional, 

Achamos que a 
= tera” + f 
pon & adindesivel 
jogando 


tul 
do 


pretensão lu 
Mto 3 
que 


1etm ob 
tuo era 
cetetóom profs 


contra . 


poOngos 





O quadro de basketball do 
Tijuca para 1934 





Fomos informados por um dl 
qe<t “o bremi, “cajuu” que a 
mundro de Basketball de sou 
“ » jora 1054 such o seguinte 

Peralta e Padilha; Lto — Pla | 
e ks Us. | 

Como vemos o Tijuca para 


1594, não capera o concurso de 
dscomo é de Luvs, 

Quanto ao primeiro, ha múiito 

andava 

| 


nue subido que elis não 
entisteito fig 


réspeito de 


uso 
' “as 
ne ecneacHão 
haver entre 


Tuca. A 
Lucy &, po 
porm nada qa 


i 
Lucy e o Y | 


— uu 


Montá Il no Flamengo 


Fadamis Montá, trmão do pos 
polar Jacqmo Montá, que detens 
dia no Lasketbal) as cores do Ti- 
diva TV. 4, pretonde esto anna 
uotender às cores do O. FR. du 
Flumengo. 
tadamês, que também & um 
Dorms basketbailes, Já se acha ins 
vrpto pelo rubro-negro, 

Seguirã o seu trmão o 
essainho” 








mesmo 








Oscar Zelaya não jogará, 
pelo Botafogo 


JH O QUE NOS INFORMA UMA 
ALTORIDADE Do AMERICA 
ro cam 


Crcor Zelaya, bem como seu 
Sruão Faul, não defenderãa as 
cores do Dotsfogo na proxima 
termporsda, Adisstou-nos ainda q 
puredro rubro que tal facto + 
motivado por pretenderem ame | 
tos trabalhar, à noite, no Cart 
tino de Copacsbona o 

Perde, assim, O CO, FR. Tota- 
foro, dos exvellentes derensoros | 
ou que contasa para o E 





entapeonato, 








“EI Grafico” 

Em “El Grafico” de 17 do cor. 
rente varios artigos techni- 
cos . destacando-se um 
irabelho Chanteclcr sobre a 
actuação dos forwurds argentinos 
no go agro do anno passado. 
Berve materia para compora- 

com os nossos avantes; Wil- 
T. Tilden continúa falando 
autoridade sobre cousas de 
- Ha uma pagina sobre sal- 
ornamentac: com desenhos 
ativos de Pritz Wiesrl,| 
peão da Alemanha nos apsos 
e 1942, Pos numero de “El 


S 





RING DO “STADIUM RIA- 
CHUELO” NA NOITE DE AMA. 
NHÃA, DISPOSTO A AUGMEN- 
TAR O SEU CARTEL DE 
cai VICTORIAS 


O que promette ser a grande batalha entre 
o campeão brasileiro e o agil francez — 
Pires e Sanlez num choque sensacional 


Pires, o popular “Picanha”, e 
Antonio Sanles, o hespanho! de 
Celestino Caverzasio. 

danos! Pires é o boxeur por 
tugues que, na opinião dos en- 
tendidos, venceria Anníibal Prior 
* Ixidro Sá «e com estes viesse a 
Tutar, As lutas do "Piranha" são 
O mais digno attestado para apre- 
sental-o ao mais exigente publico 
dos países onde o bux é levudo a 
serio, 

Para melhor se dar valor ao 
levo portugues, basta que se len:- 
bre, maia uma ves, quo elle em 
todo o transcurso da eua carrelca 
de lutador, só tem encontrado 
vela frente adversários duriesi- 
mos e que dianto delles se porta 
cCumo uns verdadeiro crack. | 

Manoel Pires € um boxeur que 
fuz Jós nos appinusos que q pus! 
bilico tem dispensado, 

Eanlez, o seu adversario de 
amanhh, no “stadium  Fischye- 
lo”, & outro homem que em ring 
sabe empolgar peia violoncia das 
Suns actuações, 

Pires e Sanier são daqueilen 
que trabalham do 1.º ao ultimo 
Found do combate sem o E 


esmorecimento, 
AS OUTRAS LUTAS 


Armando de Moraey, que ulti- 
rumente fes una bella luta «e 
saiu victorioso, 





deverá se Late: 




















RIO DE JANEIRO — SEXTA-FEIRA, 23 DE 


RUBENS SOARES SUBIRA AO | suivo — Gomo a sendo 
| 
| 











A grande Feira-Expo- 
sição de 1934 


A reunião do Conselho Qón. 


feita a propaganda 


Realizou-se hontem, 
reunião do Conselho Consultivo 
da Feira, no corrente anno. 

A scusão teve logar no Palacio 
fas Ferias. Quasi a totalidade dos 
delegados compareosu, assumindo 
a presidencia dos trabalhos o dr, 
Alfredo Pensõa, que teve como «e. 
eretario o sr. Thomaz Pinto Gui. 
marães, 


No decorrer da reunião, foram 
debatidos importantes problemas 
evidenciando.se a acção dessnvol- 
vida em pról do exito do grande 
certame de agosto proximo, 

O dr, Eoura Ribeiro, delegado 
du Ministerio das Relações Exts. 
riores, fox varias communicações 
interessantes, principalmente so. 
bre a propaganda no Exterior. 

Acorescentou ainda que o add!. 
So commercial de Londres come | 
municara ao Itamaraty de que 
varias firmas Inglecas adherivars 
ao certume. Nos Estados Unidas 
a pronaganda tambem está semis 
desenvolvida, 

Em seguida, o dr. Alfredo Pes 
stas océupou-se 
etficiencia de propazxanda 
vem sendo feita nos diversos pat. 
“mm, e ma distribulgão de cartazes! 
em diversos Idiomas, por Inter, 
rsedio dos consulados, agencias de 
vapores e empresas particulares 
no estrangeiro. 

O abatimento das passagens s 
frites da Central do Brasil, tami= 
bem foi lembrado. sulientando.as 
evtão nm bda vontade 
Mendonça Timia, 

Apis serem encerrados os tras 
halhos, o presidente deu melência 
da seção da renresentante da Fel. 
de Amostras, em Portuzal, ne. Site 
mãos Coslho, ora em Lisboa, 

Tambem leu uma coreraponden. 
cla, m qual salienta que a general 
Carmona enviará doe ea 


a primetva 


do coronel 


am Rio. por ocensião da realiza, 
cão da Feira de Amostras. 

Por fim communicou que a ex 
Nelson Nobrega fo) nomeado re. 
presentante em São Paulo, a mus 
as nrozximas reuniões, seriam dugs 
vezes por mes, És quurtas.felras 


























FEVEREIRO DE 1934 


em calientar al 


“STANDARD” 
MOTOR OIL 


refresca e suaviza o molo; 


ar 
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Standard OU Company of Brasil 
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El Suplemento realizar-se a reunião do Conselho | , dra, !6 do corrente, em eua sédo! Deilas Ares Do 8 2970000 vga” do Side do "Boletim Medoi- 18 00 E3o Pranvinco e q ingeror 
O numero de 14 do corrente de | Deliberativo da A, B. 1. do cor, | “Sifa, 26 do corrente, q rea SE ' : Bad vom Estadum co Pauhy é go Centá 


rente mez, Comparecerars apenas 
os 270. “CORSANSiTOS. Prankliy Pal- 
oe ta ru a rag reg 
or veira, 
E E AS 
À 15 Cap no, 

Ciaudino 


“El Suplemento” publica novellas 
Hi Vo a 38. Segura, Herman 
mando, en as ) r 

a 


Verccl Paul Morand, Dr 
Rochelle, Jeanne Maxime Davidr 
Roger Regis, H. O. Wells, Henri 


Bordenux, Concordia Merrel, e Victor, Aureliano Ma- 
mais reportagens sensacionses ti- | chado, Raul de Borju Reis é Jo- 
lustradas com phias, Bóa | cely Bantos 


ustificaram ss suas faltas os 
ars. Heitor Beitrão e Mario Nunes. 


e —— — 


leitura. Já está nos postos esse 
numero de “El Suplemento”. 





LLOYD NACIONAL 


LINHA RAPIDA DE PASSAGEIROS 


——e—— o ——————— 
SUL 


NORTE 
ARARANGUA' | 
| 





Salrã quinta-feira, dia 1.º de 


ARATIMBO' 
Esirã no dia 7 de marco 


março ds 10 horas, para: 


+ imã sp DE VICTORIA mameasra 
BANIA emingo 

SANTOS quinta-feira | MACEIO" segunda-feira 
RIO GRANDE sabbado hor apagar iate 
LOT ABEDELLO uarta-feira 
PE As sabbado Proxima saida RARA- 


PORTO ALEGRE 


PASSAGENS |) 


domingo QUARA, em E de março. 
na Av. Rio Branco 20, 
loja, Teleph. 3.3433; 





AVL: Av. 
EXPRINTER: AV. RIO BRANCO 37. TEL. 4-2645 


à Avenila Marcchal Flortasno nº 


mero 21% sobrado, uma sessão | 
magna commemorativa “euse We, 
niversario: diversos earadores ce! 


farão ouvir mesma Sata, recordsre | 
do os fastos da socielade, 

Nessa mesma sessio, eers spre. 
sentado pelo presidente, general 
Moreira Guinicrder, o reintorts re.) 
ferente ao movimento social dus 
rante o anno de 1933 “sto, 








AVENIDA MIO BRANCO N, su. | Carga (iuel, 





tnfianumaveis no cos 
1 — pelo 5, do cárs 
de Porto, tels; 44107 — 44373 


— 1 q -— tado 
— Tele. + 0.5500 « 45351 — 


CARGUEIROS 





SUL 





Salrá no dia 74 do corrente 
para: 
SANTOS, 1TAJAHT 
mo GHRAXDE 
FELOTAS | 
PORTO ALEGRE 


PORTUGAL 


Sairã no dia 47 


para: 
saxTOS 
5. FRANCISCO 
PARANAGIA* 
ANTONINA 


do corrente, 





RIO BRANCO 31, TEL. 5-0454 


Embarques de passageiros pelo srmarem 5 do cars do porto, 


fico” já está nos pontos. 1z 





| 


CARGAS, FRETE, SEGURO | 


NORTE 
| CTE CASTILHO 





ITAPUCA 


Sairá no dia 2 de . para: 

Soj:4 ro dia 26 do corvente BARIA — MACEIO” — RE- 
para: CITE — CABEDELLO — FOR- 
Maas aid Ea Quddda dd TALEZA E, rue — 
Natal — Fortalema — Camo Recebors cargas para Santa- 
clio — A ção — Parua. vém. obisos, Parintins, Tacoa- 


tizra e Mundos, com baldesção 
no Pará. 


per AR, re: RB TS o 
com o Agente LUIZ PORTUGAL, Rua Vis- 
conde de Inhaúma, 38-1º. Tels. 3:2268-3-1297 


hrba Cria Amscraçãos 









] 








Dr MO 


+ 









Já 


do combate & eleição prévia do sr 
Getulio Vi fes mal em gene- 
ralizar. E fem possivel que elle, 
tendo tomado o gosto da adminis- 
tração e da tica, suppunha que 
a mus de militar revoni- 


seus novos pendores. 

Nós, entretanto, raciocinamos 
diametralmente opposto, 
Quem falou hontem na Constituin- 

mão foi o capitão João Alberto, 

o rr rr ameno s 
cujo pensamento co deve na- 
turaimente estar alheio o corpo de 
que nada tem a ver com 

a inversão da ordem dos trubalhos 
conatitucionaes, adstricto que está 


Es 


tarefa que o general Góes Monteiro 
collocou voluntariamente sobre os 
seus largos hombros de militar ti- 
lho da terra dos marechacs. 


Foi esse, aliás o cenão do dis- 
curso do sr. João Alberto, que. se 
não é grande orador pelo menos 
da bóu conta do seu recado com 
sinceridade que lhe não re- 
gnteamos. À propria circunmistan- 
cia de romper elle com a cundi- 
dnturs precipitada do sr. Getulio 
Vargus é uma prova manitesta 
dessa sinceridade, como tambem 
& reveia a sua atitemativa de que 
invertida a obra dos trabalhos da 
Constituinte, à revolução estara 

Nesse caso. so lhe res 
t o consolo de acabar qunta- 
mente com cells. purá recomeçar 
a obra, 

E' a definição do uma attitude 
que muito o recomimsnda. € a sua 
actividade fica, dentro exclur 
sivamente política. Ino enseja- 
rá por pao ouçusiões opportunus 
para ele recomeço, e O ver- 
Gado pe im a referida imversão dos 
trabalhos constituçionalizuntes 
com a revolução. 
detojumos, o 
of que se into- 
ressam pelo futuro militar do Bra- 
sil, é gue não uitratumos o corpo 
de para esses casos bem 

eis que vêm  curgindo 
no desenvolvimento da politica 
revolucionaria, São os nossos vos 
tos. 


“DIARIO DE NOTICIAS” 


A sessão da Constituinte. hon- 
tem. teve Incontestaselmente uma 
que a ninguem é hi- 


S 


E 


o e ro o e 


ONCL 


es- 





















PATRIOTICO E 


& SENSO PARA A REVOLUÇÃO 


Indefenravel. Peor: Poderá ser & 

Incalculaveis. que 
da ambição não di- 
egoismo. por naturesa 
é incapaz de neu- 


de clarivi- 


pela simples capacidada de alar- 
mar, de que já ne revestem. 

A tentativã produriu os seus 
primeiros frutos. São amargos. 
Seria portanto. da mais “a con- 
ventencia não insistir na colheita. 

A dencia no recuo, quando 
o jusfificam aitos e imsuspeitaveis 

esses, é nempre mais scon- 
selhavel do que a tsfmosiz ob- 
tusa no encalço de um tritimpho 
aventuroso, que, se não semeia 
ruinsa fatalmente semeia riscos e 
contra os que temerariamente O 
ea e Imprudentemente o 


em. 

Essu é a opinião que extral- 
mos, e comnosco a opinião publi- 
cu, dos episodios muito exprers- 


quej vos da sessão de hontem da As- 


sembléa Constituinte.” 
“ À PATRIA” 
No Pallcio Tiradentes, hontem, 
havia um amblente de ansiosa es- 


que 
Nacional a falada indicação 


tndos, vendo-se cheias tambem as 
tribunas e gnlerias. Esperavam-se 
nro ca Havia curiosidade 
geral, 

Inlciaram-se os trabalhos num si- 
Jencio significativo. Logo depois, 
porém, o sr. Antonio Carlos annun- 
clava, da presidencia, que não ha- 
via materias de ex ente, ) 


«4 Teoria sido adiada a indicação, Ter- 


se-ta desistido della? 


Começaram então os susurros, cs| trações nsolemnes da Constituinte, 
commentarios desencontrados, cada! o requerimento será apresen 


qual manifestando a sua opinião. 


RIO DE JANEIRO — SEXTA-FEIRA, 23 DE FEVEREIRO DE 1934 


permit- 
tindo « eleição immediata do ro-, 
sídente constitucional da 
de] O recinto ficou repleto de depu- | 


elis não poderia consolidará na opinião publica 


falar em nona 

oro yr Dc *| e sobretudo no conceito inter- 
— “Mas não podemos romper | nacional”. 

Som o governo e temos compro-| Pretender consolidar o pres- 


e quão Alberto, trritado, | tígio do poder na opinião pu- 
farei 


| 


dizendo: jução | Dlica dessa fórma.., Franca- 
cimo Hegel som mente... Só mesmo com uma 
Estou enojado inversão da comprehensão das 


de tudo Isso...” 
coisas. 
TRANQUILLIDADE PARA O 


o do er. João Alberto 

toi uma . 

lamentar q estivesse e 

a o GOO dissuros, O “Innduri ESPIRITO PUBLICO 


da muloria, sr. Medeiros Netto. 


Depois da inflammada 
Do PDR cer go mig mma 





E' o que consta no mesmo 
artigo que affirma como con- 








tada “já do timer rsrs Mo + pt cia da bjrárho 6 se al- 
deiros, +“ cançar tranqu e no es- 
a ds. cor jorvalísas more pirito publico”. Estamos ven- 
AR e As “acha | 
de ums questão ferente: UMA INJURIA 
q se da immigração ; 

A Constituinte teve, hontem, o AO GOVERNO 
seu maior dia com o rompimento 
| E nd came PA uia -| Sem querer pois os eminen- 


tes constituintes não visam 
outra coisa que não seja agra- 
dar o Governo Previsorio, di- 
oão Alberto. a|zem textualmente os signata- 
at tm Brasileira deve | rios da Indicação no mesmo 
derar o movimento de repuisa á | artigo setimo: 

im em uma, “A eleição immediata deter- 


idéa que 
“desmoralização para a Assembléa x 4 ps - 
ou em fechar ns jas da Con- | minará por fim maior digni- 


stitumnte e he, o pavilhão | dade para a nação”, 
Nos aDIlSaNOS em e a As- Era uma indignidade para 
recebeu as palavras do | a mação ter o Coverno Provi- 


Re ql vir cp mg De sorio, no recalque freudiano 


de inversão dos trabalhos, está ol dos constituintes. E querem 
nu É uai | UM governo de poderes discri- 
aceitar o requerimento Medeiros | clonarios que seja definitivo... 
mi er VON E mais não se disse e mais 
gr da Constituinte gr Pac não se escreveu. Eis em que se 

a melhor impressão da- | resume toda a defesa da indi- 


Cio e oo aanaçÕ  nacionisa Gr cação que está collocando no 


manifestaram de maneira tão so-| cartaz as velhas tendencias 
esco que de todas as cor-|para a subserviencia parla- 
rentes partiram vozes em apoio | mentar, 
dltestanto, ao contrario do que (() regi dia + 

nto, so contrar o que 
se pensava, depois das demona- registo os actos 


vrado, assignando-o com res- 


tado 
tricções os srs. Thomaz Lobo 


hoje & consideração da Assemblén, 


E fo! nessa altura que teve a pala-| que sobre elle pronunciará o seu | e Waldemar Motta, 


vra o sr, João Alberto, 

O sr. João Alberto, subindo & tri= 
buna, num amblente de grande in- 
terease, pronunciou o seguinte dis- 


curso, que por vezes pevocou ma- 
nifestações ncaloradas tanto do re- 
cinto como da o. 


“DIARIO DA NOITE” 

O deputado João Alberto oceu- 
pos. hontem, a tribuna da Assem- 
léa Constituínte, para fazer o tra- 
tamento preventivo de um estado 
pathologico da politica brasileira, 
cufos nymptomas intranquillizado- 
res foram denunciados claramente 
através das ultimãs tertativas en- 
saladas fóra e no recinto daquela 
casa, permittindo o diagnostico in= 
coplusmavel que o representante 
pernambucano caracterizou 
precisão » clareza. Em outras situas 
ções nos oppuzomos ao sr, João Al- 
berto, por motivos sufficientemente 
conhecidos do publico, e manteres 
mos inalteraveis essas divergencias 
cujas origens quacsquer que te- 
nham sido ou venham a ser, os fãs 
ctos posterióres não se apagarão 
da mosiu lembranca. Todavia, as 
homens Se julgam segundo suas 
atritudes e não recusaremos no 
chefe de policia de hontem a juse 
tica e a solidariedade que o pa- 
triota de hoje merece, quando re- 
clama attenção e sentida a bem da 
ae institucional do pale, 
er. 


poderia subverter ss normas juri= 
dicas em curso no mundo inteiro 
com sacrificio exclusivo da repu- 
tação política e da propria civilis 
enção nacional. Suas credencales 
de corresponsavel pelo regime de 
facto em que ainda nos encontfa- 
mos facultam-lhe o direito de tn 
tervir com o desassombro que tes- 
temunhamos tanto mnis satisteitos 
cuando somos forçados a reconhe- 


cor que muitos outros em igunidade | ONO outomno revolucionario. " 


de condições têm preferido accom- 
modar-se no usofructo dos cargos 
que a Revolução facilitou, Folgas 
mos de registar que o sr, João Al- 


cruas immunidades 
vulgar por intermédio ne “Dario 
da Noite”, 

“AVANTE”: 

O Pulacio Tiradentes teve, bon. 
tem, monentos de verdadeira 
emoção politica. 

Os tontos andavam 

toda 















“-“ 
- 


da po- 


João Alberto defendeu A! feito esse 


reputação intelioctual do Brasil, nal Contra à revelação de 3 de outu- 
hora em que um gesto precipitado! bro? Contra o governo 





berto vely confortar a opinião po-| OS direitos restabelecidos”. 
pular, dizendo com o ms o que & AUTORIDADE SUPERIOR 


voto solemne. E 
“A REVOLUÇÃO VIVE” Caso houvesse o requeri 


Do artigo “A revol vive”, | mento de urgencia esse pare- 
assi são pelo sr. pros io gta cer seria dado incontinenti, e 
no 





4 no “A Hora”: ] . pel . Fernan- 
n vo DR a era pelo sr 
Foro Bourbor” esecumava dier | “O QUE SE DISSE DEPOIS 
que o que mais O seduis 1 no Pare 
amento era aquela atmosphera 
de batalha, Não tendo entrado em 


Em certos momentos, quando a 
atmosphera mais a mais se in- 
flammnva, as narinas de Barrés 
dilatavam-se e o seu peito arfava 
como uma flammuls: o poeta 
exaltador da ncção, da energia e 
da coragem, como virtudes fun- 
dadoras da eternidade de ums 
raça ou de um povo, sentia que 


com] respirava polvora dispersa em 
partículas invisíveis no ar vl- 
brante. 





USÕES DA PRIMEIRA PAGINA 


NUM. 342 


discussão a indicação, logo se 
disse que elle havia “congela- 
do” e que não mais voltaria a 
debate. 

Affirmava-se mesmo que 
isso fôra resolvido, em Petro- 
polis, e que a ordem para a 
sua retirada viera da cidade 
serrana. 


UM CONGRESSO 
REVOLUCIONARIO 


Falava-se mais na As- 
sembléa que a Constituinte 
proseguirá nos seus rumos 
sem mais se pensar em inver- 
são de ordem dos trabalhos e 
que para evitar duvidas e com- 
mentarios haverá, dentro em 
breves dias, a reunião, nesta 
capital, de um grande congres- 
so revolucionario que procla- 
mará candidato á presidencia 
da Republica o sr. Getulio 
Vargas e indicará seu nome á 
nação, 

VARIAS RENUNCIAS 











Caso vingasse a inversão da 
ordem da Constituinte, verifi- 
car-se-iam varias renuncias 
de deputados. Chegou-se a fa- 
lar que até uma bancada in- 
teira manteria esse gesto. 


NÃO CONGELOU? 





Ha uma forte corrente que, 
apesar de tudo, continua, af- 
firmando ques a indicação, 
amanhã, será dada á discussão | 
que seguirá os seus tramites... 

Nós registamos os factos. 

Não affirmamos que te- 
nha sido desprezada, como 
não garantimos que torne a 
debate. 

Se fór a plenario o que se 
póde dizer, sem receio de er-| 
rar, pelo que já se viu e se sa- 
be, é que provocará os mais 
calorosos debates. 

Todos os deputados que são 
contrarios a ella usarão da pa: 
lavra, combatendo-a. 

Para defendel-a haverá pou- 
cos deputados e quasi todos 
da bancada bahiana. 





UMA CAMPANHA 
DE SEMPRE 


A 1º Delegacia Auxiliar activa a repressão 


A tarde de hontem trouxe-me 4 | GO lenocinio — Suggestão de uma autoridade 
e 


memoria aquelas impressões 
Maurice Barrés. Depois de gulgar 
a tribuna com o ardor do soldado 
em pleno combate, o sr. João 
permaneceu nella como 


Das multas campanhas encer 
tadas pola polícia carioca, — pass 
sundo de administração a andmé- 


uma trinc nistração, cora mala, ora menos 
baga o seu rim dy RED seno em interes, — m que maior trabalho 
baixo, no recinto, outras armas | “tt! proporcionado fs autorida- 
automaticas, que tinham se con-! des incuinbidas de tal, tem sido, 
servado hablimente escondidas, indiscutivelmente, repressão 
entraram a fazer córo com o |srstemutica no lonocinio. 

mortífero engenho de guerra tão) Uitimamente, a 1º Dolegacia 


agilmente manetlado pelo capitão | auxiliur vom redobrundo de tn- 
João Alberto. Contra quem era | tonsidudo o servico de caneamen- 
de to e selescão, no perimetro urba- 
, dos Ciomentos “considerados 
que essa FiUE Os sora! publica. 
revolução instituiu ? Absolutamen- Pianos (AA y 
te não: toda anuella furílaria, na | Porque, francamente, a vigiun- 
tarde heroiea de hontem, visava | cla policial, messe mentido, por 


defender tanto a revolução como o [tals que se propalasso q sum 
seu governo. Os destiludidos, que | actividade dava, de quando em 
tá cederam & força das suas incl quando, “cqehilos” tremendos, of+ 
timas dece experimentaram | rorecendo. assim, ensanchas a 


hontem o milagroso refloresci- |que os terriveis mercadores de 
mento dos sevs ideses e tiveram |carno humana se Instalinssom 
a segunda primavera da sua fé. | confortavel e displicentemente no 
após n desfolhada melancolica do | contro da cidade. numa promis- 
cuidade quasi incrivel com a par- 
” hd - te famílisc da sociedade que ba- 
Analyse da indicação bita as ervas commerciaes, 
ados E' o que so tem visto em todos 
x - Mas com liberdade, com os tempos. E para esse mul acre- 
ditava-se sté não haver curu, 
Certas runs já nos vinham 
apresentando aspectos multo ds 
“I-basfond'. E a impressão, — 
desagradave! para nós e triste 
para o estrangeiro turista que 
aqui aporta em busca das decan- 





A' DO DICTADOR 
Nessa indicação encontra- 





tadas maravilhas que possuímos, 
mos no artigo setimo coisas |— € a peor possivel. 
interessantes. Entre ellas es- Mas. quer-nos parecer. paisa- 


rmação gem do Rio vao softrer remode- 
tá a affi de que. uma lação, gorda quo, pars tento, o 
vez eleito, o presidente da Re- | protessor Agache preciso intervir. 
publica terá mais autoridade dh oo princtplam a. esboçar Es 
do que o chefe de Poderes |" metros retoques de r - 
bana que. sem duvida, polisão a 
Discricionarios. Autoridade | grande téin da cidade. 
moral póde ser. Mas para que| A exeinplo do outras grandes 
capitaes, tambem devemos pos 
essa autoridade moral | suir bairros proprios para tudo, 
é necessario que seja moral a |+ muito especismente para essas 


fórma pela qual se eleja |SM2" que estão eternamente no 

quado á pego material “Seria, ui indico de civilização 
pensa o . MO menos 

Devo nm de que nos o os orgulhar. 

de terha| Ha sa pes mezes, iranas 

mais autoridade do .Jocenstão de verificar, por dever 

que um di : a a o a 

A OPINIÃO PUBLICA |aiguns grscimnrca pudor va 

do artigo seti- | um ex-delegado do 13º districto, 


quando em êxercicio nessa 


Indicação é o seguinte: ya al a 


' 


és as provas € até mesmo outros 
detalhes verdadeiramente Impres- 
stonantes que 4 propria sutorida- 
ds — esuppomos — havinm esca- 
pudo. 

O censo, do facto, tem merecia 
destaque num “index” especial. 

Erva, nem mais, mem menos, o 
soguinto; um individuo de nacio- 
neiidudo Justtana, dono de um 
vétes botequim & rua dos Arcos, 
e habitando o robrado do esta- 
belecimento com É respectiva fa- 
mélia: — a esposa, uma filha 
ndolescente e dols ontros filhgs 
tambem jovens — alugava com 
modos a mulheres de vida mira» 
da o da pfor especie, mulheros, 
essse, que infectariam e tornas 
riam ainda mais abjscto qualquer 
recanto putrido em que um con- 
glomerado bumano vegolusse, 

O senso moral desso totequl- 
netro é positivamente singular, 
Talver baja outros casos seme- 
Vhantes por aht,. NAS o podermos 
attirmuar. Mas tambem, ante essa 
exemplo, não nos assiste rasão 
para duvidar... 

Arrantando-se ha muito, ora re- 
crudescendo, ora fraquejando, 
essa campanha só agora parece 
ter sido encarada com energia é 
decisão, se 6 que ainda uma vez 
as suns directrizes não forem des- 
prezadas por questões que, no 
momento, não nos € lícito com- 
mentar. 

As intimações, us prisões cole: 
ctivas ou Individunos crescem, 
dia a dia, formulando-nos a ca- 
perança, ao menos, de que algo 
de nproveltnvel e util será remli- 
sado em: pro! do santamento mo- 
ral de certas ruma cerntraes do 
Rio de Janeiro, 

Já € tempo de culdar-se eeria- 
mentes desse aspecto de elgum 
modo phrsiopomico de nossa 
“urbe”, 

OUVINDO O COMMISSARIO 

NILO 


Eobrs am prisões diuturnamen- 
te effectundas, ora  individunl- 
mente, ora em massa. dessas mu- 
lheres que reclamam | insistente- 
mente a attenção das vistas poll- 
cines, curimos, em duas pela- 
vras, é commissario Nilo, da 1.º 
Delegacia Auxiliar, 

Essa autoridade, que & bem co- 
nhecedora da campanha, atvi- 
trou-nos apenas um meio de ter 
bom exito a difficil, senão impos- 
eivel repressão so lenocinio os- 
tensivo e espectacular nas ruas 
centraes do Rio: uma vês presas 
mulheres reincidentes, envial-as 

ra um curto “veranelo” ma Co- 


ss 0 =. a 


"MORREU SANDINO ! 


“A carreira aventurosa desse celebre caudi. 
lho da America Central 


MANAQUA, 23 (U. P) — A 
seua dao 


pilhado de outras, em escaramu- 
en us de resto, jêmais foram 


Admirado uns e odiado por 
valente guerrilheiro das 


encobertos PA 
orgulho e amação, Entretanto, 
or seus intimos assim resumem os 


a 19 de maio de 1893 em Niquino- 
homo, pequena localidade no de- 
partamento de 


nioaragr menos Ma- 
says, não muito distante de Ma- 


nagua. Seu pae, Gregorio Sandi- 
no, liberal moderado, educou.o na 
escola primaria local, mandando-o 
mais tarde Granada, onde 
foi matriculado no Instituto Orl- 

tal. o recebeu, assim, 
age br uado, resraosta no 

, o pouco o s 
Bluefields, na costa antas ni- 
caraguense. Lá trabalhou durante 


ulgum tempo e, a seguir, continuou 
viagem rumo a Guatemala, onde 
foi admittido numa empresa 
bananas, Mais tarde, fez parte da 
Huasteca Petroleum Company, no 
Mexico. 


Sandino visitou Igualmente os 
Estados Unidos, segundo declarou 
elle proprio so jornalista ameri- 
cano Carleton Beais, que o entre- 
vistou em 1929, Nessa occensião 
esteve em varias cidades, inclusivo 
New York, O seu ramo de acti- 
vidade curante esse espaço dr 
tempo não foi sufficientemente 
esclarecido. E' provavel, entretam 
to, que elle se tivesse dedicado & 
sum primeira profissão de me- 
canico. 


Sandino era homem de baixa 
estatura, não medindo mais de 
1.53 centimetros. Magro, tinha 
basta enbelleira negra, que lhe 
tomava toda a enbeça. Quando 
em actividade, no cempo, costu- 
mava trajar um uniforme semi- 
militar cór de azeitona, botas pro- 
tas sempre muito bem polídas, um 
Jenço de séda preto e vermelho, 
que amarrava ao pescoço, € am- 
plo chapeu Stctson. 


O longo periodo de lutas sus- 
tentado por elle e seus portidarios 
mais extremados, num total de 150 
homens, fel.o ganhar a admiração 
e o respeito de milhares de nica 
raguenses, Muitos dos que visita- 
ram Nuevo Segovia duranto os 
ennos em que Sandino esteve en- 
trinçcheirudo no seu forte reducto 
da montanha El Chipote -- 
ouviram os nativos se peforipom na 
perigoso querrilheiro do modo 
mais respeitoso possivel, chaman- 
doo de “Banto Digno”. E de 
Managua no Csbo Nor, durente 
longos annos, elle desfructou da 
admiração de outros milhares de 
Wtino-americanos. que o apresen. 
tavam como symbolo do patrintis- 
mo individunl, Sandino chegou 
mesmo a ser classificado de pi- 
lastra mesten da resistencia latina 
ro que muitos consideravam a 
marcha imperial do “colosso do 
norte” em direcção uo sul. 

A carreira militar de Sandino 
teve início em 1926. quando elle 
regressou á patria para adhertr ao 
movimento revolucionario contra 
Chamorro. Combateu, então, sob 
a direcção do general Juan Bacasa 
— leader Mberal c mais turde 


NA CAMARA DOS 
COMMUNS 


Os negocios da Cantareira e 
Leopoldina objecto de 
discussão 


LONDRES, 22 (U. Pá — Fa. 
ljando na Camara dos Communs, 
suggeriu o do Sulverwell 
que o titular do Poreigm Office, 
sr Simon, enviasse instru- 











das com tareirs e Leo- 
poldína, a urgencia em apressa- 
a e os os 


rem 
das e 

a 
dra pars os subditos britannicos 
interessados. Lembrou mais a 
eonveniencia de ser o mocordo so- 
bre aquelias empresas aproveitado 


como parte do o resgate 
das dividas vrasieiras em atrazo. 


Presente Stanley Baldvin, 
tord do sello privado, respondeu 
que o envio das 14 





que fossem até aquelia “estação 
ds cura”, e o modo mais pratico, 
talves, d€ evitarem-se reincidon- 
clas de outras rés primarias. 


De facto, a ldta, os aprovelta- 
effoitos ordinarios 


extra 
4 “campanha ingrata”. Muita ra- 
são assisto, não podemos duvidar. 
fquelia autoridade, por mais 
aque tenha feito e tdo, não 
vê o termo, corondo ds um exito 


O io a e e O o 


O CS O CS md a CSS 


— até 


presidente da Nicar! 
se 1927, quando 


4 
dia 5 de maio de o! 
o! 


o da 
de 


mas as mãos dos 1 
navaes americanos. 
San a obe- 


; , recusou 

decer É imposição feitas nesse sen- 
tido pelos seus chefes, E, meo: 
nhado de um pequeno grupo, del- 
xou o campo Moncada e partiu 
para as montanhas de Nuevo Be- 
pra Pouco depois chegavam 
nformações de que os sandinistar 
estavam asssitondo minas e ran- 
chos. Em junho, o presidente 
Adolfo Dias, da Nicaragua, pediu 
aos Estados Unidos que restauras»- 
sem a ordem em Nuevo Segovia, 
Pol então que teve inicio a longa 
campanha dos fuzileiros navner 
americanos contra os elementos 
do pequeno exercito de Sandino. 

A uma ameaça dos americanos 
consubstanciada num ultimatum 
que lhe fof immaediatamente des. 
pachado, o leader guerrilheiro res. 
pondeu: “Desejo uma Patria livre 
ou a morte”. 

Depois de 18 mezes d= activida- 
des, o general Logan Feland, com- 
mandante dos F[uziloiros mnavaes 
americanos, enviou a 18 de dezem- 
bro de 1928 uma communicação as 
genera] revolucionario, dizendo que 
se elle quizesse fazer n paz Ff. 
ris apresentar-se para esse fim é 
guarnição mais proxima. Sandino. 
respondeu, então, que recusava 
reconhecer nm interferencia dos 
Estados Unidos nos negocios in- 
ternos da Nicaragua. Sómente 
com o presidente Moncada, afiix, 
mou, poderia tratar sobre o as 
sumpto. 

Além disso, accrescentou, a tre 
tirada dos fuzileiros navaes amas 
ricanos constituta a sua primeira 
exigencia. Uma vez nceitas essas 
bases, concluiu, os Estados Unidos 
deveriam evacuar immedintamente 
os quatro departamentos do norte 
entregando-os nas mãos das uns 
toridades civis nicaraguenses. Era 
imprescindível, entretanto, que não 
permanecesse no territorio nncios 
nal “um só official ou subniternd 
norte .amerteano”. 

As imposições do chefe revolge 
clonario foram. afinal, aceitas, e q 
luta terminou. Sandino parilu, 
quest mn seguir, para o Mexico, 
onde residiu durante aleum tems 
po. Um enno depois voltou & Ni 
carogua, reiniciando a luta armas 
da contra os norte-americanos, 
que tinham faltado Bo compros 
misso de nbandonar o pair, A 
campanha durou longos meros q 
só depois de um periodo de lutas 
sangrentas, no qual os americanos 
noffreram baixas nprecinveis, é 
qu= 0 governo dos Estados Uuidos 
fulgou de bom elvitro fazer rotis 
rar os seus homens da Niesrama, 
Só, então a par voltor a reinar 
em defimítivo nequelia nurio da 
Amertea Central 








Primeiras Theatraes 


nreCnnIO  «PronEs a: 1 
CUSHAL A UEVISTA DE 
A, PINTO E M. LAGO. 


Já disss uma vez que, Innovar 
em revista vom os nossos elemina 
tos é dom as magras possibilidas 
des  monotarias dós no . eme 
presarios, & tarefa difficilima. 

Nas, emquanto Jardol deccalia 
não nos dá, no Carlos Gomes, am 
estontenntes novidades que trouxa 
dn Buroga, vamos sos coptontina 
do com a velha o muito b eira 
prata de cheu do quo “E . a 
, dt tra à € io otima edição, 

poripta prove dole est Ria 
Alsaro Pluto e Mari Lug A 

ro túnica cristina] € «x lada 
de varios autores, «PIorr 4 

anta !* mm uma Erande ree 
era , montada modesta Pta 
sino está e cunstitdo, no elis 
tanto, Um espectaculo que se sã 
€ se cliva cum pragser 

Na revista ha do tudo: quadros 
caipiras “aketçhos”, sambas, fox, 
uma modinha, sapatendores a uma 
apoteose — “A tutalha do Rigs 


chuslo”, que enthusiasma e come 
move, a um tempno, 
A rigor, não se póde exteir mata 


de dois autores que estresim, tunes 
to mais quanto elles renresentars 
uma pentção — ephemera, &€ vers 


dade — contra Pevistagraphos 
o resvistejrus que monopoligarem é 
genero a estão em todoa or 


os 


ara 
teres da cidando, ha- vinte unnoss. 
O desempenho dado a “Fioros 4 
DRT erteve & unlitura dor eles 
pentes que eompóem o cienesg 
votua) do Ieeralo. Arnoy Chrtom 
nimituvel, doova de recursos vas 
Ion, tem na revista viva tule 
anta cemmbas q foxes Tas 
| teia mo enthentica calris*, ne 
ta vma modinha é canta qu» fados 
num ella aprendeu em Vorinugai, 4 
que funt emocts 


| 
| 





— — 


notem Os vepes 
ectadores pejas eaududca que acore 
daram 

Pepureseelho Tala Worreira, que 
tambem canta 6 dansa com aqueles 
e graça e dosonvoltura muita 
suas e sinds prerticipa dog “aos 


tehes”, Roratiu Pomba faz coques 
cer que € um “tiquinho” de gun 
te, tal mn actuação que tem na 
revista, DP um outros elementos da 


feminina 


naipe que tiveram Tas 
Jev Ujor nomes eu não mel, 
Graca + falta de um programa, 


Pos Tudor, que tews na revista 
anterior sotuação destasnda, mars 
têm o vigor que a sus mocidade 
e mus helicra lhs garantem, emo 
bora mal sqnuinhansda, 

Ha ainda, Henriqueta Romente 
fa, que não desmerecey no pouco 
que tem a fumar, 

A perte comica Sn revista 4 des 


fendiãa por Juvena), Mancelina, 
Ftunrt o Modestn 4m Forza, que 
substituindo, & ultima hora, num 


actor, num Dane que atravessa 
ques! toda s peça e» Movva come 
o artista foito qua 6, 

A João da Deus coube. na apos 
thaose da “Batalha”, o papel de 
velha imonrinheiro. que a descreve, 
e que eis derlamou com pros 
priedade. Ary tem optima aciuas 
cão, notafamento no “Pal Joao”, 
que a contrascenou com Trata, 
em “ . preta”. 

A musica de “Flores à conhats, 


na parte original, € viva a comes 
municativa., 
esta diser das “piris” o dos 


“bora”, que tivstraram bem «ms 
quadros e or ballados de que bars 


tapar. 

“Fiores & cunha!”, os ame 
forem, antes de começar mn peça, 
prestam uma homenagem de san 
dade » Marques Porto, que ns 
Recreio ques os melhoras fris 
umphos eua carreira de ame 
tor, —- m. w 
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